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— 21-C2.31 Critério Descrição de Sistemas de 'Íéfno/ogá'a da nformaçao 

Sistemas de Atendimento 

e Utilizaremos sistema próprio de gestão de tecnologia da informação. 

o Na eventualidade de troca do sistema de gestão de tecnologia da 

informação, nos responsabilizaremos pela adequação das máquinas e 

qualquer outra infraestrutura necessária ao perfeito funcionamento do 

sistema na unidade de saúde. 

o Contrataremos o sistema de gestão de tecnologia da informação de 

acordo com as especificações necessárias para atendimento adequado 

da população, a fim de registrar eletronicamente todos os 

procedimentos de assistência à saúde e apresentar indicadores e 

relatórios, incluindo o prontuário eletrônico. 

o A proposta de preço de trabalho não contemplará despesas com o 

sistema de gestão de tecnologia da informação. 

o Iremos utilizar sistema próprio, garantimos após análise do layout e de 

viabilidade a integração de todos os dados solicitados ao sistema de 

Gestão de Tecnologia da Informação da Santa Casa sem custo para o 

Município. 

O acesso ao sistema no atendimento e PEP será realizado por meio de 

plataforma web. 

e Enviaremos à Secretaria da Saúde, a lista de funcionários com os dados para 

.cadastro no CNES. Esse procedimento será repetido sempre que houver 

-.novas contratações. Informaremos, ainda, os desligamentos diretamente no 

síSte*ma,SCNES para envio a secretaria conforme cronograma do CNES. 

e Garantiremos a regularidade da situação no CNES dos funcionários ativos. 

-. Regvi'straremóseletronicamente os procedimentos de assistência à saúde 

—jreàliz'adºs: '_ná "unidade, incluindo atendimentos no prontuário eletrônico, 
o Yicça_n_sumo dós ba“cienteg, em conta hospitalar, e demais exigências de acordo 

— com as Portarias e Instruções Normativas vigente. / 
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Alimentaremos adequadamente os módulos de Farmácia e Almoxarifado para 

controle de insumos e materiais, além de cadastrar todos os materiais 

utilizados na unidade para controle. 

Realizaremos registros de atendimento de forma adequada, preenchendo 

documentos e módulos no sistema informatizado para o histórico assistencial. 

Indicaremos gestores e multiplicadores para treinamento no uso do sistema e 

na implantação das operações e manteremos sempre gestores capacitados 

para treinar novos funcionários. Caso necessário, realizaremos treinamento 

adicional para novas equipes. 

Utilizaremos sistema de chamados interno para registro de qualquer problema 

ou solicitação referente ao sistema. 

Manteremos — computadores em todos os consultórios e salas de 

procedimentos em quantidade necessária para o registro no PEP de todos os 

procedimentos executados. 

Manteremos impressoras individuais em todos os consultórios e salas de 

procedimentos conforme especificado. 

Instalaremos no mínimo um TV Smart entre 30” e 50" em cada recepção, sala 

de espera ou outro local necessário para comunicação de chamada de 

pacientes, funcionando como painel de senha integrado ao sistema. O 

tamanho a ser adotado será definido conforme local a ser utilizado. 

Providenciaremos as tecnologias e equipamentos necessários para acesso 

ao sistema, como internet, infraestrutura de dados e voz, computadores e 

certificados digitais dos profissionais. 

: DBSponibilizaremos acesso à internet de forma independente da estrutura já 

_éxístente no local. 

D Í—,ov.'Garan_tiremos alta disponibilidade de acesso com links de internet 

é 'red,und,antes, de operadoras diferentes, utilizando equipamentos de 

: o firewall adequados para gestão de múltiplos links. 

— o Um dos links será corporativo, com conexão por fibra óptica e taxa 
garanwtidá—de'rjorhínimo 120 Mbps de upload/download,. 

— o Oslinksdeinternetdestinados ao uso interno serão distintos da rede : Wm qêêtjinada à população, garantindo redes separadas. 
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e Contrataremos os links, hardware adicional, e realizaremos a instalação e 

configuração para garantir alta disponibilidade de acesso. 

o Acompanharemos a instalação dos links pelos fornecedores 

contratados na unidade. 

o Realizaremos testes de redundância sempre que solicitado para 

garantir a continuidade do serviço. 

o Informaremos imediatamente à Secretaria da Saúde qualquer falha nos 

links. 

e Desenvolveremos um Plano de Contingência e encaminharemos para a 

validação da Secretaria da Saúde, a fim de assegurar a continuidade do 

serviço durante eventualidades. 

e Providenciaremos reparo/reposição de equipamentos em até 24 horas na 

ocorrência de avarias ou acionaremos o plano de contingência definido na 

unidade para continuidade das operações. 

e Garantiremos reparo/reposição de links de internet em até 4 horas no caso de 

falhas ou acionaremos o plano de contingência definido na unidade para 

continuidade das operações. 

e Disponibilizaremos suporte técnico em TI durante o horário de atendimento da 

unidade. 

e Asseguraremos que todos os computadores estejam conectados por rede 

física diretamente ao rack, sem emendas sendo que a utilização de racks 

adicionais com switch serão instalados seguindo as boas práticas de 

“mercado. 

*M—o «Forneceremos um Painel Web com, no mínimo, 10 acessos, para 

acompanhamento remoto de métricas em tempo real, como tempos de espera 

pbr cor,._firíagem e número total de todos os tipos de atendimentos no dia e 

1 mês. | : 

- sA malona dos eqwpamentos de tecnologia será da modalidade de serviço. 

— «,Contudo caso sejam adquiridos equipamentos com recursos públicos, estes 

o serao lncorporados ao patrimônio da Prefeitura ao término do contrato, sendo 

: o ?entregues em perfelto estado de conservação e funcionamento. 

: ríOÍManteremos computadores em número suficiente para evitar atrasos nas 
c operaçoes 
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: Garantlremos que todo esse processo será realizado sem impacto financeiro 

o *,;Caso NOSSO snstema não contemple alguma informação necessária para o 

um __funcmnamento da unidade, faremos as adequações necessárias. 

- Se houver necesmdade de desenvolvimento, assumiremos a 

:;*responsabmdade por sua execução. 

Santa Casa - 
de M:ser;cord;a 

Todos os computadores e periféricos utilizados estarão em pleno 

funcionamento, cumprindo ou superando as configurações solicitadas. 

Resolveremos problemas em computadores ou periféricos no prazo máximo 

de 4 horas, incluindo substituições quando necessário, sem ônus à Prefeitura 

ou acionaremos o plano de contingência definido na unidade para 

continuidade das operações. 

Integração com outros serviços de apoio diagnóstico 

Disponibilizaremos interface para inclusão dos resultados nos sistemas 

contratados pela Santa Casa, nos casos em que utilizarmos serviços de apoio 

diagnóstico de terceiros. 

Integraremos aos sistemas contratados pela Santa Casa todos os exames e 

procedimentos realizados nos pacientes, sem quaisquer ônus à Prefeitura. 

o Garantiremos que toda entrada de dados nos sistemas contratados 

pela Santa Casa, como a solicitação de exames, será registrada na 

base de dados por meio de WebService ou integração via banco de 

dados. A liberação dos resultados será enviada ao Sistema da Santa 

Casa também por WebService ou integração via banco de dados. 

o Teremos acesso ao dicionário de dados e às características 

tecnológicas do Sistema da Santa Casa para verificar os serviços que 

poderão ser desenvolvidos. 

Quando possível, importaremos informações referentes aos pacientes e aos 

exames solicitados. 

Exportaremos todas as informações referentes aos exames e aos 

“ respectivos pacientes. 

Todas as rotlnas de importação e exportação serão efetuadas 

excluswamente Vla WebService ou integração via banco de dados. | 

— para a Prefeltura 
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o O aplicativo será instalado no servidor próprio da Santa Casa e ficará 

disponível no local da prestação do serviço, garantindo backup 

externo das informações e sistemas utilizados na unidade. 

e O aplicativo será compatível com a plataforma web. 

e Forneceremos especificações mínimas do servidor Web para execução do 

sistema. 

e O faturamento dos procedimentos será realizado exclusivamente através da 

exportação dos dados do sistema da santa casa e importação nos sistemas 

oficiais do DATASUS. 

Especificações Mínimas: Computadores 

e Disponibilizaremos computadores novos e nunca usados, atendendo às 

configurações mínimas: 

o Processador com, no mínimo, 4 núcleos e 8 Threads, frequência 

mínima de 3.0GHz e memória cache total de no mínimo 6 MB. 

o Unidade SSD NVMe ou SATA com capacidade mínima de 256 GB,. 

o Memória RAM SDRAM DDR-4 com velocidade mínima de 2666 MHz e 

capacidade mínima de 8 GB. 

o Performance mínima de 6000 pontos no Passmark CPU Mark, 

conforme [Benchmark disponível] 

(http:/Avww.cpubenchmark.net/cpu list.php). 

o Mouse óptico USB com 2 botões e scroll. 

o Teclado padrão ABNT |l USB, com bloco numérico, no mínimo 107 

teclas e cabo de 1,5 m ou mais. 

—ó Monitor com tela de 21,5” ou superior. 

e Garantiremos entrega com licença original e válida do sistema operacional o Í*_—Microsºff W_Ín,.dº,WS 11 Pró 64 bits, em português do Brasil. 

' Especnficaçõelenlmas Impressoras ; ifj 
e Para consultórios: 

o o lVeloóiçi,za:de de impressão A4 no mínimo 20 ppm. 
o o Éééoluç)âój«çb impressão no mínimo 1200 x 1200 dpi. Vtx/ 
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o Tecnologia de impressão: laser, ciclo mensal de no mínimo 10.000 

páginas. 

o Suporte para mídias de 60 a 163 g/m? e tamanhos A4, A5, Ofício, entre 

outros. 

e Para locais de acesso compartilhado: 

o Impressora multifuncional monocromática com impressão, cópia e 

digitalização. 

o Velocidade mínima de 55 ppm. 

o Resolução de impressão no mínimo 1200 x 1200 dpi. 

o Memória mínima de 1 GB e processador mínimo de 700 MHz. 

o Bandeja com capacidade mínima de 500 folhas e alimentador duplex. 

o Impressão segura com uso de senha no painel e frente e verso 

automático. 

o Digitalização em TIFF, JPG, PDF e PDF pesquisável. 

Impressora de Identificação / Classificação de Risco 

Garantimos uma solução para impressão de pulseiras de identificação e 

classificação de risco: 

o Impressão colorida, respeitando as cores da gravidade de risco ou 

identificação com. 

o Dados do paciente impressos na pulseira, incluindo nome, nome da 

mãe e data de nascimento. 

o O fornecimento de pulseiras e insumos será de nossa 

responsabilidade. 

— e Certificado Digital 
: Í'Forneceíremos certificados digitais válidos aos funcionários, conforme exigências | 

| 
— — legais e regulatórias. 

— o Todos os  profissionais assistenciais, quando necessário terão 

: certificados do tipo A3 nuvem. O acesso ao sistema será somente com 

- o uso de certificado. 
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DESCRITIVO DO SOFTWARE DE GESTÃO UPA ZONA LESTE 

O sistema que será utilizado reúne um conjunto de soluções que não apenas 

simplificam o fluxo de informações entre setores, mas também integram todos 

os processos da unidade de saúde. O sistema oferece uma abordagem 

abrangente para gerenciar dados clínicos, assistenciais, administrativos, 

financeiros e estratégicos, contribuindo para uma gestão mais eficiente e um 

atendimento de qualidade. 

Entre os objetivos principais da solução estão: 

Estabelecer a padronização dos processos assistenciais, promovendo maior 

agilidade e precisão nos tratamentos realizados. 

Supervisionar as atividades da equipe multiprofissional, assegurando melhor 

coordenação e eficiência no acompanhamento dos serviços prestados. 

Mitigar erros médicos com o uso de prontuário eletrônico, garantindo acesso 

rápido e simplificado ao histórico completo dos pacientes, o que aumenta a 

segurança nos atendimentos. 

Garantir um ciclo de compras eficiente, eliminando desperdícios e otimizando a 

administração de materialis como insumos, equipamentos, medicamentos e 

Serviços. 

Reduzir a lotação em unidades de urgência e emergência, descongestionando o 

fluxo de atendimentos e promovendo um cuidado mais humanizado para os 

pacientes, 

«Além disso, o sistema destaca-se por incluir informações sobre 

..  Interoperabilidade com outros sistemas, garantindo integração fluida, além de 

: p':riórizar a segurança dos dados através de controle de acesso e conformidade 

legal; bem como oferecer suporte às decisões gerenciais e clínicas. 

EXe—mplos ciaros de impacto positivo incluem: 

: Redúção d'eªfetros nos processos clínicos e administrativos. 

“Maior agilidade no atendimento, otimizando o tempo e recursos. 

o Otlmtzaçao de. processos assegurando eficiência em todas as etapas 

ª,ªoperamonals 

Interface Slmples e Clara O sistema possui um design amigável, com menus 

organlzados e botoes bem localizados, o que facilita a navegação mesmo para 

o _tusuanos Sem expenenoua prévia. 
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Facilidade de Adaptação: Mesmo sem treinamento extenso, novos usuários 

conseguem operar o sistema rapidamente, graças à interface intuitiva e à lógica 

de navegação. 

Experiência do Usuário: O sistema é projetado para oferecer uma experiência 

fluida, destacando ferramentas interativas e elementos visuais que guiam os 

usuários durante o uso. 

Apoio para Decisões: Relatórios e painéis interativos ajudam na visualização de 

dados, permitindo decisões mais precisas e informadas. 

Suporte Multidispositivo: Compatível com computadores, tablets e smartphones, 

garantindo uma experiência consistente em outros dispositivos. 

Principais módulos e funcionalidades. 

Atendimento 

e Totem de senha: Realiza a emissão de senha para garantir um 

atendimento rápido e conforme normas e legislação aplicáveis. 

e Painel de Senha: Realiza a chamada do paciente conforme seu tipo de 

senha ou sua classificação. Possibilita a emissão de relatórios de tempo 

de atendimento e gestão de filas dos pacientes. 

e Classificação de Risco: Realiza triagem padronizada com protocolos de 

risco, priorizando o atendimento de casos mais graves 

e Urgênciae Emergência: Garante registro detalhado e acompanhamento 

em tempo real dos atendimentos críticos. Configurações de entrada de 

dados para o SUS. 
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Figura 35 - Macroprocesso de Atendimento no Sistema Wareline 

Reistórios = 

o S EONSULTÓRIO 

Daocumentação Atonsdimentos Hovirmentos 

F Sobcnação. É Liançar o 
= de SAGT procedimentes — Transferências, | 

RATTIOS n atendimento e leito 

Pregncher . 
acidente de CompualianrtAlherar: 

trôfisito igenhtação alitas adoinistrativas Visitas 

Preereter Consra | õªfª':ê'ªm:? : i .f-ª'r—nm?sxm' 
TA : de pecaentas adorintotaavas saida 

Portatia/Reskeoa 
e féeito 

Fonte: Documentação do Sistema Wareline 

Clínica e Assistencial 

e  Prontuário Eletrônico do Paciente (PEP): 

Com este módulo é possível verificar todas os atendimentos ambulatoriais 

vinculadas ao prontuário de cada paciente e, deste modo, todas as evoluções, 

exames de imagem, materiais e medicamentos lançados para a Ficha de 

Atendimento Ambulatorial. Trata-se de um histórico clínico eletrônico do paciente 

"com todos os seus atendimentos, exames, prescrições, consumos. 

- Principais funcionalidades: 

| S Prescrição eletrônica composta por dietas, nutrição, medicação, 

o cuidados, exames e materiais. 

= F_ichàs de Anamnese e evoluções médicas e evoluções de 

. _ehfér_magem. 

— o  Impressão de fichas nos consultórios. 

—— o Receituário médico. 
o Atendimento conforme classificação de risco. L 
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o Visualização das movimentações dos pacientes pelos diversos 

setores do hospital. 

o Escalasde paciente: braden, morse, glasgow, pews, entre outras. 

o Passagem de plantões. 

o Comunicação de eventos adversos. 

o Nesse módulo também é possível utilizar a Assinatura Eletrônica, 

criada para simplificar os processos da unidade dando segurança 

e autenticidade legal aos documentos eletrônicos. Utilizando uma 

tecnologia baseada em certificados digitais ICP-Brasil, os 

profissionais podem assinar digitalmente documentos diretamente 

no sistema, evitando desperdícios de recursos, tempo e espaço. 

Figura 36 - Macroprocesso da Prescrição Eletrônica - Wareline 

Rélatório É 

ELETRÔNICA. * 
ATENDIMENTO 

Grderm de devolução * Prescricios : Regquisioóos Evoluçõo, 

Cansunio fnterme 
À édica < Fnfermagem mem Codástro - Consuros Transteráncia ES : denmodetas : ds pácieonte AAA n Prêsceição: à CóoBeSnongem | i Subeseragem | 

Fonuns permanôncia R 
: Consurio 

intaerrio 

Fonte: Documentação do Sistema Wareline 

. '.Si'stem_ati.záção da Assistência de Enfermagem (SAE): Planeja e 

docúméntá-. os cuidados de enfermagem com base em diretrizes e boas 
— práticas assistenciais. 

— * Diretoria Clínica: Oferece relatórios dos profissionais cadastrados no A 
s_í_sft'êma;_bromºovendo controle dos médicos que atuam na unidade. ªt 
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e Checagem a beira Leito: Checagem beira leito com leitor de código de 

barras. 

Diagnóstico e Terapia (SADT) 

e Laboratório de Análises Clínicas: Gerencia todo o fluxo laboratorial, 

desde solicitações de exames até a entrega de resultados com integração 

automatizada. 

* Exames de diagnóstico por imagem: Recebe as solicitações de exames 

diretamente do PEP e integra com os equipamentos médicos, 

promovendo o retorno do diagnóstico para outros módulos do sistema 

como o prontuário (PEP) e faturamento. 

Figura 37 - Macroprocesso SADT no Sistemo Wareline 

Relátório: : 

Moviredtos. | 

Vonsgnmeo de 
Darientos 

Fequisição 

Fonte: Documentação do Sistema Wareline 

A gestão . de 'h)ateriáis_:é: otimizada através das ferramentas de controle e 

àdrhihiàtr;ação de eátoqúes disponíveis no sistema, com destaque para o 

— ,broCéêso dê'zlóte _e'xv'/alidade, que monitora os materiais e medicamentos e emite 

aviso sobre a proximidade do vencimento. 
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Principais funcionalidades: 

Controle multi-estoque dos centros de estocagem e centros de custo. 

Ferramentas para gerenciar as necessidades de compra e emissão 

automática de pedidos. 

Livro de medicamentos controlados. 

Fracionamento e dose unitária. 

Controle de validade por lote. 

Códigos de barras para rastreamento. 

Integração com os módulos de Faturamento, Prescrição Eletrônica, 

Financeiro e Custo. 

Aplicação de Curva ABC e Curva XYZ. 

Controle de posição de estoque e geração de resumo mensal. 

Localização detalhada dos produtos. 

Restrição por cotas de consumo para melhor gestão. 

Kits de materiais para organização. 

Compras 

O processo de compras é aperfeiçoado pela utilização de integrações e por 

regras de aprovação eletrônica, promovendo agilidade, segurança e praticidade. 

Além disso, o sistema possibilita aos fornecedores participarem do processo de 

cotações diretamente via internet através da integração com a plataforma de 

compras on line da Santa Casa. 

“Principais funcionalidades: 

Solicitações de compras. 

"Cotações com importação de preços. 

Exportação de planilhas, cotações e pedidos. 

—Cá_lÇúÍo “automático do menor preço e geração de pedidos. 

Sistema com nhíveis de autorização e possibilidade de rastrear todos os 

" processos realizados no sistema, garantindo auditoria das compras 

— realizadas 
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Patrimônio 

O módulo de Patrimônio está totalmente integrado aos módulos de Estoque e 

Contabilidade. Todas as notas de entrada de bens podem ser incorporadas ao 

sistema patrimonial sem a necessidade de retrabalho, permitindo controle sobre 

os bens imobilizados. 

Principais funcionalidades: 

Controle de entrada de bens imobilizados. 

Registro de ocorrências relacionadas aos bens. 

Cálculo de depreciação conforme critérios estabelecidos. 

Controle dos responsáveis por cada bem. 

Gerenciamento da localização dos bens com etiquetas e fotos 

armazenadas no sistema. 

Manutenção 

O módulo de Manutenção, integrado ao Patrimônio, permite o acompanhamento 

completo de serviços e equipamentos, garantindo a eficiência das operações. 

Principais funcionalidades: 

Controle de manutenções preventivas. 

Redgistro de itens com garantia. 

Monitoramento do tempo gasto em cada ordem de serviço. 

Gestão de ordens de serviço por centro de custo. 

Acompanhamento de contratos, equipes de manutenção e programação 

.de manutenções preventivas,. 

: Faturas 

O modulo de Faturas gerencia os produtos e serviços oferecidos pela unidade 

o hospltalar aphcando regras específicas de faturamento com base na tabela de 

_—_proced!mentos SUS 'SIGTAP. Os consumos realizados pelo paciente nos 

:   _ _dlfergntes seto_res do hospital são automaticamente identificados e alocados 

— — paraacontado paciente SUS. 
o Prmcnpa:s funclonalldades 

Emlssao de faturas SUS, separadas por período, remessas e lotes. 
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e Layouts de espelhos de conta configuráveis. 

e Configurações automáticas de cobrança de diárias. 

e Criação e configuração de kits de faturamento. 

BPA / SUS 

O módulo BPA/SUS gerencia o faturamento ambulatorial do SUS, tanto de forma 

individualizada quanto consolidada, com funcionalidades que promovem 

agilidade nos processos. 

Principais funcionalidades: 

e Faturamento ambulatorial individualizado e consolidado do SUS. 

e Transferência de dados para o sistema do governo. 

e Controle por procedimento ou valor. 

e Consistência entre procedimentos e CBO. 

e Controlede atendimentos não faturados. 

e Impressão de espelho para comparação entre procedimentos permitidos 

e digitados. 

* Geração de arquivos de exportação para os sistemas do SUS. 

Financeiro 

Este módulo auxilia as operações financeiras da unidade, oferecendo controle 

sobre movimentações bancárias, contas e fluxo de caixa, além de 

parametrização personalizada para a unidade. 

: Principais funcionalidades: 

' e “Controle de movimentações bancárias e saldos do caixa. 

L 'Ge_renciamento de contas a pagar e receber por fornecedor, período e 

| “ grupo financeiro. 

. õ Inte'gradó ao estoque e faturamento. 

— º .._Plan'ejam'ento orçamentário por centro de custo e tipos de despesas e 

o Íí——_'_“—recéitas.' — 

/ e Çálçuloautofháti"co_»de impostos devidos. 

;, u Emlssão dé borderôs, ordens de pagamentos e recebimentos. 

o o G_éi?ençiàmeníb financeiro por filiais. 

trmandade da Santa Casa de Misericórdia de Sorocaba 
Àv, São FPaulo. 750 - Jd. Árvore Grande - Sorocaba - $P 

EP 18097 3-DOZ CNEJ: 71 ABS .O56/0007-27 

GAISRICT-LO0O LElwww,.santacasasorocaba.com.tbr 





Santa Casa . 
de Mlser:cord_la 

e Controle de armazenamento, dispensação, expurgo e esterilização por 

centro de custo. 

Painel de Indicadores WEB 

Possibilita a visualização dos principais indicadores da unidade. Permite a 

criação de novos itens conforme a necessidade da instituição. 

Integrações 

O sistema possibilita a integração com mais de 80 empresas de diferentes 

seguimentos através de APIs e integrações via banco de dados. Permite ainda 

a exportação e importação de dados do sistema, via aplicação ou via banco de 

dados. 

Certificações 

e SBIS (NGS1) Prontuário eletrônico certificado. 

e ABNTISO NBR 9007. 

e LGPD Lei Geral de Proteção de Dados. 

Um Plano de Contingência nada mais é do que um conjunto de estratégias e 

. procedimentos elaborados para garantir que uma organização possa manter 

Suas operações essenciais em caso de interrupções ou crises que comprometam 

o seu funcionamento normal. Assim sendo, considerando a preocupação da 

Irmandade com o atendimento seguro e otimizado a população, elaborou 

“propostas deplanos de contingência para as mais diversas situações que podem 

ocórre_rªna'-UPA Zona Leste, garantindo a continuidade do processo de trabalho 

— — em situações imprevistas. Os planos de contingência propostos pela Irmandade 
o _e_sfãoílistadOS 'ab,aikQ épodem ser consultados na íntegra no Anexo 11: 

— e Pararotinasrelacionadas a esterilização de instrumentais: 
: o Para i.ndisªponíbi!ídade de equipamentos médico-hospitalares; 

: a *;Éâfíã,_;irlídíâponibilidade de geladeiras para refrigeração de medicamentos: 
e Paraa jhd;Sponibilidade de água; 
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e Paraindisponibilidade de energia elétrica; 

e Paraaindisponibilidade de insumos; 

e Paraaindisponibilidade de internet; 

e Paraaindisponibilidade de enxoval higienizado. 

— 3.9.5. Comissões hospitalares — 

As Comissões Hospitalares são um importante instrumento de gestão em 

serviços de saúde, visando a melhoria da qualidade assistencial, segurança do 

paciente e também dos profissionais. São constituídas de profissionais da área 

da saúde com o objetivo de analisar, discutir e deliberar sobre o funcionamento 

do serviço de saúde, conforme sua competência. 

As Comissões obrigatórias são regidas por legislação específica, sendo que as 

Comissões a serem implantadas na UPA Zona Leste devem ter minimamente os 

seguintes documentos que comprovam a sua Instituição e funcionamento: 

* — Nomeação de membros e cronograma das reuniões; 

e Regimento Interno; 

* Listade presença e ata das reuniões assinada pelos participantes. 

Todos esses grupos serão compostos minimamente por um Presidente, um 

Secretário e membros definidos em legislação e na proposta do regimento 

interno. 

Assim, a Irmandade irá implantar e implementar minimamente as seguintes 

— comissões: 

e Comissão de Revisão de Óbitos; 
. —jNb.úcIeo de Qualidade e Segurança do Paciente; 

* . Comissão de Educação Permanente; 

» Comissãode Ética Médica; 
— + "Comissão de Enfermagem; 

a Clom.is'são l'n'terha de Prevenção de Acidentes e Assédio; 

— * Comissão de Assistência Odontológica; Y 
e Com_isgão de Revisão de Prontuários; | —* Comissãode Humanização; 

Ác/ 
— e Comissão de Integração com o Complexo Regulador da Secretaria (/3 & 
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Municipal de Saúde, implantação do NIR (Núcleo Interno de Regulação); 

e Comissão Interna de Qualidade; 

e Comissão de Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde / Comissão 

de Controle de Infecção Hospitalar; 

e Comissão de Farmácia e Terapêutica; 

e Comissão de Gerenciamento de Resíduos; 

e Núcleode Gestão de Indicadores e Resultados. 

CAPÍTULO | 

DO OBJETO 

Art. 1º — Este Regimento apresenta a identidade e características 

organizacionais da Comissão de Óbitos da Santa Casa de Misericórdia de 

Sorocaba, que tem por objetivo atender a Resolução do Conselho Federal de 

Medicina (CFM) nº 2.171/2017, que regulamenta e normatiza as Comissões de 

Revisão de Óbito, tornando-as obrigatórias nas instituições hospitalares. 

Art. 2º — A atuação da Comissão é técnico-científica, sigilosa, não podendo ser 

coercitiva ou punitiva. 

Parágrafo único. As diretrizes para as ações investigatórias e educativas serão 
_definidas nas reuniões da Comissão e desencadeadas pelo(a) Presidente da 
Comissão. 

CAPÍTULO |! 

E ENE EEOS DA COMPETÊNCIA 

,wArt 30 Compete à Comissão de Óbitos: 

l Anallsar ê emltlr parecer sobre os assuntos relativos a óbitos que lhe 

: forem envnados 
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íg&% 

. Realizar a revisão dos prontuários relacionados aos óbitos. 

] 
E 

IV. Normatizar e fiscalizar o adequado registro e preenchimento dos 

Atestados de Óbitos. 

V. Convocar o(a) Médico(a) que atestou o óbito, caso as informações sejam 

conflitantes. 

VI. Criar instruções necessárias para melhorar a qualidade das informações 

dos prontuários de óbito. 

VIl. — Comparar diagnóstico pré-operatório com os exames anatomopatológicos 

das peças cirúrgicas (avaliar disponibilidade). 

VIIl. Correlacionar os diagnósticos prévios com os resultados de necropsia, 

mesmo que realizadas pelo SVO (Serviço de Verificação de Óbitos). 

DX. Zelar pelo sigilo ético das informações. 

X. Emitir Parecer Técnico ou Relatório quando solicitado pela Comissão de 

Ética Médica ou outro serviço interessado. 

Xl. — Assessorar a Direção de Departamento Técnico ou Clínico da Instituição 

em assuntos de sua competência. 

XIll. "Definir anualmente metas de melhorias e suas estratégias, sempre 
buscando a qualidade com atuação de Educação Permanente. 

XIll. " Desenvolver atividades de caráter técnico-científico com fins de subsidiar 
conhecimentos relevantes à Instituição. 

CAPÍTULO | 

DA POSIÇÃO NA ESTRUTURA HIERÁRQUICA 

“ Art. 4º— AÀ Comissão de Óbitos é nomeada e subordinada à Diretoria Técnica. 

CAPÍTULO |V 

e o DOS REQUISITOS 

'j__[Ar_t.—.Sº — Sã'o'requilsi.tos para a atividade de Presidente/Vice-Presidente da 

—h — Médico(a)com CRM ativo. 
o l[.g_º_-ª;“'ªv __;FàZ&rrparte do Corpo Clínico da Instituição. 

10 ;;;._. *'*S—e_rirrijcmeadó(a) pelo Diretor Técnico. 
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Art. 6º — São requisitos para a atividade de Secretário(a): 

L. Ter facilidade para redigir documentos. 

. Ser nomeado pelo Diretor Técnico. 

Art. 7º — São requisitos para a atividade de membro da Comissão de Óbitos: 

l. Médico(a) e Enfermeiro(a) com o devido registro no Conselho. Poderá 

participar também um(a) Funcionário(a) Administrativo(a), conforme a 

Resolução CFM nº 2.171/2017. 

1. Fazer parte do Corpo Clínico ou quadro de funcionários da Instituição. 

H Ser nomeado(a) pelo Diretor Técnico. 

CAPÍTULO V 

DAS ATRIBUIÇÕES 

Art, 8º — São atribuições do(a) Presidente da Comissão: 

L. Convocar e presidir as reuniões. 

. Indicar seu Vice-Presidente, que será referendado pela Diretoria Técnica. 

H, Representar a Comissão junto à Diretoria da Instituição, ou indicar seu 

representante. 

IV. — Subscrever todos os documentos e resoluções da Comissão previamente 

aprovados pelos membros desta. 

V. Fazer cumprir o Regimento. 

2 Vv. Nas decisões da Comissão, em casos de empate, o seu voto terá também 

s a qualidade de voto de desempate (voto de minerva). 

“Art. 9º — São atribuições do(a) Vice-Presidente da Comissão: 
—1. , Substituir o(a) Presidente nos seus impedimentos. 

SA 10_ — São àtribúições do(a) Secretário: 

A Órgaín»iZaf'a-ordem do dia. H º,y:._'»là»?cçberlel bf'otºçºbr OS processos e expedientes. 
À —Mm é Lavrar a Ala das sessões/reuniões. 
X IV Convocar os membros da Comissão para as reuniões determinadas A 

— Pelo(a) Presidente. 
” 
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V. Organizar e manter o arquivo da Comissão. 

Vl. Preparar a correspondência. 

VIl." Realizar outras funções determinadas pelo(a) Presidente relacionadas 

aos serviços desta Secretaria. 

VIIl. — Solicitar ao Serviço de Arquivo Médico (SAME) todos os prontuários que 

serão avaliados, assim como devolvê-los em 24 horas após o trabalho realizado, 

podendo ser auxiliado por outros membros da Comissão. 

Art. 11 — São atribuições dos membros da Comissão de Óbitos: 

L. Analisar e emitir parecer sobre os assuntos que lhes forem enviados. 

. Elaborar, conjuntamente com a Comissão de Documentação Médica, 

Estatística e Faturamento, normas para auditoria e revisão dos prontuários de 

pacientes que foram a óbito. 

1. Realizar a revisão dos prontuários relacionados aos óbitos. 

V. Normatizar e fiscalizar o adequado registro e preenchimento dos 

atestados de óbitos. 

V. Convocar o(a) Médico(a) que atestou o óbito, caso as informações sejam 

conflitantes, 

VI. Criar, conjuntamente com a Comissão de Documentação Médica, 

Estatística e Faturamento, instruções necessárias para melhorar a qualidade das 

informações dos prontuários de óbito. 

CAPÍTULO VI 

DA COMPOSIÇÃO 

Art. 122A composição mínima da Comissão deverá ser de três membros 

: Médi*cos;,'um(a) Enfermeiro(a) e um Funcionário(a) Administrativo(a), podendo 

- ser superior a isso, conforme a Resolução CFM nº 2.171/2017. 
E Poder—á haver.representantes dos serviços das especialidades atendidas 

— noHospital. : 

Art13 — Na impossibilidade de participação dos Coordenadores das 
'_,'__e_specià[idadeà Í;'nla:' Comissão, estes poderão indicar seus representantes. A 
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Comissão poderá convidar outros profissionais para participar de suas reuniões, 

quando julgar necessário. 

Art. 14 — Para realização dos trabalhos da Comissão, os membros deverão ser 

disponibilizados de suas atividades assistenciais por tempo a ser definido pela 

Diretoria Técnica. A critério da Diretoria e da própria Comissão, a carga horária 
total do membro poderá ser de uso exclusivo da Comissão, desde que 
respeitadas as necessidades dos serviços. 

CAPÍTULO VII 

DO ACESSO A PROTEÇÃO DA INFORMAÇÃO 

Art. 15 — Os profissionais da Comissão terão acesso aos seguintes dados e 

informações e ambientes: 

Profissional — JAcesso " 

Presidente — da * Dados e informações do prontuário do paciente 
COBI (pessoais e clínicos). 

Vice-Presidente * Dados e informações do prontuário do paciente 
da (pessoais e clínicos). 

COBI] 

Secretário — da e Dados e informações do prontuário do paciente 
COBI (pessoais e clínicos). 

Membro dal « Dados e informações do prontuário do paciente 
C_FOVB.I : (pessoais e clínicos). J 

*:Art 1 6 Todos os profissionais da Comissão devem zelar pela proteção dos 
—_dados e mformaçoes da Empresa, tomando os seguintes cuidados: 

| I.j & Sollcztar e utmzar dados e informações exclusivamente necessárias para 
— o desempenho da sua função. 

— _.II Nao passar dados e informações a pessoas/órgãos não autorizadas(os), 
o _Í;.f_.seja por de forma verbal física (coplas) virtual (e-mail, WhatsApp, etc) ou por 
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ao envio do que foi solicitado, restringindo a visualização de demais informações, 
mesmo que no mesmo documento. 

. Não realizar conversas sigilosas ou que exponham dados e informações 
de pacientes, profissionais e da Instituição em corredores, elevadores e/ou 
qualquer outra área comum. 

IV. Restringir o acesso ao Setor de pessoas não comuns ao serviço. 
V. Ão descartar documentos, destruí-los de forma a descaracterizá-los 

totalmente, considerando sempre o tempo de guarda e autorização para o 
descarte. 

Vl. Não compartilhar senhas pessoais. 

VIl. — Utilizar a “política de mesa e tela limpas”. 

CAPÍTULO VIII 

DO FUNCIONAMENTO 

Art.17 — O mandato deverá ser de até 30 meses, de acordo com a Resolução 

CFM nº 2.171/2017. 

Parágrafo único. No caso de substituição de um ou mais membros, bem como 

no início de cada mandato, os nomes dos integrantes deverão ser encaminhados 

ao setor responsável. 

Art. 18 — A Comissão de Revisão de Óbitos deverá reunir-se toda 2º terça-feira 
.de cada mês, com pauta, local e horário previamente definidos e comunicados. 

$1º As reuniões da Comissão serão registradas em Ata, que deverá ser 

: arquívadá, contendo data, horário, nome e assinatura dos membros presentes, 

resumo do expediente e decisões que foram deliberadas. 

: 28D Para—*aprecmção e estudos preliminares de assuntos específicos, bem como 
—de —*nórÍma'sÉ dé “preenchimento e qualidade do atestado de óbito, será 
**__“dé_s'_ignado(a) Umi(à')"'relátor(a), convidado(a), ou consultor(a), que deverá | 
— apresentar parecer sobre o assunto, em prazo pré-estabelecido. 
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Art. 23 — Os instrumentos utilizados pela Comissão para a avaliação serão 

escolhidos/elaborados de acordo com os dados mínimos exigidos pela 

Legislação. 

CAPÍTULO X 

DAS CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Art. 24 — Este Regimento entrará em vigor a partir da sua aprovação pela 

Diretoria Técnica da Instituição e será revisado periodicamente ou sempre que 

necessário. 

Art. 25— Este Regimento serve de instrumento de definição de responsabilidades 

e autoridade e será observado e cumprido por todos os profissionais da 

Comissão. 

Art. 26 — Todos os profissionais da Instituição, independentemente do tipo de 

vínculo contratual com o Hospital, estão obrigados ao cumprimento dos artigos 

aqui descritos, ao fiel cumprimento das políticas estabelecidas pela Instituição, 

seja em definições de programas, comissões ou outros meios, bem como 

cumprir os respectivos Códigos de Ética das categorias profissionais, as 

orientações pertinentes à Lei Geral de Proteção de Dados (Lei 13.709/2018) e 

demais legislações vigentes aplicáveis. 

"“Art. 27 — Todos os profissionais devem contribuir com o desenvolvimento do 

“Hospital, zelar pelo patrimônio e meios colocados à disposição para realização 

“do trabalho, em respeito aos serviços prestados até então. 

Art. 28 Osf”CaSos omissos neste Regimento serão resolvidos pela Comissão de 

: Óbltos Juntamente com a Comissão de Ética Médica e Diretoria Técnica da 

o e fnstltwçaº 

Art 29 = Comentarlos inoportunos que possam comprometer os demais 
o ;_proflssnonaas e/ou serv:ços prestados pela Instituição não devem ser feitos e são 

e su;e:tos a medldas dI'SVClpllnal'eS. 
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Art. 30 — As informações sobre pacientes, sobre a Instituição, seus profissionais, 

negociações em andamento e contratos vigentes são sigilosas, não devendo ser 

reveladas a pessoas não autorizadas. 

CAPÍTULO | 

DO OBJETO 

Art. 1º - Este Regimento apresenta a identidade e características organizacionais 

do Núcleo de Qualidade e Segurança do Paciente (NQSP) da Santa Casa de 

Misericórdia de Sorocaba, grupo colegiado criado para promover e apoiar a 

implantação, implementação e monitoramento das ações voltadas à segurança 
do paciente, dentro dos padrões de qualidade exigidos, conforme a Portaria 
529/2013 e RDC 36/2013, expedidas pelo Ministério da Saúde (MS). 

Art. 2º - O NOSP observa as seguintes normas de implantação, implementação 
e funcionamento: 

L. Resolução - RDC nº 63 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), de 25 de novembro de 2011 que dispõe sobre os Requisitos de Boas 

.. Práticas de Funcionamento para os Serviços de Saúde. 

(T Portaria nº 529, de 1º de abril de 2013 do MS que institui o Programa 
*_Na(;lonal de Segurança do Paciente (PNSP). 

: Resoluçao RDC nº 36 do MS, de 25 de julho de 2013 que institui ações 
Su para a Segurança do Paciente em Serviços de Saúde e dá outras Providências. 
V é Portana nº1.377 do MS, de 9 de julho de 2013 que aprova os Protocolos 
o de Segurança do Paciente. 

: V Portarla nº 2 095 do MS, de 24 de setembro de 2013 que aprova os 
protocolos Basmos de Segurança do Paciente. 
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VIl. Plano Integrado para a Gestão Sanitária da Segurança do Paciente em 

Serviços de Saúde - Monitoramento e Investigação de Eventos Adversos e 

Avaliação de Práticas de Segurança do(a) Paciente — Brasília: Anvisa, 2015. 

VIl." Nota Técnica Gerência de Vigilância e Monitoramento em Serviços de 

Saúde (GVIMS)/ Gerência Geral de Tecnologia em Serviços de Saúde (GGTES)/ 

Anvisa nº 05/2019 - Orientações gerais para a notificação de eventos adversos 

relacionados à assistência à saúde. 

CAPÍTULO Hl 

DA COMPETÊNCIA 

Art. 3º - Compete ao NQSP: 

L. O Núcleo de Qualidade e Segurança do Paciente (NQSP) é fórum 

multidisciplinar o qual possui caráter consultivo, deliberativo, fiscalizador e 

educativo, criado para garantir a segurança do paciente na Instituição, 

diretamente ligado ao Diretor Presidente do Hospital. 

Il. O NQOSP tem por finalidade assessorar o Diretor Presidente 

estabelecendo políticas e diretrizes de trabalho, a fim de promover uma cultura 

hospitalar voltada para a segurança dos pacientes, por meio do planejamento, 

desenvolvimento, controle e avaliação de programas que visem garantir a 

qualidade dos processos assistenciais do Hospital, de forma a fortalecer a gestão 

hospitalar e atender à legislação vigente. 

. Promover ações para a gestão de riscos no âmbito da Instituição. 

= .lV. Analisar e avaliar as notificações sobre incidentes e queixas técnicas 

selecuonadas pelo Núcleo de Qualidade e Segurança do Paciente. 

V. . . Desenvolver ações para a integração e a articulação multiprofissional no 
A âmbitO'da"thtituição 

"ªf'VI. . Promover mecanismos para identificar e avaliar a existência de não 

' Í,"ºcorretlvas : 

j,conformldades nos processos e procedimentos realizados e na utilização de 

: equ:pamentos medlcamentos e insumos, propondo ações preventivas e 
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VIl. — Promover e acompanhar ações de melhoria de qualidade alinhadas com 

a segurança do paciente, especialmente aquelas relacionadas aos processos de 

cuidado e do uso de tecnologias da saúde. 

VIIl.  Estabelecer, avaliar e monitorar barreiras para a prevenção de incidentes 

nos serviços de saúde. 

IX. Elaborar, divulgar e manter atualizado o Plano de Segurança do Paciente 

em Serviços de Saúde, sendo a divulgação delegável a outros serviços da 

Instituição. 

X. Avaliar e monitorar as ações vinculadas ao Plano de Segurança do 

Paciente em Serviços de Saúde. 

Xl. Priorizar a implantação dos Protocolos de Segurança do Paciente 

determinados pelo Ministério da Saúde, Anvisa e realizar o monitoramento dos 

respectivos indicadores, sendo a etapa de implantação delegável a outros 

serviços do Hospital. 

XIl. — Acompanhar o processo de notificação ao Sistema Nacional de Vigilância 

Sanitária dos eventos adversos decorrentes da prestação do serviço de saúde. 

XIll. " Acompanhar os alertas sanitários e outras comunicações de risco 

divulgadas pelas autoridades sanitárias. 

XIV. Desenvolver, implantar, avaliar, monitorar e manter atualizado o plano de 

capacitação em segurança do paciente, sendo a etapa de implantação delegável 

a outros serviços do Hospital. 

XV. “Desenvolver, implantar, avaliar, monitorar e manter atualizado o plano de 

comunlcaçao social em saúde quanto aos temas referentes à segurança do 

pacnente (alertas; informações aos novos residentes, acadêmicos e profissionais, 

. bem como aos pacientes/familiares), sendo a etapa de implantação delegável a 

“outros: servxços do Hospital. 

o .XVI Promover e acompanhar ações de disseminação sistemática da cultura 

o ffde segurança com foco no aprendizado e desenvolvimento institucional. 

: I A garantla da proteção à honra e à imagem dos pacientes, profissionais, 
* _;,;_fabrlcantes de produtos e notificadores envolvidos em incidentes em saúde. 

d. Árvore Grande - Sorocabs - SP 
DNEPE 71 485 0568/00071-21 
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. A garantia da independência e imparcialidade de seus membros na 

apuração dos fatos. 

. A melhoria contínua dos processos de cuidado e do uso de tecnologias 

da saúde. 

IV. AÀ disseminação sistemática da cultura de segurança. 

V. A articulação e a integração dos processos de gestão de risco. 

VvI. A garantia das boas práticas de funcionamento do serviço de saúde. 

VIl. A promoção da gestão do conhecimento sobre a segurança do paciente. 

VIIl. " Promover ações para a gestão de risco no serviço de saúde. 

IX. Desenvolver ações para a integração e articulação multiprofissional no 

serviço de saúde. 

CAPÍTULO 1 

DA POSIÇÃO NA ESTRUTURA HIERÁRQUICA 

Art. 5º - O NOSP é um grupo de natureza consultiva e deliberativa e está 

subordinado ao Diretor Presidente. 

CAPÍTULO |V 

DOS REQUISITOS 

Art. 6º - São requisitos para exercer a atividade de Presidente do NOSP: 

L. Ser indicado(a) pelo Diretor Presidente. 

U Ter conhecimento pertinente ao tema de segurança do paciente. 

: Art..— 7º- São requisitos para exercer a atividade de Secretário(a) do NQSP: 

l - Serindicado pelo(a) Presidente da Comissão. 

: I.I_._  “..Ter faczlldade para elaboração e organização de documentos. 

— Art 8º - Sâó reduisitos para ser membro do NQSP: 

— | - Serindicado. “pelo(a) Presidente da Comissão. 
: : ll 'Serv .representante de alguns desses serviços: 

e : — Diretoria. — 
b b : Equnpe Médlca 
o c Enfermagem 1 
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a E Partícípar das reuniões, contribuindo de forma pró-ativa com o . 

N Contribuir com a elaboração, divulgação e execução do Plano de â o Segurança do Pacrente e demais tarefas do NQSP. 
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d. Farmácia. 

e. Engenharia Clínica. 

f. Representante UTI Adulto. 

g. Núcleo de Educação Permanente em Saúde (NEPS). 

h. Serviço de Controle de Infecção Hospitalar (SCIH). 

. Ser pró-ativo. 

IV. Ter interesse pelo tema de segurança do paciente. 

CAPÍTULO V 

DAS ATRIBUIÇÕES 

Art. 9º - São atribuições do(a) Presidente do NQOSP: 

L. Representar o NQSP e ser o elo entre o Diretor Presidente e o NOSP. 

. Coordenar as reuniões, delegar as tarefas e conduzir os trabalhos, 

. Elaborar e expedir documentos. 

IV. — Coordenar e supervisionar as atividades do(a) Secretário(a). 

V. Criar os grupos de trabalho no Núcleo e supervisionar a execução das 

tarefas delegadas. 

VI. — Ser assíduo e pontual com o cronograma do Núcleo. 

VIl. — Inscrever o Núcleo na Vigilância Sanitária. 

Art. 10 - São atribuições do(a) Secretário(a): 

A Acompanhar as reuniões do NOSP e redigir as Atas, apresentando-as 

— 'para aprovação e assinatura dos membros. 

M Prestar apoio administrativo e organizacional ao(à) Presidente do NOSP. 

Art. 11 --São atribuições dos membros do NQSP: R 

- conhecimento técnico e organizacional relacionado à sua área de atuação. ÉK_/ /X : 

CAPÍTULO VI ªx 

DO FUNCIONAMENTO 
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Art. 12 - O mandato dos membros do NQSP terá duração de dois anos, podendo 

ser reconduzidos conforme decisão do(a) Presidente da Comissão. 

Parágrafo único: A fim de manter a continuidade das ações do Núcleo, pelo 

menos a metade dos membros deverá permanecer na próxima gestão. 

Art. 13 - Um membro do NOSP somente poderá ser destituído sob apreciação e 

ato do(a) Presidente do NQSP ou do Diretor Presidente. 

Art. 14 - As reuniões serão realizadas na última quarta-feira de cada mês. Na 

necessidade de cancelamento, o(a) Presidente do NOSP deverá fazer a 

justificativa de cancelamento por escrito para os membros. 

Art. 15 — As decisões são tomadas nas reuniões ordinárias, e aprovadas de 

acordo com a aceitação da maioria simples. 

Art. 16 — A solicitação de desligamento de qualquer membro deverá ser feita 

mediante Carta formal enviada ao(à) Presidente do NQSP, salvo em caso de 
desligamento da Entidade. 

Art. 17 — Deverá ser mantida cópia dos seguintes documentos da Comissão junto 
ao(à) Presidente ou Secretário(a) da Comissão, bem como no Sistema de 
Gestão de Documentos (MaxDoc): 

SN . —Nomeação (com os integrantes e datas das reuniões). 

. : Cópia da Lei e Portaria que instítui a Comissão. 

m, Regimento da Comissão. 

! lV 1 Atas das reuniões assinadas pelos membros presentes, 

V. — Listas de presença. 
; Vl — Plano 'de_Tra'b,allho Anual da Comissão. 

CAPÍTULO VI 

o o DAS CONSIDERAÇÕES FINAIS 

! 'f_yªArt 18 = Este Reglmento entrará em vigor a partir da sua aprovação pela — Dir etorla e sera rewsadº periodicamente ou sempre que necessário,. 
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Art. 19— Este Regimento serve de instrumento de definição de responsabilidades 

e autoridade e será observado e cumprido por todos(as) os(as) profissionais do 

Núcleo. 

Art. 20 — Todos(as) os(as) profissionais da Instituição, independentemente do 

tipo de vínculo contratual com o Hospital, estão obrigados ao cumprimento dos 

artigos aqui descritos, ao fiel cumprimento das Políticas estabelecidas pela 

Instituição, quer seja em definições de Programas, Comissões ou outros meios, 

bem como cumprir os respectivos Códigos de Ética da Irmandade e das 

categorias profissionais pertinentes, as orientações pertinentes à Lei Geral de 

Proteção de Dados (Lei 13.709/2018) e demais legislações vigentes aplicáveis. 

Art. 21 — Todos os profissionais devem contribuir com o desenvolvimento do 

Hospital, zelar pelo patrimônio e meios colocados à disposição para realização 

do trabalho, em respeito aos serviços prestados até então. 

Art. 22 — Os casos omissos neste Regimento serão resolvidos pelo NOSP junto 

ao Diretor Presidente. 

Art. 23 — Comentários inoportunos que possam comprometer os(as) demais 

profissionais e/ou serviços prestados pela Instituição não devem ser feitos e são 

sujeitos a medidas disciplinares. 

CCArt 24 - As informações sobre pacientes, sobre a Instituição, seus profissionais, 

- “contratos vigentes e negociações em andamento são sigilosas não devendo ser 

“reveladas a pessoas não autorizadas. 

— — Parágrafo Único: Os membros do NOSP não poderão manifestar-se 
“Publicamente sobre quaisquer assuntos tratados nas reuniões, cabendo ao(à) 

*  1_'ÇÍPº_reside_n.te'do. NQSPO encaminhamento de assuntos a serem publicados para 

preciáção do Diretor :P-r'esídente. 
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CAPÍTULO | 

DO OBJETO 
Art. 1º - Este Regimento apresenta a identidade e características organizacionais 

do Núcleo de Educação Permanente em Saúde da Unidade, instância do serviço 

de saúde criada para contribuir no aprimoramento e na qualificação das práticas, 

na organização das ações e dos serviços, através de processos formativos e de 

práticas pedagógicas na formação e desenvolvimento dos trabalhadores de 

saúde. A base legal da Política Nacional de Educação Permanente em Saúde 

(PNEPS) encontra-se na portaria GM/MS nº1.996, de 20 de agosto de 2007. 

Educação permanente deve ser entendida tanto como uma prática de ensino- 

aprendizagem quanto como uma política de educação em saúde. Considerando 

que a educação permanente em saúde realiza a integração entre aprendizado, 

reflexão crítica sobre o trabalho e resolutividade de clínica e da promoção da 

saúde coletiva (portaria GM/MS nº 198 de 13 de fevereiro 2004). 

CAPÍTULO |l 

DA COMPETÊNCIA 
Art. 2º - Compete ao Núcleo de Educação Permanente em Saúde - NEPS: 

1. Levantar as necessidades e demandas de ofertas de formação e 

qualificação profissional, com vistas à melhoria do processo de trabalho e 
fortalecimento da integração ensino-serviço no âmbito do HABF. 

2 ' Apoiar a elaboração de processos de qualificação profissional e formação 

em saude favorecendo a construção de metodologias que propiciem a 

á mtegraçao ensino, serviço e controle social; 

8 DesenVolVer conjuntamente com a área de Gestão de Pessoas e a equipe 

mumdlsº'p“nªr ações educacionais para capacitação e desenvolvimento do 

publlco mtemo, o 
d Acother os trabalhadores que ingressarem no quadro de profissionais da 

& LthÍIÍUtÇªO, 

5, - Elaborar propostas para programas e projetos educacionais, em conjunto 
*_ 'com as umdades operacnonals 
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6. Promover o inter-relacionamento com as diversas áreas profissionais do 

HABF; 

7. Propor ações educativas de apoio às equipes multidisciplinares 

envolvidas em atividades de ensino e pesquisa; 

8. —Zelar pelo cumprimento das normas e padrões estabelecidos pela NEP; 

9. — Acompanhar, monitorar e avaliar as ações e estratégias de educação em 

saúde implementadas no HABF; 

10. Apoiar os profissionais de saúde em seus processos de trabalho 

assistencial no monitoramento e avaliação das ações de saúde e de educação 

permanente; 

17. Elaborar projetos a partir das necessidades do serviço e do planejamento 

participativo, promovendo espaços de discussão e de qualificação profissional 

contribuindo para alcance das metas institucionais; 

12. Apoiar os gestores na discussão sobre Educação Permanente em Saúde, 

na proposição de intervenções, no planejamento e desenvolvimento de ações. 

13. Monitorar indicadores de treinamento e apresentar os resultados à direção 

e Gestores de área. 

CAPÍTULO 

DA POSIÇÃO NA ESTRUTURA HIERÁRQUICA 

Art. 3º - O Núcleo de Educação Permanente em Saúde está subordinado a 

Gerência da Unidade. 

CAPÍTULO |V 

DOS REQUISITOS 

; Art. 4 São requisitos para exercer a função de Presidente da Comissão x0xxx: 

“ .. 'Ser profissional da área da saúde; ? 

2 —_"'  'ªPos.sui;l: experiência na assistência direta ao paciente ou atuações lã 

L Çorfélatas_que, se assemelhem a atuação dos profissionais da Unidade. L ; 

- Hl : P'Éo*s'suir. expéfiêhéia e/ou formação voltada para Educação em Saúde. (, ;K * 

— — . Art5º-Sãorequisitos para exercer a função de Secretário da Comissão x00x: 

Serm icado pelo(a) Presidente da Comissão; 

MS Ter fàçi]icl)àde na elaboração e organização de documentos. . 
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Art. 6º - São requisitos para exercer a função de membro da Comissão xoox: 

|. —Ser profissional da área da saúde; 

Il. — Possuir experiência na assistência direta ao paciente ou atuações 

correlatas que se assemelhem a atuação dos profissionais da Unidade. 

Ill. — Possuir experiência e/ou formação voltada para Educação em Saúde 

CAPÍTULO V 

DAS ATRIBUIÇÕES 

Art. 7º - São atribuições do Presidente do Núcleo de Educação Permanente em 

Saúde: 

L. Representar o Núcleo de Educação Permanente; 

1l. —“Dirigir os trabalhos do Núcleo de Educação Permanente; 

lll. — Propiciar  parcerias - Institucionais para o Núcleo de Educação 

Permanente; 

IV. — Convocar e presidir as reuniões com a Comissão do Núcleo de Educação 

Permanente; 

V. —“Despachar documentos da Comissão do Núcleo de Educação 

Permanente; 

Vl. " Comunicar a destituição da Comissão do Núcleo de Educação 

Permanente; 

VIl. — Distribuir as ações para a Comissão do Núcleo de Educação Permanente:; 

VIll. — Gerenciar a educação permanente em saúde, a qual compreende 

atividades de desenvolvimento dos profissionais que atuam na Unidade, 

por meio de práticas monitoradas, simulações de atendimento hospitalar, 

Cursos, palestras, seminários e capacitação profissional; 

X Cumprir e fazer cumprir as atribuições descritas neste Regimento Interno; 

Art 8º Sao atnbmçoes do(a) Secretário(a) do Núcleo de Educação Permanente 

em Saude ” 

e l ,Acompanhar as reuniões; 

— . Redigiras Atas__das reuniões e colher assinaturas dos presentes; 

— N.  Circular ofícios de alteração ou informação de data de reuniões quando 

— Necessário; | 
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IV. — Prestar apoio administrativo e organizacional ao Presidente em atividades 

inerentes a Comissão. 

Art. 9º - São atribuições dos membros do Núcleo de Educação Permanente em 

Saúde: 

|. —“Comparecer às reuniões e participar das discussões, apresentando 

sugestões; 

Il. — Executar tarefas que lhes forem atribuídas pelo(a) coordenador(a) e vice 

coordenador(a); 

Ill. — Apresentar proposições sobre as questões atinentes às suas atribuições; 

IV. — Encaminhar ao NEPS assuntos que envolvam desenvolvimento e 

capacitação de pessoal; 

V. Auxiliarna realização de práticas que envolvam o NEPS. 

CAPÍTULO VI 

DO FUNCIONAMENTO 

Art. 10 - O mandato dos membros da Comissão terá duração de 01 ano, podendo 

ser reconduzidos por igual período. 

Art. 11 - As reuniões serão realizadas uma vez ao mês em data a ser definida no 

planejamento anual de trabalho que deve ser desenvolvido pelo Presidente da 

Comissão. Na necessidade de cancelamento, o Secretário deve realizar e 

circular ofício de alteraçãod de data. 

Art. 1—2:—— AÀs decisões são tomadas nas reuniões ordinárias, de acordo com a 

" aceitação da maioria - metade dos membros presentes mais um. 

A 13-Um membro da somente poderá ser destituído sob apreciação e ato da 

»Com[ssao 

— Arto 14 A sollc:taçao de desligamento de qualquer membro deverá ser feita 

mediante Carta formal enviada à ao Presidente da Comissão, salvo em caso de 

À —dgshgamentq da entpdade. 
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Parágrafo único: Após 3 faltas consecutivas, o membro será automaticamente 

desligado e substituído por novo representante. 

Art. 15 — Deverá ser mantida cópia dos seguintes documentos da Comissão junto 

ao Presidente ou Secretário da Comissão, bem como no Sistema de Gestão de 

Documentos: 

L. 

. 

. 

IV. 

V. 

VvI. 

Nomeação (com os integrantes e data das reuniões). 

Cópia da Lei e Portaria que institui a Comissão. 

Regimento da Comissão. 

Atas das reuniões assinadas por todos os presentes. 

Listas de presença. 

Plano de Trabalho Anual da Comissão. 

CAPÍTULO VII 

DO ACESSO AÀ PROTEÇÃO DA INFORMAÇÃO 

Art. 16 - Os profissionais do setor terão acesso aos seguintes dados e 

informações e ambientes: 

Profissional Acesso 

Presidente 

e Dados e informações do prontuário do paciente 

(pessoais e clínicos). 

e Dados e informações do prontuário do empregado 

(pessoais, laborais, trabalhistas, financeiros). 

e Salários de empregados e valores pagos a 

prestadores de serviços. 

An 17 - “Todos os profissionais da Comissão devem zelar pela proteção dos 
dados f lnformaçoes da Empresa, tomando os seguintes cuidados: 

'._,por de forma Verbal, física (cópias), virtual (email, whatsapp, etc) ou por 

. qualquer outro meio. Mesmo quando enviado a pessoas autorizadas, 

. — Não pasSar dadose informações a pessoas/ órgãos não autorizadas, seja e 

| 

Solicitar é utlllzar dados e informações exclusivamente necessárias para 

o desempenho da sua função. 
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” 

limitar-se ao envio do que foi solicitado, restringindo a visualização de 

demais informações, mesmo que no mesmo documento. 

Ill. — Não realizar conversas sigilosas ou que exponham dados e informações 

de pacientes, profissionais e da Instituição em corredores, elevadores 

e/ou qualquer outra área comum. 

IV. —Restringir o acesso ao setor, de pessoas não comuns ao serviço. 

V. Ao descartar documentos, destruí-los de forma a descaracterizá-lo 

totalmente, considerando sempre o tempo de guarda e autorização para 

o descarte. 

VIl. — Não compartilhar senhas pessoais. 

VIl. — Utilizar a “política de mesa e tela limpa”. 

CAPÍTULO VIII 

DAS CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Art. 18 — Este Regimento entrará em vigor a partir da sua aprovação e será 

revisado periodicamente ou sempre que necessário, sendo que possíveis 

alterações poderão ser implementadas. Neste último caso, revoga-se 

automaticamente o Regimento anterior. 

Art. 19— Este Regimento serve de instrumento de definição de responsabilidades 

e autoridade e será observado e cumprido por todos os profissionais da 

Comissão. Demais documentos tais como Políticas e Procedimentos 

" “Operacionais poderão complementar os assuntos aqui tratados. 

Art. 20 — Todos os profissionais da Instituição, independentemente do tipo de 

Ãvínc'uilo contratual com a Unidade, estão obrigados ao cumprimento dos artigos 

: aqui descntos ao fiel cumprimento das Políticas estabelecidas pela Instituição, 

:—quer seja em: deflnlçoes de Programas, Comissões ou outros meios, bem como 

— cumprir os respectlvos COdIgOS de Ética das categorias profissionais, as 

| :'onentaçoes pertmentes 'Lei Geral de Proteção de Dados (Lei 13.709/2018) e 

- demals Iegrslaçoes vrgentes aplicáveis. 
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Art. 21 — Todos os profissionais devem contribuir com o desenvolvimento do 

Hospital, zelar pelo patrimônio e meios colocados à disposição para realização 

dos trabalhos. 

Art. 22 — Os casos omissos neste Regimento serão resolvidos pelo Gerência da 

Unidade. 

Art. 23 — Comentários inoportunos que possam comprometer os demais 

profissionais e/ou serviços prestados pela Instituição não devem ser feitos e são 

sujeitos a medidas disciplinares. 

Art. 24 — As informações sobre pacientes, sobre a Instituição, seus profissionais, 

negociações em andamento e contratos vigentes são sigilosas não devendo ser 
reveladas a pessoas não autorizadas. 

CAPÍTULO VIX 

DAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

L. BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 198/GM/MS, de 13 de fevereiro 
de 2004. Brasília, v. 141, n 32, 2004, SEÇÃO 1, p. 37 — 41: 

1. — BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 1.996, de 20 de agosto de 2007. 
Brasília, v. 144, n. 162, 20 ago 2007. Seção 1, p. 34-38. 

— . BRASIL. Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018. Lei Geral de Proteção 
de Dados Pessoais (LGPD). 

24 - C3,2 Critério Comissão de Ética Médica | 

CAPÍTULO | 

: DO OBJETO P 
: —É_Art 1º : Este Reglmento apresenta à identidade e características organizacionais 
':,'da Comlssao de Etlca Médica (CEM) da Irmandade da Santa Casa de 

: —Í_'Mlserlcordla de Sorocaba que é o órgão representativo do Conselho Regional 
— de Medlcma do Estado de São Paulo - CREMESP, junto à Santa Casa de 

[
 &
“
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Misericórdia de Sorocaba, estando a ele vinculada. Constituída nos termos da 

Resolução nº 83/1998 do Conselho Regional de Medicina do Estado de São 

Paulo e Resolução nº 2.152/2016 do Conselho Federal de Medicina (CFM), 

apresenta as funções opinativas, educativas e fiscalizadoras do desempenho 

Ético da Medicina. 

CAPÍTULO |l 

DA COMPETÊNCIA 

Art. 2º - Compete à Comissão de Ética Médica: 

L. Orientar e fiscalizar o desempenho ético da profissão dentro da 

Instituição. 

Il. Verificar as condições oferecidas pela Instituição para o exercício 

profissional, bem como a qualidade do atendimento prestado aos pacientes, 

sugerindo modificações que venham a julgar necessárias. 

. Denunciar às instâncias superiores, inclusive ao Conselho Regional de 

Medicina, as eventuais más condições de trabalho na Instituição. 

IV. Colaborar com o Conselho Regional de Medicina divulgando resoluções, 

normas e pareceres. 

V. Assessorar a Diretoria Clínica, Administrativa e Técnica da Instituição, 

dentro de sua área de competência. 

VI. Proceder à sindicância a pedido de interessados, médicos(as), 

Delegacias do Conselho Regional de Medicina e do próprio Conselho ou por 

o iniciativa própria, visando dirimir conflitos e dúvidas existentes na Instituição. 

Artigo 3º - Do Processo de Sindicância: 

“l As Sindicâncias instauradas pela Comissão de Ética Médica obedecerão 

aos seguintes preceitos contidos neste Regimento: 

a Reclamaçao por escrito e devidamente identificada, seja ela do Corpo 

— ímco do. pacnente e familiares responsáveis. 

: 'Comumcaçao escrita do(a) Diretor(a) Clínico(a). 

: ,/"Ç—"Dehberaçaorda própria Comissão de Ética Médica. 

*(:Sollmtaçao da Delegacia Regional do Conselho Regional de Medicina. 

: Sollc:ltaçao do Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo. 
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$1º - As peças deverão ser capeadas e organizadas em ordem cronológica. 

82º - Se houver alguma denúncia envolvendo um Membro da Comissão de Ética 

Médica, o mesmo deverá se afastar exclusivamente da sindicância. 

". Aberta a Sindicância, a Comissão de Ética Médica informará o fato 

aos(às) envolvidos(as) concedendo- lhes um prazo de 15 (quinze) dias úteis 

após o recebimento do aviso, para apresentação de relatório escrito acerca da 

questão, oportunidade em que será facultada a exibição do rol de testemunhas, 

garantindo-se a produção de todas as provas. 

Parágrafo único: As sindicâncias deverão ser concluídas no prazo máximo de 60 

dias, prorrogáveis por igual período a critério do(a) Presidente da Comissão de 

Ética Médica. 

. Todos os documentos relacionados com os fatos, quais sejam: 

Prontuários, Fichas Clínicas, Ordens de Serviços e outros, que possam colaborar 

no deslinde da questão, deverão ser anexados à Sindicância. 

a. O acesso a estes documentos é facultado somente à Comissão de Ética 

Médica. 

b. Toda e qualquer peça anexada à Sindicância deverá ser capeada, 

organizada e numerada em ordem cronológica e numérica,. 

IV. — O(A) Presidente da Comissão de Ética Médica nomeará pelo menos um 

membro sindicante para convocar e realizar audiências, analisar documentos e 

'_ Eelaborar relatório à Comissão. 

V Finda a coleta de informações, a Comissão de Ética Médica poderá 

_sólicitar.novas audiências dos envolvidos sobre a existência ou não de indícios 

'd_e'* condutà antiética e/ ou infração administrativa. Parágrafo único: Caso 
nNecessário a"*Co*missão de Ética Médica poderá solicitar novas audiências dos 
_envolvrdos Ou testemunhas, bem como apresentar novas provas. 

. VI Estando ewdencnada a existência de indícios de infração administrativa, o 
f“*resultado devera ser . encaminhado ao(à) Diretor(a) Técnico(a), conforme 

— _1__—'_;:prewsao do Reglmento Interno do Corpo Clínico da Instituição, para que 
i_idetermlne as prov;dênc:las a serem adotadas. 
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VIl." Havendo indícios de infração ético-profissional, cópia da Sindicância 

deverá ser encaminhada ao Conselho Regional de Medicina do Estado de São 

Paulo, por se tratar do único órgão com competência para julgar infrações éticas 

neste Estado. 

VIll. Os casos omissos serão avaliados e decididos em Sessão Plenária do 

Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo. 

Artigo 4º - Das Eleições: 

L. Os Membros da Comissão de Ética Médica serão eleitos dentre os 

integrantes do Corpo Clínico da Irmandade Santa Casa de Misericórdia de 

Sorocaba, obedecidas às normas regimentais, através de voto secreto e direto 

de seus pares. 

. A Comissão que estiver cumprindo o mandato fará a escolha de uma 

Comissão Eleitoral que se responsabilizará pela organização, apuração e 

proclamação dos resultados do pleito. 

1. As eleições para as Comissões de Ética Médica serão realizadas no Dia 

do Médico, isto é, no dia 18 de outubro, nos anos pares. Em se tratando de dias 

não úteis, as eleições serão antecipadas para o primeiro dia útil que o anteceder. 

a. A convocação das eleições será feita através de Edital divulgado pela 

Comissão Eleitoral que deverá conceder um prazo mínimo de 30 (trinta) dias 

para as inscrições das chapas, o qual será encerrado em 48 (quarenta e oito) 

horas antes das eleições. 

o b, O processo eleitoral será aberto e encerrado pelo(a) Presidente da 

Comlssao Eleitoral ou por seu(sua) eventual substituto(a). 

ci A apuraçao será realizada imediatamente após o encerramento do 

ProCess_o Eleltoral, por escrutinadores(as) nomeados(as) pela Comissão 

: Él'eit_,oral, po'déndq ser assistida por todos(as) os(as) interessados(as) e 

& :ácompahh'ada' por fiscais das chapas concorrentes. 

d Sera consnderada eleita a chapa que obtiver o maior número de votos. 

__Sera redlglda uma. respectlva Ata Eleitoral, que deverá ser encaminhada ao 

—_:;—Conselho Reglonal de Medicina do Estado de São Paulo para os devidos 

*Íassentamentos 
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IV. Os protestos e recursos contra e qualquer fato relativo ao processo 

eleitoral deverão ser formalizados por escrito dentro de no máximo em 48 

(quarenta e oito) horas após as eleições e encaminhadas em primeira instância 

à Comissão Eleitoral, em segunda instância à Comissão de Ética Médica e por 

último às instâncias superiores (Conselho Regional de Medicina e Conselho 

Federal de Medicina). 

V. Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Eleitoral. 

VI. As Comissões de Ética Médica eleitas no período de 6(seis) meses 

anteriores às eleições oficiais, serão automaticamente reconduzidas, não 

necessitando nova eleição. 

Vil Os membros da Comissão de Ética Médica que deixarem de prestar 

serviços na Instituição, serão automaticamente afastados de suas funções na 

Comissão. 

CAPÍTULO l 

DA POSIÇÃO NA ESTRUTURA HIERÁRQUICA 

Art. 5º - A Comissão de Ética Médica está subordinada e vinculada ao Conselho 

Regional de Medicina do Estado de São Paulo e será composta por membros 

efetivos e membros suplentes, eleitos dentre o Corpo Clínico da 

Santa Casa de Misericórdia de Sorocaba, prevendo-se, sempre sendo, um 

Presidente e um Secretário, ambos membros titulares. 

CAPÍTULO |V 

: DOS REQUISITOS 

Art. 6º - Não poderão integrar as Comissões de Ética Médica os(as) Médicos(as) 

,_;—que*exerrc':e'rém cargos de Direção Técnica, Clínica ou Administrativa da 
— — Instituição fé'z_'os'(ásw)ºque não estejam quites com o Conselho Regional de 

—**:"*_;_Medlcma d 

: _*—__Paragrafe unlco Quando investidos nas funções de direção durante o curso de 
| seu mandato o(a) Medlco(a) deverá se afastar dos trabalhos da Comissão de 

a—Etlca Médlca enquanto perdurar o impedimento. | 
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Art, 7º - São inelegíveis para as Comissões de Ética Médica os(as) Médicos(as) 

que não estiverem quites com o Conselho Regional de Medicina, bem como 

os(as) que tiverem sido apenados(as) eticamente nos últimos 8 (oito) anos, com 

decisão transitada em julgado no âmbito administrativo, ou que estejam 

afastados(as) cautelarmente pelo Conselho Regional de Medicina (CRM). 

Parágrafo único. Considerando a existência de penas privadas, os Conselhos 

Regionais de Medicina deverão apenas certificar a condição de elegível ou 

inelegível dos(as) candidatos(as), de acordo com seus antecedentes ético- 

profissionais. 

CAPÍTULO V 

DAS ATRIBUIÇÕES 

Art. 8º - São responsabilidades do(a) Presidente da Comissão de Ética Médica: 

L. Representar a Comissão de Ética Médica para todos os fins. 

. Comunicar ao Conselho Regional de Medicina da respectiva jurisdição 

quaisquer indícios de infração aos dispositivos éticos vigentes, eventual 

exercício ilegal da medicina ou irregularidades que impliquem em cerceio à 

atividade médica no âmbito da Instituição à qual se encontra vinculada. 

1. Convocar as reuniões ordinárias e extraordinárias da Comissão de Ética 

Médica. 

IV. Convocar o(a) Secretário(a) para substituí-lo(la) em seus impedimentos 

Ocasionais. 

" V “Convocar os membros suplentes para auxiliar nos trabalhos da Comissão 

de Etlca Médica, sempre que necessário. 

: VI: Nomear os membros encarregados de instruir as apurações internas 

: mstauradas 

o Paragrafo unlco O(A) PreSIdente deverá ser membro efetivo(a) da Comissão de 

: Etlca Médlca : 

: ?:,_Ãf_Art 9º -';Sao responsabllldades do(a) Secretário(a): 

—l Substltwr o(a) Presidente em seus impedimentos ou ausências. 
—l _;_;:— Secretanar as reuniões da Comissão de Ética Médica. 
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. Não passar dados e informações a pessoas/ órgãos não autorizadas, seja 

por de forma verbal, física (cópias), virtual (email, whatsapp, etc) ou por qualquer 

outro meio. Mesmo quando enviado a pessoas autorizadas, limitar-se ao envio 

do que foi solicitado, restringindo a visualização de demais informações, mesmo 

que no mesmo documento. 

. Não realizar conversas sigilosas ou que exponham dados e informações 

de pacientes, profissionais e da Instituição em corredores, elevadores e/ou 

qualquer outra área comum. 

IV. Restringir o acesso ao setor, de pessoas não comuns ao serviço. 

V. AÃo descartar documentos, destruí-los de forma a descaracterizá-los 

totalmente, considerando sempre o tempo de guarda e autorização para o 

descarte. 

VIl. Não compartilhar senhas pessoais. 

VIl. — Utilizar a “política de mesa e tela limpa”. 

CAPÍTULO VI 

DO FUNCIONAMENTO 

Art. 13 - O mandato dos membros da Comissão terá duração de 24 meses. Os 

membros da Comissão de Ética Médica poderão se recandidatar e participar das 

novas eleições sempre que desejarem, desde que sem impedimentos e 

seguindo todas as disposições legais das eleições. 

Art 14 - Um membro da Comissão de Ética Médica somente poderá ser 

destntu:do mediante apreciação e ato da Presidência da Comissão. 

cA 15 As reuniões serão realizadas trimestralmente na 3º quinta-feira dos 

o meses Na necessudade de cancelamento, o (a) Secretário (a) deverá fazer a 

: ! j / Justlflcatlva de cancelamento para os membros. Reuniões extraordinárias 

o ,_*poderao ser feltas medlante convocação do (a) Presidente da Comissão de Ética 

o j—Médrca * 

ªªº»*Artg_'?6'?—A_$,débisões' são tomadas nas reuniões ordinárias e extraordinárias, de 

- acordo com a aceitação da maioria dos membros efetivos. 
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Art. 17 — A solicitação de desligamento de qualqguer membro deverá ser feita 

mediante Carta formal enviada ao(à) Presidente da Comissão de Ética Médica, 

salvo em caso de desligamento da Instituição, conforme o previsto no Artigo 4º, 

item VIl, deste Regimento. 

Art. 18 — Deverão ser mantidas cópias dos seguintes documentos da Comissão 

na Diretoria Clínica do Hospital e enviados em formato digital para a Qualidade: 

L. Nomeação (com os(as) integrantes e datas das reuniões). 

. Cópia da Lei e Portaria que institui a Comissão. 

. Regimento da Comissão. 

IV. Atas das reuniões assinadas por todos os presentes. 

V. Listas de presença. 

VIl. Plano de Trabalho da Comissão. 

CAPÍTULO VIII 

DAS CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Art. 19 — Os(as) profissionais eleitos desta Comissão de Ética Médica 

desempenharão funções em caráter honorífico e prestarão serviços de grande 

relevância ao Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo. 

Art. 20 — A Comissão de Ética Médica manterá em caráter confidencial as 

informações recebidas. 

Art. 21 — Evste Regimento entrará em vigor a partir da sua aprovação e será 
revisado periodicamente ou sempre que necessário. 

: *Arí 22— O'préSente»Regimento Interno poderá ser alterado, mediante proposta 

: _*:__'da Comlssao de Etlca Medlca através da maioria absoluta de seus membros, 
X — :.;sendo 60% dos membros efetivos presentes. 

x *LArt 23 Este Regtmento serve de instrumento de definição de responsabilidades 
= _“:_e autondade e sera observado e cumprido por todos(as) os(as) profissionais da 

: _Comrssao 
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Art. 24 — Todos(as) os(as) profissionais da Instituição, independentemente do 

tipo de vínculo contratual com o Hospital, estão obrigados(as) ao cumprimento 

dos artigos aqui descritos, ao fiel cumprimento das Políticas estabelecidas pela 

Instituição, quer seja em definições de Programas, Comissões ou outros meios, 

bem como cumprir os respectivos Códigos de Ética das categorias profissionais, 

as orientações pertinentes à Lei Geral de Proteção de Dados (Lei 13.709/2018) 

e demais legislações vigentes aplicáveis. 

Art. 25 — Todos(as) os(as) profissionais devem contribuir com o desenvolvimento 

do Hospital, zelar pela infraestrutura oferecida para o melhor desenvolvimento 

do trabalho. 

Art. 26 — Os casos omissos neste Regimento serão resolvidos pelo Presidente 

da Comissão de Ética Médica. 

Art. 2/ — Comentários inoportunos que possam comprometer os demais 

profissionais e/ou serviços prestados pela Instituição não devem ser feitos e são 

sujeitos a medidas disciplinares. 

Art. 28 — As informações sobre pacientes, sobre a Instituição e seus integrantes, 

negociações em andamento e contratos vigentes são sigilosas, não devendo ser 

reveladas a pessoas não autorizadas. 

CAPÍTULO VIX 
” : DAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

a iArt 29 = Resoluçao CFM nº 2.152, de 30 de setembro de 2016. Estabelece 

. | normas de orgamzaçao funcionamento, eleição e competências das Comissões 

— gde Etlca Médica dos estabelecrmentos de saúde. Disponível em: 

: i “ª_.",<http //WWW cremesp ord. br/?SIteAcao PesquisaLegislacao&dif=s&ficha=1&id= 

— 1408B&tipo=RESOLU%C7%C30& 
o *Norgao——Cov êelhº%2OFederal%20de%20Medlcma&numero =2152&situacao=VIG 

'ENTE&data“BO 09-2016>. Acesso em: 21 out. 2022. 
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;,_jArt 2º- Compete a CEE 
o _,t. Dlvulgar õ Codigo de Ética dos Profissionais de Enfermagem e demais 
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Art. 30 — resolução CREMESP nº 161, de 24 de abril de 2007. Disponível 

em: 

<http://www.cremesp.org.br/?siteAcao=PesquisaLegislacao&dif=s&ficha=1&id= 

7O0O7&tipo=RESOLU%XC7%ACI3O&or 

gao=Conselho%20Regional%20de%20Medicina%20do%20Estado%20de%20 

S%E3o0%20Paulo&numero=161 &sit uacao=VIGENTE&data=24-04-2007>. 

Acesso em: 21 out. 202?. 

 25-€3,3 Critério Comissão de Ética de Énférhéógéi;%: MN 

CAPÍTULO | 

DO OBJETO 

Art. 1º - Este regimento apresenta a identidade e características organizacionais 

da Comissão de Ética de Enfermagem — CEE da Santa Casa de Sorocaba, que 

exerce mediante delegação do Coren-SP, atividade destinada à prestação 

idônea de serviços de Enfermagem na Instituição, assumindo função educativa, 

consultiva, de conciliação, de orientação e vigilância do exercício profissional, 

ético e disciplinar de Enfermagem nesta Instituição conforme a Resolução 564 

de 2017, Resolução Cofen nº 593/2018, Decisão Coren/SP Plenário número 14 

—.de 2018 e Código de Ética de Enfermagem. 

: "Parágrafo único: A CEE é reconhecida pela Santa Casa de Sorocaba, 

estabelecendo com a mesma uma relação de independência e autonomia em 

assuntos pertinentes à ética em enfermagem. 

CAPÍTULO |l 

DA COMPETÊNCIA 

,'xnormas dlsmplmares e éticas do exercício profissional. 
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. Estimular a conduta ética dos profissionais de Enfermagem da Santa 

Casa de Sorocaba, através da análise das intercorrências notificadas por meio 

de denúncia formal. 

. Zelar pelo exercício ético dos profissionais de Enfermagem na Instituição. 

IV. Colaborar com o Coren-SP na prevenção do exercício ilegal e irregular de 

atividade de enfermagem e na tarefa de: educar, discutir, orientar e divulgar 

temas relativos à ética para os profissionais de Enfermagem. 

V. Representar o Conselho Regional de Enfermagem de São Paulo no 

Serviço de Enfermagem da Instituição, com relação aos assuntos atinentes à 

ética profissional de enfermagem. 

VIl. Divulgar e zelar pelo cumprimento da Legislação Profissional de 

Enfermagem, do Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem, do Código 

de Processo Ético dos Profissionais de Enfermagem e das demais 

normatizações emanadas pelo Conselho Federal de Enfermagem e pelo 

Conselho Regional de Enfermagem de São Paulo. 

VIll. — Propor e participar em conjunto com o(a) Enfermeiro(a) Responsável 

Técnico(a) de Enfermagem e Enfermeiro(a) responsável pelo Núcleo de 

Educação Permanente em Saúde (NEPS) ações preventivas e educativas sobre 

as questões éticas e disciplinares em enfermagem. 

VIll. — Promover e participar de atividades multiprofissionais referentes à ética e 

bioética. 

DX. Assessorar a Diretoria/ Chefia/ Gerência de Enfermagem/Enfermeiro(a) 

Responsável Técnico(a) nas questões inerentes à ética profissional. 

" X .Participar de atividades educativas do Conselho Regional de Enfermagem 

de São Paulo. 

Xl. “ Idêntificar as ocorrências éticas e disciplinares no serviço de enfermagem 

— — ondeatua. 

ªX.li.r Receber denúncia de profissionais de enfermagem, usuários e membros 

: da comunldade relatlva ão exercício profissional de enfermagem. 

| XI—II Instaurar procedlmento sindicante, apurar os fatos e anexar documentos 

Comprobatonos relatlvos a indícios de infração ética, bem como os depoimentos 

irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Sorocaba 
àAv, São Paulo, 750 - Jd. Árvore Grande - Sorocabs - SP 

CEP 1807 Si )CW GONP 71 ABS DOS/09001-21 

(1 S ZIGT-SO00 — Swww.santacasasorocaba,com.br 





Santa Casa - 
' de Misericórdia 

XIV. Elaboraro relatório conclusivo, sem formular juízo de valor sobre os fatos 

apurados, limitando-se à narrativa dos fatos, com posterior encaminhamento ao 

Conselho Regional de Enfermagem de São Paulo, nos casos em que há indícios 

de infração ética ou disciplinar. 

XV. Encerrar o procedimento sindicante, nos casos em que não for 

identificado indícios de infração ética ou disciplinar, apensando todos os 

documentos em processo individualizado e elaborando relatório para arquivo na 

Instituição e ciência do arquivamento para o(a) enfermeiro(a) responsável 

técnico(a). 

XVIl. Propor a conciliação ética, no serviço de enfermagem, quando no 

procedimento sindicante, for verificado que houve apenas o conflito 

interprofissional, sem dano aos envolvidos, a terceiros, ou a Instituição, em que 

as partes concordem de comum acordo, em se reconciliar, sem prejuízo as 

atividades de enfermagem, devendo o fato ser documentado na Comissão de 

Ética. 

XVII. Comunicar formalmente, e imediatamente, ao Conselho Regional de 

Enfermagem de São Paulo, ao(a) Enfermeiro(a) Responsável Técnico(a) de 

Enfermagem/ Direção/Gerência de Enfermagem, e demais autoridades 

competentes, indícios de ilegalidade na prática do exercício profissional de 

enfermagem,quando configurada a impossibilidade de sanear tais condutas em 

âmbito institucional. 

XVIIl. Solicitar ao Conselho Regional de Enfermagem de São Paulo, assessoria 

tégnica, quando o fato em apuração assim o requeira. 

4 X!X Manter os dados dos membros da CEE atualizados junto ao Conselho 

Re_gíonal de Enfermagem de São Paulo. 

XX._ _Forma_'lizar ao(a) Presidente da CEE, ao(a) Enfermeiro(a) Responsável 

| Técnico(a) e "ao Conselho Regional de Enfermagem de São Paulo o 

: i“desllgamento de qualquer membro da CEFE, e sua respectiva substituição. 

: : XXI CAtênder as sohmtaçoes de reuniões e convocações inerentes às 

'_:ÍatrlbUIçoes da CEE Junto ao Conselho Regional de Enfermagem de São Paulo. 

*_*XX,H Apresentar anualmente O cronograma de reuniões, e o relatório de suas 

*'_i;atiwdades ao Conselho Regional de Enfermagem de São Paulo. Esta 
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documentação deverá ser encaminhada por meio eletrônico ao Conselho 

Regional de Enfermagem de São Paulo. 

XXIll. A CEE deverá estabelecer o cronograma de suas atividades. 

Art. 3º - Das eleições: 

L. Os membros da CEE serão eleitos por meio de voto facultativo, direto e 

secreto, pelos profissionais da equipe de Enfermagem. 

. O(A) Enfermeiro(a) Responsável Técnico — Gerente do Serviço de 

Enfermagem designará uma comissão eleitoral que será responsável pela 

organização, apuração e divulgação dos resultados do pleito. 

a. Os membros da Comissão Eleitoral não poderão ser candidatos, assim 

como o(a) Enfermeiro(a) Responsável Técnico da Instituição. 

b. A convocação para eleição será feita por meio de ampla divulgação 

interna, com antecedência mínima de 60 (sessenta) dias da data estabelecida 

para as eleições. 

C. Os candidatos poderão pertencer a todas as categorias de 

Enfermagem(enfermeiro/ obstetriz, técnico e auxiliar de Enfermagem). 

. Os membros da Comissão Eleitoral e os candidatos que irão concorrer na 

eleição da CEE deverão atender os seguintes requisitos: 

a. Possuir registro profissional no Coren-SP, regularidade cadastral e 

financeira para com essa autarquia federal. 

b. Não possuir condenação à penalidade prevista no Código de Ética de 

“ Enfermagem, transitada em julgado, em processo ético-disciplinar junto ao 

C'Coren-SP, anterior à data do registro da candidatura. 

e : Não ter sido condenado em processo administrativo junto a instituições 

i v;em'qiúe,preste serviços de Enfermagem, em período inferior a 5 (cinco) anos, a 

s co_rí_t*a'r da data do registro da candidatura. 

í d —'Não'possuir anotações de penalidades junto ao seu empregador, nos 

'ultlmos 5 (cmco) anos. 

o IV,; Somente poderao votar os profissionais regularmente inscritos no Coren- 
SP e cºm V]nculo empregatICIo na Instituição. 
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V. Protestos e recursos relativos ao processo eleitoral deverão ser 

formalizados, por escrito, dentro de no máximo 48 horas após as eleições e 

encaminhados em primeira instância à Comissão Eleitoral e por último à 

instância superior — o Coren-SP. 

Art. 4º - Do procedimento sindicante: 

L. AÀ CEE por meio de denúncia, ou de ofício, descrevendo indícios de 

irregularidades e supostas infrações ético- disciplinares, envolvendo 

profissionais de enfermagem, realizará a apuração, por meio de procedimento 

sindicante, no qual será conferido ao(s)profissional(is) envolvido(s) o direito a 

ampla defesa e do contraditório. 

. Todos os atos do procedimento sindicante deverão ser redigidos e 

documentados, e compor os autos do procedimento sindicante, que tramitará 

sob a forma de processo administrativo. 

. Os atos da CEE relativos ao procedimento sindicante deverão ser sempre 

sigilosos, durante e após a apuração, não lhes sendo vedado, contudo, o 

aproveitamento de fatos ocorridos para fins educativos e de orientação, desde 

que preservados os dados de identificação dos envolvidos, bem como as 

circunstâncias de especificidade do(s) caso(s) que possam induzir a identificação 

de envolvido(s). 

Portanto, não se pode, em  hipótese alguma, expor Oo(S) 

profissional(is)denunciado(s)/denunciante(s) em procedimentos sindicantes, por 

qualquer meio, cabendo tão somente, se questionado, quando de denúncia, ou 

fato de repercussao na Instituição, o(a) presidente da CEE restringir sua resposta 

para aquele(a)que não está envolvido, de que os fatos estão “em apuração”. 

E mesmo dépois da apuração por meio de procedimento sindicante,com os 

devidos “eín'caminhamentos para a ciência do(a) Enfermeiro(a)Responsável 

' ÉTecnlco(a) e do Conselho Regional de Enfermagem,somente aos profissionais 

«_envolwdos denunCiante e denunciado, cabe a ciência do resultado da 

o íapuraçgp.De mesmo modo, não cabe aos profissionais de enfermagem Ú 

_,m_:“dénunCíxàhfà(s)/déhúhóiádo(s) expor nomes ou situações publicamente,durante, 

i ou após a apuraçao dos fatos pela CEE ou pelo Conselho Regional de X'ª, 

Enfermagem tmphcando também em análise de sua conduta, que poderá ser j/ 
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vinculada a quebra de sigilo, ou ainda, injúria, calúnia ou difamação, se caso, a 

denúncia ou fato não for comprovado, ou se após a apuração, se conclua por 

não haver indícios de infração ético-disciplinar. 

Portanto, cabe ressaltar que os locais apropriados para apresentara denúncia 

ética em Enfermagem, e realizar a apuração dos fatos referentes a suposta 

infração ética e disciplinar são: a CEE e o Conselho Regional de Enfermagem 

de São Paulo. 

CAPÍTULO |II! 

DA POSIÇÃO NA ESTRUTURA HIERÁRQUICA 

Art. 5º - A CEE está subordinado ao Coren/SP. 

CAPÍTULO |V 

DA QUALIFICAÇÃO 

Art. 6º - São requisitos para o cargo de Presidente: 

L. Ser Enfermeiro. 

. Ser eleito pela equipe de enfermagem do hospital por processo eleitoral. 

1. Possuir registro profissional no Coren-SP, regularidade cadastral e 

financeira para com essa autarquia federal. 

IV. Não possuir condenação à penalidade prevista no Código de Ética de 

Enfermagem, transitada em julgado, em processo ético-disciplinar junto ao 

. Coren-SP, anterior à data do registro da candidatura. 

” V.. — Nãotersido condenado em processo administrativo junto a instituições 

em que preste serviços de Enfermagem, em período inferior a 5 (cinco) anos, a 

: —contar da data do registro da candidatura. 

NV & Não.bbssuir anotações de penalidades junto ao seu empregador, nos 
— *  últimos 5 (cinco) anos. 

o Art 7o Sao requ1s1tos para o cargo de Secretário: 

— l Serauxiliar, tecnlco de enfermagem ou Enfermeiro. 
o “.. ú Sºf.íº'e'tº. pelª equipe de enfermagem do hospital por processo eleitoral. 
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uI. Possuir registro profissional no Coren-SP, regularidade cadastral e 

financeira para com essa autarquia federal. 

IV. Não possuir condenação à penalidade prevista no Código de Ética de 

Enfermagem, transitada em julgado, em processo ético-disciplinar junto ao 

Coren-SP, anterior à data do registro da candidatura. 

V. Não ter sido condenado em processo administrativo junto a instituições 

em que preste serviços de Enfermagem, em período inferior a 5 (cinco) anos, a 

contar da data do registro da candidatura. 

Vl. Não possuir anotações de penalidades junto ao seu empregador, nos 

últimos 5 (cinco) anos. 

Art, 8º - São requisitos para ser membro da CEE: 

L. Ser Enfermeiro, Obstetriz, Técnico e/ou Auxiliares de Enfermagem 

. Possuir registro profissional no Coren-SP, regularidade cadastral e 

financeira para com essa autarquia federal. 

1. Não possuir condenação à penalidade prevista no Código de Ética de 

Enfermagem, transitada em julgado, em processo ético-disciplinar junto ao 

Coren-SP, anterior à data do registro da candidatura. 

IV. Não ter sido condenado em processo administrativo junto a instituições 

em que preste serviços de Enfermagem, em período inferior a 5 (cinco) anos, a 

contar da data do registro da candidatura. 

V. Não possuir anotações de penalidades junto ao seu empregador, nos 

últimos 5 (cinco) anos. 

VS : Ser eleito pela equipe de enfermagem do hospital por processo eleitoral. 

CAPÍTULO V 

DAS RESPONSABILIDADES 

o í:Art 9 Sao responsabllldades do(a) Presidente da CEE: 

L PreSIdlr coordenar e dirigir as reuniões da Comissão. 

: ª'-'líl—.*' Í Planejar e controlar as atividades programadas. 

o l Representar a CEE na Instituição perante as instâncias superiores, em 
R outras comlssoes em eventos e no Coren-SP. 
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IV, Nomear os membros para instauração e apuração do procedimentos 

indicante. 

V. Solicitar a participação de membros nas reuniões da CEE. 

VIl. Elaborar relatório Conclusivo do Procedimento Sindicante com os 

resultados dos casos analisados e encaminhar ao Coren-SP e posteriormente 

encaminhá-los e protocolá-los junto ao Enfermeiro(a) Responsável Técnico(a) 

(RT) — Gerente do Serviço de Enfermagem para ciência. 

Art. 10 - São responsabilidades do(a) Secretário(a): 

L. Registrar as reuniões em ata. 

H. Secretariar as atividades da CEE. 

1. Verificar o quórum de deliberação nas reuniões estabelecidas —ordinárias 

e extraordinárias. Não entendi 

IV. Realizar as convocações da(s) testemunha(s), denunciante(s) e 

denunciado(s), nos procedimentos sindicantes. 

V. Organizar o arquivo referente aos documentos e relatórios dos 

procedimentos sindicantes. 

Vl. — Colaborar com o(a) presidente, no que lhe for por este solicitado, nas 

atividades da CEE, 

VII. — Substituir o(a) Presidente na sua ausência. 

.Art. 11 - São responsabilidades dos membros efetivos e suplentes: 

É Eleger presidente e secretário(a), dentre os(as) Enfermeiros(as)efetivos 

— da CEE. 
ll Comparecer às reuniões da comissão, discutindo e opinando sobre as 

— matérias e_rh pauta. 

o IIL_' : Gàráihít'irª” o exercício do amplo direito de defesa aos profissionais de 

_;Enfermagem envoIVIdos em procedimentos sindicantes. 

: -i;—il_v. : Os membros suplentes quando houver, serão convocados a comparecer 

às reumoes medlante dellberaçao do presidente da CEE,em que poderão 

: *'__,:__.::partlmpar das reúniões como ouvintes, e assumirão a função na vacância da 

o ,funçao de Um membro efetivo correspondente. 
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CAPÍTULO VI 

DO FUNCIONAMENTO 

Art. 12- A CEE é formada por enfermeiros/obstetrizes, técnicos e/ou auxiliares 

de Enfermagem como membros efetivos, (e com seus respectivos suplentes, se 

houver), de acordo com a Resolução Cofen 593/2018 e Decisão Coren-SP/ 

Plenário — 14/2018. 

Art. 13 - A CEE terá um presidente, um secretário e membros efetivos (e 

suplentes, se houver). Parágrafo único - A função do presidente deverá ser 

exercida exclusivamente por Enfermeiro(a). 

Art. 14 - O mandato dos membros da Comissão terá duração de 3 anos, podendo 

ser reconduzidos por igual período apenas uma vez. 

Art. 15 - As reuniões serão realizadas na 1º terça-feira de cada mês, ou 

extraordinariamente quando necessário. 

Art. 16 — Os membros eleitos podem se desligar da comissão de Ética em 

Enfermagem mediante solicitação por escrito que deverá ser enviada para o 

COREN,. 

“Art. 17 - A ausência não justificada em mais de 3 (três) reuniões consecutivas 

e/ou alternadas excluirá, automaticamente, o membro efetivo da CEE, devendo 

ser convocado o respectivo suplente, quando houver. 

SA 182 Éví_d'e.n.ciada a desistência de membro(s) da CEE, impossibilitando seu 
= *—É;quóru_'m 'mínimó, d'e.2 (dois) Enfermeiros(as) e 1 (um) Técnico(aY Auxiliar de 

/ —E*nfermag'em .—pàvrafreálizliação de suas atividades, o(a) presidente da CEE em 

Conjuintbó'éOrh[o_(a) Ehfer'fheiro(a) Responsável Técnico deverão de imediato, de 

— ofício, dóéi;lmentar e comunicar ao Conselho Regional de Enfermagem de São 
xiPauIo as crrcunstànmas e a extinção da referida CEE, e a realização de um novo 

— H—_i,x_processo efeitoral para composnçao de nova CEE. 
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Art. 17 - O Serviço de Enfermagem da Instituição garantirá as condições 

necessárias para o desenvolvimento das atividades da CEE. 

Art. 19 - Em caso de denúncia envolvendo membro da CEE o mesmo deverá ser 

afastado de suas atividades, em caráter preventivo, enquanto perdurar o 

procedimento sindicante e a apuração no Coren-SP, 

Art. 20 - Deverá ser mantida cópia dos seguintes documentos junto ao 

Presidente ou Secretário da Comissão: 

L. Nomeação (com os integrantes e data das reuniões). 

. Cópia da Lei e Portaria que institui a Comissão. 

. Regimento da Comissão atualizado. 

IV. Atas das reuniões assinadas por todos os presentes. 

V. Listas de presença. 

CAPÍTULO VI 

DAS CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Art. 21 — Este regimento entrará em vigor a partir da sua aprovação pela 

Superintendência Executiva e será revisado periodicamente ou sempre que 

necessário. 

Art. 22 — Este regimento serve de instrumento de definição de responsabilidades 

“ e autoridade e será observado e cumprido por todos os profissionais da 

& comissão. 

Art. 23 — Todos os profissionais da Instituição, independentemente do tipo de 

'Ç:víncuílbo' empregatício com o hospital, estão obrigados ao cumprimento dos 

. artigos aqui —desCrítos, ao fiel cumprimento das políticas estabelecidas pela o º__l_hstituição,_sej'a em definições de programas comissões ou outros meios, bem 

— — como, cumpriros respectivos Códigos de Ética das categorias profissionais. 
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Art. 24 — Todos os profissionais devem contribuir com o desenvolvimento do 

hospital, zelar pelo patrimônio e meios colocados à disposição para realização 

do trabalho, em respeito aos serviços prestados até então. 

Art. 25 — Os casos omissos neste regimento serão resolvidos pela Comissão de 

Ética em Enfermagem junto ao Coren/SP. 

Art. 26 — Comentários inoportunos que possam comprometer os demais 

profissionais e/ou serviços prestados pela Instituição não devem ser feitos e são 

sujeitos a medidas disciplinares. 

Art. 27 — As informações sobre pacientes, sobre a Instituição e seus profissionais 

são sigilosas não devendo ser reveladas a pessoas não autorizadas. 

CAPÍTULO | 

DO OBJETO 

Art. 1º — Este Regimento apresenta a identidade e características 

organizacionais da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes e Assédio — 

CIPA, da Santa Casa de Misericórdia de Sorocaba, que tem por objetivo a 

prevenção de acidentes e doenças decorrentes do trabalho, promovendo a 

saúde e proteção do trabalhador, visando a preservação da vida, baseando-se 

_pelo Art. 154 a 201 da CLT Lei Nº 6514, de 22 de dezembro de 1977 pela Portaria 

: '*—32í4, de 08 de junho de 1978 — NR 5, pela Portaria MTP nº 4.219, de 20 de 

ªª:ºíª-;_;__dez'embvro de 2022 e em conformidade com a Missão,Visão e Valores da 

CAPÍTULO || 

DA COMPETÊNCIA 
u YÍ, : Art2º* Compe .à CIPA, conforme NR5: 
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CAPÍTULO |V 

DOS REQUISITOS 

Art. 4º - São requisitos para a função de Presidente da CIPA: 

L. Ser indicado(a) pelo Diretor Presidente. 

L. Participar e ser aprovado(a) no curso de formação de Cipeiros, 

comprovado por Certificado. 

Art. 5º - São requisitos para a função de Vice-Presidente da CIPA: 

L. Ser membro titular dos empregados escolhido(a) pelos membros 

representantes dos empregados. 

L. Participar e ser aprovado(a) no curso de formação de Cipeiros, 

comprovado por Certificado. 

Art. 6º - São requisitos para a função de Secretário(a) da CIPA: 

L. Ser indicado(a) pelo(a) Presidente da CIPA. 

. Ter facilidade na redação e organização de documentos. 

Art. 7º - São requisitos para a função de Representante dos Empregados: 

L. Realizar inscrição junto ao RH para concorrer à eleição para ser Membro 

da CIPA. 

. Participar e concorrer com os(as) demais candidatos(as),e ser eleito, em 

escrutínio secreto, por maioria de votos, conforme vagas definidas. 

;.Ill.v Participar e ser aprovado(a) no curso de formação de Cipeiros, 

“comprovado por Certificado. 

_Art 8º- Sao reqUISItos para a função de Representante do Empregador: 

1 Ser lndlcado(a) pelo Presidente da CIPA. 
n Parhctpar e ser aprovado(a) no curso de formação de Cipeiros, 

: ;Ícomprovado por Certlflcado 

CAPÍTULO V 

o e ; DAS ATRIBUIÇÕES 

Art 9 Sao atnbuzçoes do (a) Presidente: 
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L. Convocar os membros para as reuniões. 

. Coordenar as reuniões, encaminhando à Organização, ao SESMT e à 

Diretoria da Irmandade as decisões da Comissão. 

. Delegar atribuições ao(à) Vice-Presidente. 

IV. Coordenar e supervisionar as atividades do(a) Secretário(a). 

Art. 10 - São atribuições do(a) Vice-Presidente: 

L. Executar atribuições que lhe forem delegadas pelo(a) Presidente. 

. Substituir o(a) Presidente nos seus impedimentos eventuais e ou nos seus 

afastamentos temporários. 

Art. 11 - São atribuições do(a) Presidente e do(a) Vice-Presidente da CIPA, em 

conjunto: 

L. Coordenar e supervisionar as atividades da CIPA, zelando para que os 

objetivos propostos sejam alcançados. 

. Divulgar as decisões da CIPA a todos os trabalhadores do 

estabelecimento. 

. O(A) Presidente e o(a) Vice-Presidente da CIPA constituirão, dentre seus 

membros a comissão eleitoral, que será a responsável pela organização e 

acompanhamento do processo eleitoral. 

Art. 12 - São responsabilidades do(a) Secretário(a): 

e — Acompanhar as reuniões da CIPA e redigir as Atas, apresentando-as para 

: ápréciação, aprovação e assinaturas dos membros presentes. 

' H : Preparar e encaminhar as correspondências. 

M E!aborar ofícios que forem necessários,. 

íV | O_útwráws',áfividades que lhe forem conferidas. 

i 'Parágráfo unlco No impedimento do(a) Secretário(a) será indicado um dos 
membros :p_a:,ra redação da Ata na reunião. 

A _«»3,?7íSãb»"résponsá'bi'lidades dos Membros da CIPA: 
—l — Participardas reuniões. 
h Partlmpar dos eventos realizados pela CIPA, conforme calendário anual. 
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. Outras atividades que lhes forem conferidas. 

Parágrafo único: Todos os membros devem colaborar para a prevenção de 

acidentes e doenças decorrentes do trabalho, de modo a tornar compatível e 

permanente o trabalho com a preservação da vida e a promoção de saúde do 

trabalhador. 

Art. 14 - Cabe ao Empregador: 

L. Proporcionar aos membros da CIPA os meios necessários ao 

desempenho de suas atribuições, garantindo tempo suficiente para a realização 

das tarefas constantes do plano de trabalho. 

l. Permitir a colaboração dos trabalhadores nas ações da CIPA. 

. Fornecer à CIPA, quando requisitadas, as informações relacionadas às 

suas atribuições. 

Art. 15 - Cabe aos Empregados: 

L. Participar da eleição de seus representantes. 

L. Colaborar com a gestão da CIPA. 

. Indicar à CIPA, ao SESMT e ao Empregador situações de riscos e 

apresentar sugestões para melhoria das condições de trabalho. 

IV. — Observar e aplicar no ambiente de trabalho as recomendações quanto à 

prevenção de acidentes e doenças decorrentes do trabalho. 

CAPÍTULO VI 

DO FUNCIONAMENTO 

Art: 16 -O mandato dos membros da Comissão terá duração de 1 ano. 

_f_ _Art 17 Reumoes da CIPA: 

A CIPA terá reuniões ordinárias mensais, de acordo com o calendário 
o V—,preestabelemdo 

WH As reun[oes ordmanas da CIPA serão realizadas durante o expediente 

: normal da Empresa e em local apropriado. 
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. As reuniões serão realizadas na 4º quarta-feira de cada mês. Na 

necessidade de reagendamento, o(a) Presidente deverá fazer a justificativa para 

os membros tão logo possível. 

IV. As deliberações e encaminhamentos das reuniões da CIPA devem ser 

disponibilizados a todos os empregados em quadro de aviso ou por meio 

eletrônico. 

Art. 18 - Reuniões extraordinárias deverão ser realizadas quando: 

L. Ocorrer acidente do trabalho grave ou fatal. 

. Houver solicitação expressa de uma das representações. 

Art. 19 - Títulares e Suplentes dos representantes dos empregados terão 

estabilidade, desde o registro de sua candidatura até um ano após o final de seu 

mandato, exceto se descumprirem o Regulamento ou infringirem leis trabalhistas 

que ensejem seu desligamento legal. 

Parágrafo único: Conforme NR5 “5.6.6 - O membro títular perderá o mandato, 

sendo substituído por suplente, quando faltar a mais de quatro reuniões 

ordinárias sem justificativa. 5.6.7 A vacância definitiva de cargo, ocorrida durante 

o mandato, será suprida por suplente, obedecida a ordem de colocação 

decrescente que consta na Ata de eleição, devendo os motivos ser registrados 

em Ata de reunião.” 

Entende-se por faltas justificadas: férias, abono mãe, abono maternidade, 

: 'liCénça-maternidade licença devido a casamento, licença devido a falecimento, 

deVído:va :nascimento dos filhos, atestado ou licença médica, afastamento, 

'conVo*ca?çãoí êeleitoral e demais faltas justificadas no RH. 

Art. 20- O ,má'hdato dos membros eleitos da CIPA terá a duração de um ano, 

— permitida uma _réé.l.éição..? 

o .,*Art 21 E vedada a dlspensa arbitrária ou sem justa causa do empregado eleito 

: º'__k»—__..!para cargo de direçao de Comissões Internas de Prevenção de Acidentes desde 

o _zo»regxst_r_o_de sua;cand;datura até um ano após o final de seu mandato. 
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Art. 22 — As decisões da CIPA serão preferencialmente por consenso. Não 

havendo consenso, a CIPA deve regular o procedimento de votação e o pedido 

de reconsideração da decisão. 

Art. 23 — Deverá ser mantido os seguintes documentos junto ao(à) Presidente ou 

Secretário(a) da Comissão e enviado por e-mail para o Setor da Qualidade 

mensalmente: 

L Nomeação (com os integrantes e data das reuniões). 

. Cópia da Lei e Portaria que institui a Comissão. 

1. Regimento da Comissão. 

IV. Atas das reuniões assinadas por todos os presentes. 

V. Listas de presença. 

Vl Plano de Trabalho da Comissão. 

Parágrafo único: Os documentos de Gestões anteriores devem <ser 

encaminhadas para arquivo no SESMT por no mínimo 5 anos. 

CAPÍTULO VII 

DO ACESSO A PROTEÇÃO DA INFORMAÇÃO 

Art. 24 - Os profissionais do setor terão acesso aos seguintes dados e 

informações e ambientes: 

Profissional — jAcesso 

Mémbros da e Dadoseinformações sobre acidentes de trabalho. 

—A 29- Todóâ os profissionais do setor devem zelar pela proteção dos dados e 

: i_ªji'rílformaçõés da Eínpfesa tomando os seguintes cuidados: 

L : Í?íf; Sollc&tar e utlhzar dados e informações exclusivamente necessárias para 

o desempenho da sua função. 

l Naº passar dados e informações a pessoas/ órgãos não autorizadas, seja 

| por forma verba! flSIca (cópias), virtual (e-mail, whatsapp, etc) ou por qualquer 
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outro meio. Mesmo quando enviado a pessoas autorizadas, limitar-se ao envio 

do que foi solicitado, restringindo a visualização de demais informações, mesmo 

que no mesmo documento. 

. Não realizar conversas sigilosas ou que exponham dados e informações 

de pacientes, profissionais e da 

Instituição em corredores, elevadores e/ou qualquer outra área comum. 

IV. Restringir o acesso ao setor, de pessoas não comuns ao serviço. 

V. Ao descartar documentos, destruí-los de forma a descaracterizá-los 

totalmente, considerando sempre o tempo de guarda e autorização para o 

descarte. 

VIl. Não compartilhar senhas pessoais. 

VII. — Ultilizar a “política de mesa e tela limpa”. 

CAPÍTULO VIII 

DAS CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Art. 26 — Este Regimento entrará em vigor a partir da sua aprovação e será 

revisado periodicamente ou sempre que necessário, sendo que possíveis 

alterações poderão ser implementadas. Neste último caso, revoga-se 

automaticamente o Regimento anterior, 

1 Art. 27 — Este Regimento serve de instrumento de definição de responsabilidades 

e autoridade e será observado e cumprido por todos os profissionais da 

Comissão. Demais documentos ftais como Políticas e Procedimentos 

Operacionais poderão complementar os assuntos aqui tratados. 

o Art 28 Todos os profissionais da Instituição, independentemente do tipo de 

: '*Ã“rvmculo contratual com o Hospital, estão obrigados ao cumprimento dos artigos 

aqm descntos ao fxel cumpnmento das Políticas estabelecidas pela Instituição, 

o quer seja em deflmçoes de Programas, Comissões ou outros meios, bem como 

js respectlvos Códigos de Ética da Insituição e das categorias 

| proflssmnals as orlentaçoes pertinentes à Lei Geral de Proteção de Dados (Lei 

D 13 709/2018) e demals Ieglslaçoes vigentes aplicáveis. 
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Art. 29 — Todos os profissionais devem contribuir com o desenvolvimento do 

Hospital, zelar pelo patrimônio e meios colocados à disposição para a realização 

dos trabalhos. 

Art. 30 — Os casos omissos neste Regimento serão definidos ou resolvidos pela 

Diretoria da Irmandade. 

Art. 31 — Comentários inoportunos que possam comprometer os demais 

profissionais e/ou serviços prestados pela Instituição não devem ser feitos e são 

sujeitos a medidas disciplinares. 

Art. 32 — As informações sobre pacientes, sobre a Instituição, seus profissionais, 
negociações em andamento e contratos vigentes são sigilosas não devendo ser 
reveladas a pessoas não autorizadas. 

Art.33 — Independentemente das cláusulas firmadas no presente Regimento, 
ficam integralmente ratificadas as disposições contidas na NR-5 e demais 
disposições legais aplicáveis. 

CAPÍTULO VIX 
: DAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
Art. 34 — CLT. Lei Nº 6514, de 22 de dezembro de 1977. Disponível em: 

: https www planalto.gov.br/ccivil 03/leis/I6514.htmf:-:text= L6S5148&text=LEI%2 

- ON%C2%BA%206.514%2C%20DE%20 
E 22,—trabalho%20e%20d%c3%A1%200utras%20provid%CB%AAncias. 

_Acéésadowe*nà:_zm 1/2023. 

o »'—IArt 35 Mlnlstérlo do Trabalho e Emprego. Portaria 3214, de 08 de junho de 1978 
. NR 5. Disponlvel em: https:/Wwww.gov.br/trabalho-e- -emprego/pt- X 
 Ã__j:———br/acesso—a—fnformacao/parhcrpacao -social/conselhos-e-orgaos- t. 

: coieg:ados/comtssao “tripartite-partitaria-permanente/arquivos/normas- E _/*xª«;/u 
- regu!amentadoras/nr—OS atualizada-2022 pdf Acessado em: 27/11/2023. “jkª—ã 
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Art. 36 - Ministério do Trabalho e Previdência. Portaria MTP nº 4.219, de 20 de 

dezembro de 2022. Disponível em: https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria- 

mtp-n-4.219-de-20-de-dezembro-de-2022-452780351. Acessado em: 

27/11/2023. 

26-C3.6 Critério Comissão de Assistência Odontotógico 

REGIMENTO INTERNO 

| — NOME: Comissão de Odontologia (CO) 

À C.O constitui-se por definição do Dentista Responsável Técnico xxx e é 

diretamente subordinada ao Drº xxx . 

ll — DEFINIÇÃO E FINALIDADE: 

e Analisar, propor e/ou emitir parecer quando solicitado em relação a 

assuntos pertinentes à odontologia na UPA Éden, em consenso com o 

Código de Ética Odontológica; 

e Assessorar quando solicitado, quanto à produção de material instrutivo ou 

informativo sobre regulamentação e obrigatoriedade do atendimento 

odontológico, de acordo com a Secretaria Municipal do município de 

. Sorocaba- SP, no que tange a procedimentos de urgência e emergência; 

— M COMPOSIÇÃO: 
: S_erâo membros da Comissão de Odontologia: 

, PreSÍdenté':, Dr. 3006 
É 

e Vice l'?"resi.de'nte:'—'Dr. DXx; 
í. ; 

—— -Membro Executor: Dr. xx; Uã « — e Gerente Administrativo: xxx; 
h É 
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O mandato dos membros da Comissão de Odontologia deverá ser de 24 

meses, podendo ser renovável conforme definição da Diretoria Técnica de 

Departamento. 

V — FUNCIONAMENTO E ORGANIZAÇÃO: 

Realizar reuniõêês mensais para acompanhar indicadores de 

atendimentos do setor, propor melhorias, discutir casos clínicos e demais 

assuntos que forem pertinentes as melhorias dos processos: 

VI — ATRIBUIÇÕES: 

Compete à Comissão de Odontologia: 

e  Acompanhar, sugerir propostas, emitir parecer e assessorar quando 

solicitado, a SES Sorocaba-SP, em suas representações e demais 

comissões afins, nas discussões junto a SES quanto à inclusão de 

outros procedimentos ou mudanças de protocolos, assim como 

demais assuntos pertinentes de interesse à UPA Éden e atendimento 

dos munícipes em todos os pontos da rede de atenção à saúde do 

município; 

e Sugerir, propor, discutir ou emitir parecer quando solicitado a cerca de 

ações executadas na área de abrangência da odontologia na UPA 

Zona Leste conforme protocolo vigente. 

27-C31 Critério Com/ssao dê' de Pmntuanú 

CAPÍTULO | 

DO OBJETO 

: Art 1ºi* Este Regimento apresenta a identidade e características 
: é organlzacmnals da Gomissão de Revisão de Prontuários (CRP) da Santa Casa 
_fde Mrsericordla de Sorocaba que tem por finalidade atender à Resolução do 

: 'Ííf*ConseIho: Federal de Medicina (CFM) nº 1.638/2002, que define Prontuário o Medico comoªo Documento único constituído de um conjunto de informações, 
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sinais e imagens registradas, geradas a partir de fatos, acontecimentos e 

situações sobre a saúde do(a) paciente e à assistência a ele(a) prestada, de 

caráter legal, sigiloso e científico, que possibilita a comunicação entre membros 

da equipe multiprofissional e a continuidade da assistência prestada ao 

indivíduo. 

Os serviços prestados pela CRP não serão remunerados. 

CAPÍTULO |! 

DA COMPETÊNCIA 

Art. 2º — Compete à CRP: 

L. Registrar em formulário próprio a avaliação dos itens do Prontuário, onde 

deverão constar obrigatoriamente: 

a. Identificação do(a) paciente em todos os impressos, termo geral de 

internação, anamnese, exame físico, exames complementares, hipóteses 

diagnósticas, diagnóstico definitivo, consentimentos específicos (quando 

necessários), tratamento efetuado e outros documentos pertinentes ao 

atendimento. 

b. Obrigatoriedade de letra legível dos profissionais que atenderam o(a) 

paciente, bem como de assinatura e carimbo ou nome legível dos(as) 

profissionais e respectiva inscrição no Conselho de Classe. 

C. Obrigatoriedade da avaliação médica e de enfermagem e registro diário 
. da evolução clínica do(a) paciente, bem como a prescrição médica consignando 

.:_fdata e hora do atendimento. 

d : : Preenchimento completo do resumo de alta. 

: e Ordenação do Prontuário. 

,“1 : *Recó*mendar inclusão e exclusão de formulários, impressos e nos 

sístemás 'bem como divulgar a necessidade de conservação dos Prontuários 

*__wsando a quahdade dos mesmos. xg 
_jll_l,fª_x Assessorar a Dlreçao Técnica e Clínica em assuntos de sua competência. L 

: 'Í'lVi Manter estreita relaçao com a Comissão de Ética Médica da Unidade com Ex i 
ES ,a qua! deverao ser dnscutldos os resultados das avaliações feitas. 1 a 
V Deflmr anualmente metas de melhorias e suas estratégias, sempre 
T —;buscando 'a_quahdade com atuação de Educação Permanente. 
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Vl. Coletar e processar os dados, proceder à análise estatística, divulgá-los 
apropriadamente e avaliá-los a cada semestre. 

CAPÍTULO 1 
DA POSIÇÃO NA ESTRUTURA HIERÁRQUICA 

Art. 3º — A CRP é um órgão de assessoria diretamente vinculado à Diretoria 
Clínica da Santa Casa de Misericórdia de Sorocaba. 

$81º AÀ CRP deverá manter estreita relação com a Comissão de Ética Médica da 
Instituição, com a qual! deverá discutir os resultados das avaliações realizadas. 

$2º A composição mínima da Comissão deverá ser de 3 (três) membros 
Médicos(as), 1 (um) membro do Serviço de Arquivo Médico (SAME) e 1 (um) 
membro Enfermeiro(a), que serão nomeados pelo(a) Diretor(a) Clínico(a), cuja 
Presidência deverá ser exercida, exclusivamente, por um(a) Médico(a). 

CAPÍTULO |V 

DOS REQUISITOS 

Art. 4º — São requisitos para a atividade de Presidente/Vice-presidente: 

L. Ser Médico(a) do Corpo Clínico com CRM ativo. 

. Ser indicado(a) pelo(a) Diretor(a) Clínico(a). 

“ Art. 5º — São requisitos para a atividade de Secretário(a): 

“ T=  Terfacilidadena digitação de documentos. 

—l * Serindicado(a) pelo(a) Diretor(a) Clínico(a). 

Art. 6 = Sao requisitos para ser membro do CRP: 

") | Ser lndlcado(a) pelo(a) Diretor(a) Clínico(a). 

CAPÍTULO V 

s : DAS ATRIBUIÇÕES 

: —'»»Art 7 — Sao atnbu:çoes do(a) Presidente da Comissão: 

' I Convocar e preSIdlr as reuniões. 
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. Representar a Comissão junto à Direção Geral da Instituição, ou indicar 

seu(sua) representante. 

1. Escrever todos os documentos e resoluções da Comissão previamente 

aprovados pelos membros desta. 

IV. Cumprir e fazer cumprir este Regimento. 

V. Nas decisões da Comissão, havendo empate, sem prejuízo de seu voto, 

o(a) Presidente exercerá o voto de qualidade (ou seja, de desempate). 

Vl. Além de outras responsabilidades instituídas neste Regimento ou que 
decorram de suas funções ou prerrogativas. 

Art. 8º — São atribuições do(a) Vice-Presidente: 

L. Assumir as atividades do(a) Presidente da Comissão em seus 

impedimentos. 

Art. 9º — São atribuições do(a) Secretário(a) da CRP: 

L Organizar a Ordem do Dia. 

. Receber e protocolar os processos e expedientes. 

. Lavrar a Ata das sessões/reuniões, 

IV. Convocar os membros da Comissão para as reuniões determinadas 
pelo(a) Presidente da Comissão. 

V. Organizar e manter o arquivo da Comissão. 

VIl. Preparar a correspondência. 

“VIl. — Realizar outras funções determinadas pelo(a) Presidente da CRP 
relacionadas ao serviço. 

“ VIIl,/ / Solicitar ao SAME todos os Prontuários que serão avaliados, assim como 
— devolvê-los em 24 horas após o trabalho realizado. 

e Art 1O—V—Sã:o'atfíbúíções dos membros: 

o Anallsar “os Prontuarlos e apontar as irregularidades em formulário 
: | propno ! 

o Partncipar das reuniões. 

lll x:Panr_t)Çlpar d_as votações, caso haja necessidade, 
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CAPÍTULO VI 

DO FUNCIONAMENTO 

Art. 11 - O mandato dos membros da Comissão terá duração de 2 anos, a contar 

da nomeação forma! de seus membros, e poderá ser indefinidamente renovado 

por decisão da Direção Geral. A relação dos membros de cada mandato deverá 

ser publicada para o Corpo Clínico a cada 2 (dois) anos, bem como a substituição 

de qualquer membro, a qualquer momento. 

Art. 12 — Um membro da Comissão poderá ser destituído sob apreciação e ato 
do(a) Diretor(a) Clínico(a), caso haja necessidade. 

Art. 13 — As reuniões serão realizadas na 3º terça-feira de cada mês. Na 

necessidade de cancelamento ou alteração, o(a) Presidente deverá reagendar o 
mais breve possível e avisar os membros. Poderão ser realizadas reuniões 
extraordinárias, mediante solicitação do(a) Presidente da CRP. 

Art. 14 — Na ausência do(a) Presidente ou de seu(sua) Vice-presidente, os 
membros da Comissão presentes, estando em maioria, poderão realizar a 
reunião, nomeando um(a) Coordenador(a) provisório(a) para dirigir a mesma. 

Art. 15— A Sede da Comissão será a sala da Direção Clínica ou outra designada 
-—.pela Direção Geral. Art. 16 — As decisões são tomadas nas reuniões ordinárias, 
de.acordo com a aceitação da maioria. 

Art 17 = À solicitação de desligamento de qualquer membro deverá ser feita 
*medlante Garta formal enviada ao(à) Presidente da Comissão, salvo em caso de 
deshgamento da Instituição, quando então o desligamento será automático. 

" Pará'gfafo;úhico. Após 03 faltas consecutivas não justificadas, o membro será 
i ,'._,au*tomatí_car'hente' desligado e substituído por novo(a) representante. 

'*:_'Art 18 Devera ser mantlda cópia dos seguintes documentos da Comissão na 
o : Dlretona Chmca do Hospltal bem como no Sistema de Gestão de Documentos 
. Í“(MaxDoc) 

d Nomeaçao (cºm os integrantes e data das reuniões). 
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e 

. Cópia da Lei e Portaria que institui a Comissão. 

1. Regimento da Comissão. 

WV. Atas das reuniões assinadas por todos os presentes. 

V. Listas de presença. 

VIl. Plano de Trabalho Anual da Comissão. 

CAPÍTULO VII 

DO ACESSO A PROTEÇÃO DA INFORMAÇÃO 

Art. 19 — Os profissionais da Comissão terão acesso aos seguintes dados e 

informações e ambientes: 

Profissional IACesso 

Presidente da . Dados e informações do prontuário do paciente 

CRP (pessoais e clínicos). 

Vice-presidente e Dados e informações do prontuário do paciente 

da (pessoais e clínicos), 

CRP 

Secretário da . Dados e informações do prontuário do paciente 

CRP (pessoais e clínicos). 

Membro da CRP * Dados e informações do prontuário do paciente 

(pessoais e clínicos). 

Art 20 Todos os profissionais da Comissão devem zelar pela proteção dos 
: dados e lnformaçoes da Empresa, tomando os seguintes cuidados: 
T=  Solicitar e utilizar dados e informações exclusivamente necessárias para 
o desempenho da sua função. 

dl Nao passar dados e informações a pessoas/órgãos não autorizadas, seja 
“ por'de forma verbal física (cópias), virtual (e-mail, WhatsApp, etc) ou por 
krqua!quer outro me;o Mesmo quando enviado a pessoas autorizadas, limitar-se 
ao env10 do que fOl sohc:ltado restringindo a visualização de demais informações, 

o xfímesmo que no mesmo documento. 
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. Não realizar conversas sigilosas ou que exponham dados e informações 
de pacientes, profissionais e da Instituição em corredores, elevadores e/ou 
qualquer outra área comum. 

IV. Ao descartar documentos, destruí-los de forma a descaracterizá-los 
totalmente, considerando sempre o tempo de guarda e autorização para o 

descarte. 

V. Não compartilhar senhas pessoais. 

Vl Utilizar a “política de mesa e tela limpa”, 

CAPÍTULO VIII 

DAS CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Art. 21 — Este Regimento deverá ser alterado por eventuais exigências de 
adoção de novas legislações pertinentes ao assunto. 

Art. 22 — Todos os membros deverão guardar sigilo ético no que se refere aos 
assuntos abordados pela CRP. 

Art. 23 — Este Regimento entrará em vigor a partir da sua aprovação pela CRP e 
pela Direção Clínica e será revisado periodicamente ou sempre que necessário. 

Art. 24 — Este Regimento serve de instrumento de definição de responsabilidades 
e autoridade e será observado e cumprido por todos os profissionais da 
Comissão. 

Art. 25 — Todos(as) os(as) profissionais da Instituição, independentemente do 
—trpo de. vmculo contratual com o Hospital, estão obrigados(as) ao cumprimento 
dos artlgos aqm descntos ao fiel cumprimento das Políticas estabelecidas pela 

'ªlnstltu:çao seja em defmlçoes de Programas, Comissões ou outros meios, bem 
o _'como cumpnr os. respectlvos Códigos de Ética das categorias profissionais, as 

: onentaçoes pertmentes à Lei Geral de Proteção de Dados (Lei 13.709/2018) e 
_:,.demals legis!açoes vrgentes aplicáveis. 
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Art. 26 — Todos(as) os(as) profissionais devem contribuir com o desenvolvimento 
do Hospital, zelar pelo patrimônio e meios Colocados à disposição para 
realização dos trabalhos. 

Art. 27 — Os casos omissos neste Regimento serão resolvidos pelos membros 
da CRP, em conjunto com o(a) Diretor(a) Clínico(a), e submetidos à Direção 
Geral, a quem competirá a palavra final. 

Art. 28 — Comentários inoportunos que possam comprometer os(as) demais 
profissionais e/ou serviços prestados pela Instituição não devem ser feitos e são 
sujeitos a medidas disciplinares. 

Art. 29 — As informações sobre pacientes, sobre a Instituição, seus(suas) 
profissionais, contratos vigentes e negociações em andamento são sigilosas, 
não devendo ser reveladas a pessoas não autorizadas. 

CAPÍTULO | 

DO OBJETO 
Art. 1º - Este Regimento apresenta a identidade e características organizacionais 
dá . .Comissão de Humanização (CH) e Grupo de Trabalho da Humanização 
(GTH) da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Sorocaba, tendo em vista 
“quea Comlssao de Humanização é uma instância que se destina a empreender 
uma Polmca Institucional de resgate da Humanização na assistência à saúde, 

D em consonanr:la com a Política Nacional de Humanização do Ministério da 

A Humanízação tomo. uvma política transversal, supõe necessariamente que 
o sejam ultrapassadas as fronteiras, muitas vezes rígidas, dos diferentes núcleos 

de saber/poder que se ocupam da produção da saúde. (Ministério da Saúde- 
— 2004) 
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CAPÍTULO |l 

DA COMPETÊNCIA 

Art. 2º - A Comissão de Humanização tem as seguintes competências: 

L Estabelecer estratégias e mecanismos que tornem a Instituição e suas 

políticas mais humanizadas. 

. Traçar diretrizes, elaborar, aprovar e avaliar planos de ação para a 

Humanização da Instituição, em estreita consonância com a Diretoria da 

Instituição. 

1. Garantir que as ações do Grupo de Trabalho de Humanização (GTH) 

estejam articuladas com os vários níveis de gestão e com os vários segmentos 

que compõem esta Instituição. 

IV. Criar e acompanhar projetos que estejam em desenvolvimento, e os que 

ainda serão desenvolvidos na Instituição, apoiando aqueles que estejam de 

acordo com os parâmetros definidos pela Política Nacional de Humanização e 

segundo os critérios cristãos, respeitando-se as demais crenças. 

V. Zelar pela Ambiência Hospitalar que refere-se ao tratamento dado ao 

espaço físico entendido como espaço social, profissional e de relações 

interpessoais que deve proporcionar atenção acolhedora, humana e resolutiva, 

considerando alguns elementos que atuam como catalisadores da inter-relação 

homem x espaço. 

VIl. Auxiliar na cogestão ou gestão participativa, que é um modo de 

; "administrar que inclui o pensar e o fazer coletivo, para que não haja excessos 

'povr; :p'arte dos diferentes e possíveis coorporativismos. Sendo assim, trabalhar 

_i___p'orw _Urh_a diretriz ética e política que vise motivar e educar OS(as) 

: trabal'hadorés(as) envolvidos(as). 

: CAPITULO II! 

: - DA POSIÇÃO NA ESTRUTURA HIERÁRQUICA 
: _*Art:.*_S?r.;g“;_'A.'Comiss_ão'ciie. Humanização está subordinada à Superintendência 

o Executfvadalrmandade — 

CAPÍTULO |V 
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DA QUALIFICAÇÃO 

Art. 4º - São requisitos para o cargo de Coordenador(a): 

L. Ser indicado(a) pelo Diretor-Presidente da Irmandade. 

Art. 5º - São requisitos para o cargo de Secretário(a): 

L. Ser indicado(a) pelo Diretor-Presidente da Irmandade. 

Art. 6º - São requisitos para ser membro do GTH: 

L Ser indicado(a) pelo Diretor-Presidente da Irmandade. 

. Ocupar cargo de liderança no Hospital. 

Art. 7º - São requisitos para o cargo de Agente da Comissão de Humanização. 

L. Ser indicado(a) pelo Diretor-Presidente da Irmandade, com aprovação da 

Coordenação e Conselho Administrativo. 

. Possuir postura profissional para a atividade exigida, discrição, ter 

experiência de vida no trato com pessoas e não fazer acepções de quaisquer 

espécies no serviço de humanização junto às pessoas. 

CAPÍTULO V 

DA COMPOSIÇÃO 

Art. 8º — A Comissão de Humanização terá a seguinte composição mínima 

permanente: 

l Comissão de Humanização: Agentes de Humanização. 

11 ! GTH (Grupo de Trabalho de Humanização): Gestores das seguintes áreas 

do Hospltal Enfermagem, Nutrição, Psicologia, Assistência Social, Qualidade, 

fAdmlmstraçao Comunicação, Núcleo Interno de Regulação (NIR), Hotelaria, 

:OUVIdOFIa Dlretona Clínica, Farmácia, Manutenção, Recepção, Diretoria Técnica X 
e Supermtendenma Executlva Áf 

CAPÍTULO VI 

DAS RESPONSABILIDADES 
A —J;Art 90 » Sao responsabllldades do(a) Coordenador(a): 

d Admlmstrar a pautas das reuniões. 

E
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Il. Articular a pauta, administrando os encaminhamentos, assuntos 

pendentes e a divisão de tarefas. 

1. Elaborar o cronograma semanal de visitas aos quartos e setores do 

Hospital, observando o cumprimento do mesmo. 

IV. Entrar em contato com os membros, a fim de monitorar o andamento das 

tarefas acordadas pela Comissão ou pelo Diretor Presidente da Irmandade. 

Art. 10 — São responsabilidades do(a) Secretário(a): 

L. Acompanhar as reuniões do GTH e da Comissão e redigir as Atas, 

apresentando-as para aprovação e assinatura dos membros. 

. Digitar relatórios e documentos de interesse da Comissão. 

. Enviar e-mails/correspondências que o serviço requeira. 

IV. Executar demais atividades afins deliberadas pelo(a) Coordenadorç(a). 

Art. 11 — São responsabilidades dos membros da Comissão de Humanização: 

L. Observar: 

a. Se no ambiente de trabalho está havendo harmonia entre os(as) 
profissionais(as) em todos os setores. 

b. Se os(as) pacientes estão sendo tratados(as) de forma justa, com respeito 
e humanização, da parte de todos os setores (Médicos(as), Enfermagem, 

Hotelaria etoc). 

C. Se o ambiente estrutural, dentro das possibilidades, está trazendo 
conforto e segurança a todos(as). 

L Ouvir: 

a. . Ouvir os(as) funcionários(as) em suas reivindicações, desabafos e 
| proposta's_ para melhorar o ambiente de trabalho. 

: b i Ouvir os(as) pacientes e acompanhantes, sua história de vida, elogios e 
reclamaçoes captando pontos sensíveis e críticos para o direcionamento do 

— —trabalho da gestão. - 

c:.?' Solrcstar esclaremmentos e propor modificações de procedimentos 
u **dlre(:lonados para a Ouwdorla referente às não conformidades ldentlflcadas 
= I Aglr 
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a. Trabalhar com discrição, respeito, humildade, honestidade e equilíbrio 

emocional, resolvendo com as Equipes responsáveis todos os problemas que 

surgirem, tanto de pacientes, como de funcionários(as), sem interferir em 

assuntos fora da alçada da Humanização. 

b. Agir sempre de maneira a harmonizar o ambiente em geral. 

IV. Manter presença e participação efetiva nas reuniões periódicas e nas 

demais atividades desenvolvidas. 

V. Atuar com independência, autonomia e livre acesso a todos os setores, 

desde que não haja recomendações e orientações em contrário, para poder 

apurar e propor as soluções que entender cabíveis, buscando junto aos(às) 

responsáveis de cada setor a adequada gestão dos processos inerentes e a 

correção de erros, omissões, abusos e atuando na prevenção e solução de 

conflitos próprios da alçada da Comissão de Humanização em toda área 

hospitalar, dando sempre que cabível e de modo harmonioso resposta ao(à) 

interessado(a). 

VI. Ser identificado(a) pelo crachá, ser asseado(a), trajar-se de forma sóbria, 

usando jaleco Amarelo, conforme decisão do Diretor-Presidente. 

VIl.. Trabalhar em sintonia com a Ouvidoria e o Serviço Social, promovendo 

harmonia entre todos os setores. 

VIIl. Direcionar à Administração da Irmandade os casos mais relevantes. 

Art. 12— São responsabilidades dos membros do GTH: 

-) Participar das reuniões agendadas e extraordinárias, — quando 

é—órn';ócados. 

.II'.» | Jústificar possíveis ausências antecipadamente à Secretaria da 

Comlssao 

Ill._ Executar .no âmbito de sua competência, o que for acordado nas 

reumoes 

—M Apresentar problemas observados, sugerir melhorias e propostas para 
fsoluçae dos Mesmos, vrsando a melhoria dos serviços do Hospital, sem 

. j,prejulzos (sejam flnancelros morais ou de quaisquer outros tipos). 
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CAPÍTULO VII 

DO FUNCIONAMENTO 

Art. 13 — O mandato dos membros da Comissão e do GTH terá prazo 

indeterminado de duração, segundo a decisão e as determinações do Diretor- 

Presidente. 

Art. 14 — Um membro da Comissão de Humanização e do GTH somente poderá 

ser destituído mediante a apreciação e ato do Diretor-Presidente. 

Art. 15 — As reuniões serão realizadas mensalmente na quarta sexta-feira do 
mês, ou extraordinariamente quando convocada pelo Diretor-Presidente da 

Irmandade. 

Art. 16 — No caso de impossibilidade de participação, o membro deverá 
comunicar antecipadamente o Grupo, não havendo necessidade de enviar 
representante, salvo quando solicitado pelo Diretor-Presidente. 

Art. 17 — Deverá ser mantida cópia dos seguintes documentos da Comissão e 
do GTH junto ao(à) Coordenador(a)/ Secretário(a) da Comissão e no sistema 
Docnix: 

L. Nomeação dos membros (com os integrantes e data das reuniões). 
W. Cópia da Lei e Portaria que institui a Comissão. 

, Regimento da Comissão. 

. Atas das reuniões assinadas por todos os presentes. 

V. _ Listas de presença. 

VI Plano de Trabalho Anual da Comissão. 

i Art 18— Dlnamlca da reunião: 

I. ç Leltura da Ata e demais registros da reunião anterior, com abordagem das 
: ,pendenmas 

| II : Discussao da pauta do dia e informes. 
mo Encammhamentos 
';IV Avallá'çao do encontro pelo Grupo. 
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CAPÍTULO VIII 

DAS CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Art. 19 - Este Regimento entrará em vigor a partir da sua aprovação e será 

revisado periodicamente e sempre que necessário. 

Art. 20 — Este Regimento serve de instrumento de definição de responsabilidades 

e autoridade referentes ao Grupo. 

Art. 21 — Todos os profissionais da Instituição, independentemente do tipo de 

vínculo contratual com o Hospital, estão obrigados(as) ao cumprimento dos 

artigos aqui descritos, ao fiel cumprimento das Políticas estabelecidas pela 

Instituição, quer seja em definições de Programas, Comissões ou outros meios, 

bem como cumprir os respectivos Códigos de Ética das categorias profissionais, 

as orientações pertinentes à Lei Geral de Proteção de Dados (Lei 13.709/2018) 

e legislações vigentes aplicáveis. 

Art. 22— Todos(as) os(as) profissionais devem contribuir com o desenvolvimento 

do Hospital, zelar pelo patrimônio e meios colocados à disposição para 

realização dos trabalhos. 

Art. 23 — Os casos omissos neste Regimento serão resolvidos e/ou 

“encaminhados pelo Diretor-Presidente da Irmandade. 

Arb. 24 — Comentários inoportunos que possam comprometer os(as) demais 
: proflssmnals e/ou serviços prestados pela Instituição não devem ser feitos e são 

o SUJeltos a medldas dISCIpllnareS 

Art 25 - As mformaçoes sobre pacientes, sobre a Instituição, seus 
»_Ífuanonanos(as) servrços terceirizados, contratos vigentes e negociações em 
o »—andamento $ão s;gllosas não devendo ser reveladas a pessoas não autorizadas, 
”:'ª'observando—se os dltames da Conduta Ética pertinentes. 
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. 28(3 8 ãirério Niê 'Ãiúc'/eo interno de Regu 

Capítulo | 

Da legislação 
O Núcleo Interno de Regulação - NIR - do Hospital Santa Casa de Misericórdia 
De Sorocaba -SP foi estruturado, considerando a Portaria n.º 3.390, de 30 de 
dezembro de 2013, do Ministério da Saúde que: 
|- instituiu a Política Nacional de Atenção Hospitalar, no âmbito do Sistema Único 
de Saúde, estabelecendo- se as diretrizes para a organização do componente 
hospitalar da Rede de Atenção à Saúde; 

|l - determinou em seu Artigo 11, parágrafo 6.º, que o gerenciamento dos leitos 
será realizado na perspectiva da integração da prática clínica no processo de 
internação e de alta, preferencialmente por meio da implantação de um Núcleo 
Interno de Regulação ou Núcleo de Acesso e Qualidade Hospitalar (NAQH). 
Parágrafo único. O objetivo da criação do NIR pela supracitada portaria é 
aumentar a ocupação de leitos e otimizar a utilização da capacidade instalada, 
melhorando o atendimento ao usuário atingindo as metas qualitativas 
estabelecidas por contratos. 

Capítulo 1l 

Das definições 

“O NIR do.HSCMS possui natureza técnico-administrativa permanente, com a 
finalidade de fiscalizar e deliberar sobre temas relacionados às atividades e 

õ —._atribu_íções na Instituição, referentes à regulação, controle e avaliação dos 
Serviços prestados, com vistas a: 

- __  .Í; f:*qúa[ificaros fl_uXoS_;e processos de trabalho internos: 
11- otimizar os recursos institucionais ; 

o Í_H*_,-fg"respóhâabêl_izar. todos os profissionais responsáveis pelo atendimento ao — — USUário e pelo uso dos recursos. 
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Capítulo 

Da composição, mandato e funcionamento 

O NIR terá composição multidisciplinar,sendo um coordenador administrativo, 
todos designados pelo Diretor Técnico e Administrativo: 

| — coordenador administrativo; 

1l — Médico Regulador de Vagas; 

ll - enfermeiro regulador hospitalar ; 

IV — Auxiliares de Regulação; 

V — referência técnica (Grupo Consultivo). 

Os componentes do NIR serão divididos da seguinte forma: 
| - grupo executivo hospitalar; 

ll - grupo executivo de reguiação; 

lll - grupo administrativo; 

IV - grupo consultivo. 

O Grupo Consultivo está constituído por: 

. Diretor Técnico; Diretoria Clinica; Diretoria Administrativa; 
º RT de Enfermagem: Coordenadores de Enfermagem (Quando 
necessário); Gestor Operacional; Auditoria; OPME; Assessoria Jurídica e 
Gerencia Multidisciplinar, 

O NIR reunir-se-á, ordinariamente Mensalmente e extraordinariamente quando 
" convocado pelo Coordenador Administrativo, ou a requerimento do Diretor 

' 'Tecnvco_ do HSCMS:; 

Capítulo IV 

Das competências 

*'_*_V__—;Il —'acompanhar a efetIVIdade clínica e, em caso de desequilíbrio entre a 
—  demanda e a oferta de leitos, utilizar critério de admissão por método Kaizen; 
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ll - participar da criação e implementação de protocolos clínicos baseados no 

perfil de morbimortalidade hospitalar, na Medicina Baseada em Evidência, na 

Enfermagem Baseada em Evidência, com foco nas Linhas de Cuidado — 

Coordenador Administrativo; 

IV - atuar como facilitador na implantação do Projeto Terapêutico Singular (PTS), 

especialmente para os pacientes de longa permanência; 

V - monitorar o Tempo Médio de Permanência (TMP) das internações e 
identificar possíveis inconsistências e suas causas; 

VI - monitorar o Tempo de Espera de Cirurgia e identificar possíveis 
inconsistências e suas causas:; 

VIl - monitorar a taxa de reinternação hospitalar e identificar possíveis 
inconsistências e suas causas; 

Vill- monitorar a Taxa de Ocupação Hospitalar e identificar suas inconsistências; 
IX- participar da criação e implementação do Plano de Alta Hospitalar baseado 
no perfil de morbimortalidade hospitalar, na Medicina Baseada em Evidência, na 
Enfermagem Baseada em Evidência, com foco nas Linhas de Cuidado; 
X- realizar o monitoramento contínuo do Plano Diretor, juntamente com a 
Secretaria Municipal de Saúde (SMS), alta e média complexidade; 
XI- integrar o serviço aos outros hospitais da rede assistencial local e fora da 
Macrorregião para o remanejamento de pacientes, quando as condições clínicas 
permitirem, para realização de procedimentos de apoio diagnóstico e terapêutico 
não disponíveis no serviço, com vistas à diminuição das taxas de permanência 
e aumento das taxas de ocupação e rodiziamento da Instituição (Via Sistema 
—VCROSS) 

Capítulo V 

” Su Das atribuições 

º_ EM .— Sao atrlbwçoes do Coordenador Administrativo do NIR 
ol preadxr suas. reuniões; 
H - mdlcar seu substltuto eventual; 

ª'!ll representar o NIR em suas relações internas e externas; 
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IV - suscitar pronunciamento do NIR quanto às questões relativas aos 

documentos e informações médicas e de dados estatísticos sobre qualidade da 

assistência e fechamento de contas junto com a auditoria do HSCMS; 

V - coordenar as discussões e deliberações e, quando for o caso, exercer direito 

de desempate; 

VI - indicar membros pertencentes ou não ao Núcleo e a seu conselho consultivo 

para realização de estudos, levantamentos e emissão de pareceres, necessários 

à efetivação do trabalho do NIR; 

VIl - coordenar as auditorias junto com a enfermeira auditora do HSCMS 

realizadas pela comissão. 

VIll- Realiza a estratificação dos Indicadores pertinentes ao setor, identificando 

o fluxo e corrigindo as não conformidades:; 

IX- Pontuar via relatório as não conformidades de demandas encaminhadas via 

CROSS e internas do Hospital para os devidos setores; 

X- Coordenar a equipe sendo seu principal responsável. 

G São Atribuições do Médico Coordenador das Internações 

Ao coordenador médico das enfermarias incumbe dirigir, coordenar e 
supervisionar as atividades das Enfermarias do HSCMS especificamente: 

L. Seguir as atribuições dos responsáveis pelos postos de trabalho definidas 
no item VIl das diretrizes para a gestão organizacional das divisões da Gerência 
de Atenção à Saúde, 1º versão 12017; 

H Coordenar e orientar as ações da equipe em relação a regulação médica 

— assistencial; 

: H Fom.ecer suporte técnico relacionado a questões médico hospitalares: 

. Díscuíir .com as equipes médicas e chefias juntamente de unidades a 
*cnaçao de protocolos administrativos e assistenciais para melhorar o fluxo 
regulatono Juntamente com o NIR; 

M Informar e orlentar a equipe a atuar em consonância com os serviços 
"º'f”ofertados pelo hospltal atraves do instrumento formal de contratualização; 

o Vl Prezar pelo funcionamento dos fluxos regulatórios em consonância com 
o preconlzado pela Polltloa Nacional de Regulação e de acordo com as diretrizes 
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e grades de referência definidas pelo gestor local do Sistema Único de Saúde - 

SUS; 

VIl. — Participar dos processos de organização dos fluxos internos e externos 

de referência e contra-referências dos usuários atendidos no hospital; 

VIIl.. Juntamente com o Coordenador Administrativo do NIR, monitorar os 

indicadores Hospitalares das Enfermarias; 

IX. Realizar visitas à beira leito avaliando quadro dos pacientes do Pronto 

Socorro Referenciado, discutindo possíveis remanejamentos e transferências; 

X. Monitorar e avaliar possíveis altas hospitalares ou transferência a outros 

estabelecimentos de saúde — Juntamente com o NIR: 

Xl. Conferir documentação de solicitação de internação; 

XIll. —“Orientar a realização de remanejamentos internos, quando necessário 
tanto nos casos de isolamentos quanto na otimização das vagas de acordo com 
as demandas — em acordo com o NIR e Coordenação de Enfermagem. 

Parágrafo único — Na ausência ou impedimento temporário do coordenador 
médico do Núcleo Interno de Regulação - NIR, suas funções serão exercidas 
interinamente pelo médico coordenador das Enfermarias, e em caso de ausência 
ou impedimento temporário de ambos, será eleito um membro pelos seus pares 
para exercer essa função interinamente (Seja o Vice Diretor Clinico OUu O 
Coordenador da Clinica Médica). 

—— São Atribuições do Médico Regulador 

Ão médico regulador incumbe: 

I Respeitar os preceitos constitucionais do País, a legislação do Sistema 
Único de Saúde - SUS, as leis do exercício profissional médico, o Código de 

: E'uca Medlca bem como toda a legislação correlata existente; 

; 11 Atuar ha liberação das vagas reguladas pela Central de Regulação de 
i;Lenos - 

| _,j'lll Reahzar wsrtas â beira leito avaliando quadro dos pacientes do Pronto 
. 'Í_Socorro Referenc&ado dlscutlndo possíveis remanejamentos e transferências; 

Momtorar as respostas de solicitação de vagas externas, com a finalidade 
— —V_ií_*de aglllzcro fluxo de transferência de pacientes; 
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V. Acompanhar a admissão dos pacientes com vaga liberada via Central de 

Regulação de Leitos, a fim de verificar a compatibilidade do quadro clínico 

descrito com o real; 

Vl Monitorar e avaliar possíveis altas hospitalares ou transferência a outros 

estabelecimentos de saúde — Juntamente com o Coordenador Médico das 

Enfermarias; 

VIl. — Orientar a realização de remanejamentos internos, quando necessário 

tanto nos casos de isolamentos quanto na otimização das vagas de acordo com 

as demandas — em acordo com o NIR e Coordenação de Enfermagem. 

Parágrafo único — Na ausência ou impedimento temporário do coordenador 
médico do Núcleo Interno de Regulação - NIR, suas funções serão exercidas 

interinamente pelo médico coordenador das Enfermarias, e em caso de ausência 

ou impedimento temporário de ambos, será eleito um membro pelos seus pares 
para exercer essa função interinamente (Seja o Vice Diretor Clinico OUu O 
Coordenador da Clinica Médica). 

o São atribuições do Enfermeiro Regulador do NIR 

| - estar ciente de todos os leitos disponíveis na Instituição e suas destinações; 
|l - ser responsável pela priorização das transferências dos pacientes da unidade 
de Retaguarda para as Enfermarias e Centros de Terapia Intensiva (CTIs) 
conforme a classificação de risco, em comum acordo com a equipe médica; 
Ill - ser responsável pela cessão de leitos em prioridade para os pacientes 
provementes dos CTIs, Salas de Recuperação Pós-Anestésica e Pronto Socorro; 

' 'IV monltorar a admissão dos pacientes para procedimentos eletivos nas 
—respectlvas enfermarlas de acordo com a solicitação e comunicação prévia das 
equipes responsavels 

: V venflcar a. admlssao no Pronto Socorro dos pacientes aceitos via Regulação 
Mumcupal de Le:tos de acordo com a disponibilidade de leitos naquele setor; 

é xV'I = redlstnbmr for Ieltos ms'utucnonals no caso de superlotação, em acordo com 
o coordenador do NIR 

'__Ã;,HVIH = momtarar a admlssao de pacientes de Alta Complexidade conforme 
: "pactuaçao da ínstrtunçao 
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IX - colaborar com os possíveis mutirões e campanhas de procedimentos através 

da disponibilização de leitos, em acordo com o coordenador do NIR. 

São Atribuições dos Auxiliares de Regulação 

|- coletar, compilar, analisar e divulgar os indicadores - ao coordenador 
administrativo do NIR- de internação hospitalar: censo hospitalar diário, tempo 
de permanência e outros; 

ll- centralizar, organizar, priorizar e regular as solicitações internas para 
internação de pacientes provenientes da UTI, Centro Cirúrgico, Enfermaria e 
Estabilização; 

lll- centralizar, organizar, priorizar e regular as internações de pacientes 
provenientes do SIRESP ; 

IV- sinalizar os Leitos vagos para a Central de regulação de Leitos do Município 
de acordo com sua demanda e prioridade. Também irá regular internamente a 
UTI, Internações Clinicas e Cirúrgicas e Internação de Usuários para Cirurgias 
eletivas conforme o mapa disponibilizado pela Central de Agendamento, 
realizando as devidas reservas de internações e bloqueios Nnecessários; 
V- irá atuar em conjunto com a equipe multiprofissional, sinalizando os pacientes 
no método KAIZEM com as cores mapeando o tempo de permanência 
prolongado; 

Vl-estar em contato permanente com as Equipes assistenciais Gerenciando todo 
— o Fluxo do Usuário SUS; 

VvIF intermediar via CROSS junto ao médico solicitante (CRL) e médico 
i 'Regulador Interno do HSMS pacientes que necessitem de transferência para 
outras umdades hospitalares; 

VIII- avahara juntamente com o Médico Regulador do NIR os pacientes que 
foram sohcutados VIa e-mail encaminhado pela Central de Regulação de Leitos 

_'*Tf—se oS mesmo se encalxam nos Protocolos Instituídos e Determinados pela 
º—_*lnstztunçao 

*lX—— comunlcara a equzpe de Hotelaria dos leitos que necessitam higienizar, dando 
—pnor;dade aos que serão utilizados imediatamente, o acompanhamento; 
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X- deverá obter a resposta da equipe de hotelaria em tempo real a partir do 

término da higienização, cobrando a mesma via e-mail caso não ocorra a 

comunicação ou a demora da entrega do leito em casos de não terminal; 

XlI- deverá ser informada, caso haja qualquer problema de manutenção ou nos 

equipamentos hospitalares que sejam pertinentes a este setor. 

Xll- deverá cumprir tudo o que se encontra descrito neste Regimento Setorial 

assim como, aos procedimentos Operacionais da Instituição que sejam 

estabelecidos e definidos pelo seu coordenador; 

XlIll- deverá comparecer a todas as reuniões das quais forem convocados e em 

sua ausência deverá justificar ao seu coordenador, podendo assim ser advertido 

verbalmente pelo não cumprimento do que se encontra aqui estabelecido. 

São atribuições do Auxiliar de Agendamentos de Cirurgias 

|- centralizar, organizar e priorizar os agendamentos de cirurgias de pacientes 

internados ou eletivos; 

Il- irá atuar em unidade com a equipe Médica, Enfermagem (coordenação), 
OPME e Recepção, que auxiliarão nos agendamentos das cirurgias; 
Ill- irá atuar em conjunto com a equipe de enfermagem do Centro Cirúrgico para 
realização de seus indicadores e atualização do sistema vigente neste hospital; 
IV- irá fiscalizar a realização das cirurgias eletivas, das cirurgias de urgência e 
das cirurgias agendadas, solicitando justificativa da equipe de enfermagem da 
não realização do mesmo; 

V--estar em contato permanente coma equipe de enfermagem caso haja 

qualquer intercorrência, assim como com a equipe de Regulação Interna; 

.“ Vl-deverá.estar em contato com a equipe de enfermagem setoriais, Reguladores 
Internos e Recepçao caso paciente não tenha internado; 

V devera estar em contato com a Regulação Interna para ter ciência se há 
: '_'bºvagas de UTI e Intemaçao 

_*VN!— devera preencher o indicador instituído pela coordenação do NIR 
dlanamente 

*:___ª!X devera encamlnhar via-e-mail ao Coordenador do NIR e Coordenadora de 
Enfermagem da Centro cirúrgico das cirurgias suspensas e reagendadas; 
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X- deverá juntamente com a coordenadora do Centro cirúrgico programar o 

mapa cirúrgico do dia consecutivo; 

Xl- deverá juntamente com a equipe instituída pelos coordenadores participar da 
validação do mapa cirúrgico as 15:30 todos os dias da semana, exceto aos 
Sábados e Domingo; 

Xll- deverá participar de reuniões com a equipe sempre que convocada pela 

coordenação do NIR; 

o São Competências do Auxiliar de Agendamento de Exames 

L. Estabelecer Fluxo de Agenda Ambulatorial e Agenda Interna; 
1. Criar agendas no Sistema com programação de datas e horas; 
. Gerenciar os horários nas agendas internas; 
IV. — Abrir agendas Externas via SIRESP, com horários estabelecidos com os 
prestadores; 

V. Gerenciar agendas externas junto a regulação Ambulatorial do município 
de Sorocaba; 

VIl. Deverá participar das reuniões de Gestão; 

VIl.. Deverá Gerenciar junto as equipes técnicas os horários; 
VIl. Deverá Gerenciar os Exames de Cateterismo junto a Regulação 
Ambulatorial e Hospital Santa Lucinda; 

IDX. Estabelecer fluxos de informações internas e externas quanto ao 
agendamento; 

X. Deverá manter contato com a Equipe de recepção para agendamentos 
" Wlpos consulta médica. 

Capítulo VI 

Disposições gerais 

o Sen/lço de Apolo Administrativo proporcionará a infra- estrutura necessária a 
Íassegurar fo) suporte tecnlco científico e operacional, indispensáveis à eficiência 
*do NíR _ : 

ll— os casos omlssos serao resolvidos pelo Grupo Consultivo juntamente com o 
ONIR 

: : - tada a equtpe do NIR deverá impreterivelmente respeitar e cumprir todos os 
o ?—V—xProtocolos lnstltu:dos para este setor; 
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IV- toda a equipe do NIR deverá respeitar as normativas estabelecidas e 

padronizada pelo seu coordenador; 

V- o contato com os médicos reguladores se dará somente pelo Médico 
Regulador Interno e pelo coordenador administrativo do NIR, não podendo ser 
feito contato por outros membros deste setor, exceto os médicos reguladores do 

SAMU; 

Vl o contato com os enfermeiros reguladores deverá ser feito somente pelo 
Médico Regulador Interno ou pelo Coordenador do NIR, não cabendo a equipe 
discussões de casos com os mesmos, exceto se solicitado pelo coordenador do 
NIR: 

VIl- aos membros do NIR caberá contato apenas com os assistentes 
administrativos das respectivas regulações, exceto SAMU; 

VIll- caberá somente ao coordenador do NIR notificar as não conformidades ao 
município ou Diretoria desta Instituição: 

IX- todos os e-mails e notificações deverão ser encaminhadas ao coordenador 
do NIR, tudo deverá ser notificado via e-mail, seja interno ou externo; 
X- Todos os Protocolos Operacionais Padronizados deverão ser cumpridos. 
Que se cumpra tal Regimento por todos os seus membros com duração de um 
ano e/ou até sua revisão. 

Referências 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria n.º 3.390, de 30 de dezembro de 2013. 
Institui a Política Nacional de Atenção Hospitalar, no âmbito do Sistema Único 
de. Saúde, estabelecendo- se as diretrizes para a organização do componente 
Z:hospltalar da Rede de Atenção à Saúde. 
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Obs A Comlssao Interna da Qualldade esta vrnculada ao Núcleo de Qualldade 
e Segurança do Paciente e ao Escritório da Qualidade, ambas com o regimento 
apresentado abaixo. 

Regimento do Núcleo da Qualidade e Segurança do Paciente 

CAPÍTULO | 

DO OBJETO 
Art. 1º - Este Regimento apresenta a identidade e características organizacionais 
do Núcleo de Qualidade e Segurança do Paciente (NQSP) da Santa Casa de 
Misericórdia de Sorocaba, grupo colegiado criado para promover e apoliar a 
implantação, implementação e monitoramento das ações voltadas à segurança 
do paciente, dentro dos padrões de qualidade exigidos, conforme a Portaria 
529/2013 e RDC 36/2013, expedidas pelo Ministério da Saúde (MS). 

Art. 2º - O NQOSP observa as seguintes normas de implantação, implementação 
e funcionamento: 

L. Resolução - RDC nº 63 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), de 25 de novembro de 2011 que dispõe sobre os Requisitos de Boas 
Práticas de Funcionamento para os Serviços de Saúde. 
. Portaria nº 529, de 1º de abril de 2013 do MS que institui o Programa 
—Nacronal de Segurança do Paciente (PNSP). 

: e “ Resolução - RDC nº 36 do MS, de 25 de julho de 2013 que institui ações 
para a Segurança do Paciente em Serviços de Saúde e dá outras Providências. 

- V Portarla nº 1.377 do MS, de 9 de julho de 2013 que aprova os Protocolos 
o de Segurança do Paciente. 

: V : Portana nº 2 095 do MS, de 24 de setembro de 2013 que aprova os 
o Protocolos Basrcos de Segurança do Paciente. 

i :.VI Plano Integrado para a Gestão Sanitária da Segurança do Paciente em í 
o Servrços de Saude “-"Monitoramento e Investigação de Eventos Adversos e 
— —:Í»**_—*Avallaçao de Prátlcas de Segurança do(a) Paciente — Brasília: Anvisa, 2015, F L 
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VIl." Nota Técnica Gerência de Vigilância e Monitoramento em Serviços de 
Saúde (GVIMS)/ Gerência Geral de Tecnologia em Serviços de Saúde (GGTES)/ 
Anvisa nº 05/2019 - Orientações gerais para a notificação de eventos adversos 
relacionados à assistência à saúde. 

CAPÍTULO 1 

DA COMPETÊNCIA 
Art. 3º - Compete ao NQOSP: 

L. O Núcleo de Qualidade e Segurança do Paciente (NQSP) é fórum 
muitidisciplinar o qual possui caráter consultivo, deliberativo, fiscalizador e 
educativo, criado para garantir a segurança do paciente na Instituição, 
diretamente ligado ao Diretor Presidente do Hospital. 

. O NQSP tem por finalidade assessorar o Diretor Presidente 
estabelecendo políticas e diretrizes de trabalho, a fim de promover uma cultura 
hospitalar voltada para a segurança dos pacientes, por meio do planejamento, 
desenvolvimento, controle e avaliação de programas que visem garantir a 
qualidade dos processos assistenciais do Hospital, de forma a fortalecer a gestão 
hospitalar e atender à legislação vigente. 

. Promover ações para a gestão de riscos no âmbito da Instituição. 
IV. Analisar e avaliar as notificações sobre incidentes e queixas técnicas 
selecionadas pelo Núcleo de Qualidade e Segurança do Paciente. 

SM Desenvolver ações para a integração e a articulação multiprofissional no 
Tamblto da Instituição. 

VI.Í Promover Mmecanismos para identificar e avaliar a existência de não 
conformldades nos processos e procedimentos realizados e na utilização de 

í.,equrpamentos medlcamentos e insumos, propondo ações preventivas e 
E corretlvas 

' H*.*VI*I._: Promover e acompanhar ações de melhoria de qualidade alinhadas com | Í',',iª segurançã do paclente especialmente aquelas relacionadas aos processos de o çurdadº e do uso de tecnologias da saúde. 
VIII Estabelecer avaliar e monitorar barreiras para a prevenção de incidentes o »'nos serv;ços cíe saude 
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IX. Elaborar, divulgar e manter atualizado o Plano de Segurança do Paciente 
em Serviços de Saúde, sendo a divulgação delegável a outros serviços da 
Instituição. 

X. Avaliar e monitorar as ações vinculadas ao Plano de Segurança do 
Paciente em Serviços de Saúde. 

Xl. Priorizar a implantação dos Protocolos de Segurança do Paciente 
determinados pelo Ministério da Saúde, Anvisa e realizar o monitoramento dos 
respectivos indicadores, sendo a etapa de implantação delegável a outros 
serviços do Hospital. 

Xll. — Acompanhar o processo de notificação ao Sistema Nacional de Vigilância 
Sanitária dos eventos adversos decorrentes da prestação do serviço de saúde. 
XIll.  Acompanhar os alertas sanitários e outras comunicações de risco 
divulgadas pelas autoridades sanitárias. 

XIV. Desenvolver, implantar, avaliar, monitorar e manter atualizado o plano de 
capacitação em segurança do paciente, sendo a etapa de implantação delegável 
a outros serviços do Hospital. 

XV. "“Desenvolver, implantar, avaliar, monitorar e manter atualizado o plano de 
comunicação social em saúde quanto aos temas referentes à segurança do 
paciente (alertas; informações aos novos residentes, acadêmicos e profissionais, 
bem como aos pacientes/familiares), sendo a etapa de implantação delegável a 
outros serviços do Hospital. 

XVl. Promover e acompanhar ações de disseminação sistemática da cultura 
-de.segurança com foco no aprendizado e desenvolvimento institucional. 

! Art4º - São princípios do NOSP: 
. SSA garantla da proteção à honra e à imagem dos pacientes, profissionais, 

: fabncantes de produtos e notificadores envolvidos em incidentes em saúde. 
: H A garantia da. mdependenc:a e imparcialidade de seus membros na 

| *'—,—apuraçao dos fatos. 
i'j*!H*.* A melhorla contmua dos processos de cuidado e do uso de tecnologias 
a da saude 
IV A dlssemlnaçao sistemática da cultura de segurança. 
MS A artlculaçao ea lntegraçao dos processos de gestão de risco. 
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Vl. — A garantia das boas práticas de funcionamento do serviço de saúde. 
VIl. A promoção da gestão do conhecimento sobre a segurança do paciente. 
VIll. Promover ações para a gestão de risco no serviço de saúde. 
IX. Desenvolver ações para a integração e articulação multiprofissional no 
serviço de saúde. 

CAPÍTULO |l 

DA POSIÇÃO NA ESTRUTURA HIERÁRQUICA 

Art. 5º - O NOSP é um grupo de natureza consultiva e deliberativa e está 
subordinado ao Diretor Presidente. 

CAPÍTULO |V 

DOS REQUISITOS 

Art. 6º - São requisitos para exercer a atividade de Presidente do NOSP: 
L Ser indicado(a) pelo Diretor Presidente. 

. Ter conhecimento pertinente ao tema de segurança do paciente. 

Art. 7º - São requisitos para exercer a atividade de Secretário(a) do NOSP: 
L. Ser indicado pelo(a) Presidente da Comissão. 
. Ter facilidade para elaboração e organização de documentos. 

: Art. 8º - São requisitos para ser membro do NQSP: 

A Ser indicado pelo(a) Presidente da Comissão. 

Il o Ser representante de alguns desses Sserviços: 

— Diretoria. 
" Equipe Médica. 

' -Enfe'rmagem. 
Farma(:la : 

Engenhana Clmlca 

Representante ÚTI Adulto. 

: Nucleo de Educaçao Permanente em Saúde (NEPS). 
o ,,flço“de_ Controle de Infecção Hospitalar (SCIH). 

o Sef pro—atnvo 
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IV. Ter interesse pelo tema de segurança do paciente. 

CAPÍTULO V 

DAS ATRIBUIÇÕES 

Art. 9º - São atribuições do(a) Presidente do NQSP: 

L. Representar o NOSP e ser o elo entre o Diretor Presidente e o NOSP. 
. Coordenar as reuniões, delegar as tarefas e conduzir os trabalhos. 
1. Elaborar e expedir documentos. 

IV. Coordenar e supervisionar as atividades do(a) Secretário(a). 
V. Criar os grupos de trabalho no Núcleo e supervisionar a execução das 
tarefas delegadas. 

VIl. Ser assíduo e pontual com o cronograma do Núcleo. 
Vil. — Inscrever o Núcleo na Vigilância Sanitária. 

Art. 10 - São atribuições do(a) Secretário(a): 

l. Acompanhar as reuniões do NOSP e redigir as Atas, apresentando-as 
para aprovação e assinatura dos membros. 

J Prestar apoio administrativo e organizacional ao(à) Presidente do NOSP. 

Art. 11 - São atribuições dos membros do NQSP: 
L. Participar das reuniões, contribuindo de forma pró-ativa com o 

. conhecimento técnico e organizacional relacionado à sua área de atuação. 
- W. Contribuir com a elaboração, divulgação e execução do Plano de 

o : Segurança do Paciente e demais tarefas do NQSP. 

CAPÍTULO V 

DO FUNCIONAMENTO 

;-Art 12- O mandato dos membros do NQSP terá duração de dois anos, podendo 
ser reconduzrdos conforme decisão do(a) Presidente da Comissão. 
Paragrafo unlco A frm de manter a continuidade das ações do Núcleo, pelo 

o _menos a metade dos membros deverá permanecer na próxima gestão. 
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Art. 13 - Um membro do NOSP somente poderá ser destituído sob apreciação e 

ato do(a) Presidente do NOSP ou do Diretor Presidente. 

Art. 14 - As reuniões serão realizadas na última quarta-feira de cada mês. Na 
necessidade de cancelamento, o(a) Presidente do NOSP deverá fazer a 
justificativa de cancelamento por escrito para os membros. 

Art. 15 — As decisões são tomadas nas reuniões ordinárias, e aprovadas de 

acordo com a aceitação da maioria simples. 

Art. 16 — A solicitação de desligamento de qualquer membro deverá ser feita 
mediante Carta formal enviada ao(à) Presidente do NQSP, salvo em caso de 
desligamento da Entidade, 

Art. 17 — Deverá ser mantida cópia dos seguintes documentos da Comissão junto 
ao(à) Presidente ou Secretário(a) da Comissão, bem como no Sistema de 
Gestão de Documentos (MaxDoc): 

L. Nomeação (com os integrantes e datas das reuniões). 

. Cópia da Lei e Portaria que institui a Comissão. 

. Regimento da Comissão. 

IV. — Atas das reuniões assinadas pelos membros presentes. 
V. Listas de presença. 

a Vl Plano de Trabalho Anual da Comissão. 

CAPÍTULO VI 

DAS CONSIDERAÇÕES FINAIS 
.__Art 18 — Este Reg:mento entrará em vigor a partir da sua aprovação pela 
o Dlretona e será revusado periodicamente ou sempre que necessário. 

Art 19 Este Reglmento serve de instrumento de definição de responsabilidades 
'_*__ª;'e autondade e sera observado e cumprido por todos(as) os(as) profissionais do 

í Nucleo ' 
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Art. 20 — Todos(as) os(as) profissionais da Instituição, independentemente do 
tipo de vínculo contratual com o Hospital, estão obrigados ao cumprimento dos 
artigos aqui descritos, ao fiel cumprimento das Políticas estabelecidas pela 
Instituição, quer seja em definições de Programas, Comissões ou outros meios, 
bem como cumprir os respectivos Códigos de Ética da Irmandade e das 
categorias profissionais pertinentes, as orientações pertinentes à Lei Geral de 
Proteção de Dados (Lei 13.709/2018) e demais legislações vigentes aplicáveis. 

Art. 21 — Todos os profissionais devem contribuir com o desenvolvimento do 
Hospital, zelar pelo patrimônio e meios colocados à disposição para realização 
do trabalho, em respeito aos serviços prestados até então. 

Art. 22 — Os casos omissos neste Regimento serão resolvidos pelo NOSP junto 
ao Diretor Presidente. 

Art. 23 — Comentários inoportunos que possam comprometer os(as) demais 
profissionais e/ou serviços prestados pela Instituição não devem ser feitos e são 
sujeitos a medidas disciplinares. 

Art. 24 — As informações sobre pacientes, sobre a Instituição, seus profissionais, 
contratos vigentes e negociações em andamento são sigilosas não devendo ser 

-. reveladas a pessoas não autorizadas. 

“Parágrafo Único: Os membros do NQSP não poderão manifestar-se 
1 _b_'_pubhcamente sobre quaisquer assuntos tratados nas reuniões, cabendo ao(à) 

PreSIdente do NQSP o encaminhamento de assuntos a serem publicados para 
'apreCIaçao do Dlretor Presidente. 
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Regimento do Escritório da Qualidade 

CAPÍTULO | 

DO OBJETO 

Art. 1º — Este Regimento apresenta a identidade e características 
organizacionais do Escritório da Qualidade e Comissão Interna da Qualidade da 
Santa Casa de Misericórdia de Sorocaba, grupo criado para implantar o Sistema 
de Gestão da Qualidade e Segurança do Paciente na Santa Casa de 
Misericórdia de Sorocaba. 

CAPÍTULO 1l DA COMPETÊNCIA 

Art. 2º — Compete ao Escritório da Qualidade: 

L. Participar da elaboração do Planejamento Estratégico da Instituição 
integrando as metas da Qualidade aos objetivos macroinstitucionais. 
Il. Implantar e implementar o Sistema de Gestão da Qualidade e Segurança 
do Paciente de acordo com as políticas estabelecidas (Manual da Qualidade e 
Política da Qualidade). 

. Realizar gestão de documentos da Instituição: padronização de 
documento, fluxo de aprovação, controle de validade e de cópia controlada. 
IV. Realizar gestão de processos. 

V. Realizar gestão de risco institucional (clínicos e não clínicos). 
VIl. Manter cópia dos Laudos de Limpeza de Caixas d'água, Certificados de 
Dedetização, Licenças de Funcionamento, LTAs (Laudos Técnicos de 

' '*Avallaçao) e documentos afins no Sistema de Gestão de Documentos, 
: VH. : Colaborar na elaboração, acompanhamento e revisão dos Indicadores de 

| Qualidade Hospitalar e demais Indicadores importantes para a Instituição. 
V; Reahzar açoes de melhorias contínuas junto às áreas que possibilitem o 
E alcance de Acredltaçoes e Certificações Hospitalares. 

,ÍX- Interaglr e monltorar o desempenho das Comissões Hospitalares 
o obngatonas por meio de indicadores mensais. 
o X Desenhar e avahar continuamente os processos hospitalares, propondo 

,melhanas junto às áreas envolvidas, 
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Xl Interagir com o Núcleo de Qualidade e Segurança do Paciente (NQSP), 

principalmente no Gerenciamento dos Riscos por meio de ferramentas 

padronizadas e informatizadas. 

XIl. — Apoiar e fomentar as ações de Gestão Ambiental e Sustentabilidade. 

XIll.  Realizar interface com órgãos externos relacionados à saúde e segurança 

do paciente (sociedades, instituições acreditadoras, entre outros). 

XIV. Acompanhar as visitas de fiscalização dos Órgãos Sanitários e 
intermediar as ações de melhorias solicitadas junto aos gestores de área. 
XV. "Fomentare acompanhar a utilização de Boas Práticas da Saúde. 

XVl. Gerenciar as auditorias internas, visando a melhoria e manutenção de 
sistema e gestão. 

XVIl. Gerenciar as falhas de processos internos (notificações). 

XVIIl. Gerenciar os eventos adversos. 

XIX. Realizar investigação dos eventos adversos classificados como dano 
moderado, grave e/ou catastrófico, visando melhoria dos processos internos. 
XX. —“Promover a capacitação dos profissionais da Instituição, em relação aos 
processos da qualidade. 

CAPÍTULO |1l 

DA POSIÇÃO NA ESTRUTURA HIERÁRQUICA 

Art. 3º — O Escritório da Qualidade está vinculado diretamente ao Diretor 
Presidente da Irmandade e está dividido em 8 (oito) áreas principais: 
1. .Gestão da Equipe de Auditoria Interna, a qual possue Regimento e 

= composnçao própria. 

ll Gestao do Núcleo de Qualidade e Segurança do Paciente (NQSP), o qual 
— Possue Reglmento e composição própria. 
IH ._*Gestao de Ilfdicadores, 

& IV. — Gestão de Documentos e Processos. 
o M —Gestao de Rlsco e Tratamento de Ocorrências. 

,' . Vl Gestao do Processo de Certificações e Acreditações. 
_ VII Gestao de Ações relacionadas à Vigilância Sanltarla (VISA). 
o —..—_V.Vl*_—lií.jíªMomtoramento das Comissões Hospitalares. 
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L. Garantir meios para implantação e implementação do Sistema de Gestão 

da Qualidade e Segurança, seguindo a Política da Qualidade da Santa Casa de 

Misericórdia de Sorocaba,. 

L. Definir as diretrizes do Escritório da Qualidade. 

. Gerenciar/coordenar a Equipe do Escritório da Qualidade no 
desenvolvimento das atividades relacionadas ao planejamento, à gestão e 

melhoria da qualidade. 

. Trabalhar na promoção da mudança da cultura da gestão da qualidade, 
estrutura e método de trabalho, incorporando medidas para elevar a qualidade 

Nnos processos. 

AA Gerenciar as interações sistêmicas dos processos, alinhando-as aos 

objetivos estratégicos. 

V. Gerenciar o Núcleo de Qualidade e Segurança do Paciente (NQSP). 
Vl. Garantir que todos os membros do Escritório da Qualidade atendam aos 
princípios e diretrizes da Missão, Visão e Valores da Política da Qualidade e do 
Sistema de Gestão da Qualidade e Segurança do Paciente. 
VIl. — Estabelecer a cultura de Gestão de Documentos na Instituição. 
VIll.. Manter programas para o Gerenciamento de Riscos e Eventos Adversos, 
com vistas a contemplar as 6 (Seis) Metas Internacionais de Segurança do 
Paciente. 

X Apoiar a capacitação dos profissionais para a prática com qualidade e 
“segurança. 

— X — Sedimentara culturaea prática de qualidade e segurança na Instituição. 
xl : Garantir o Gerenciamento de Riscos na Instituição, através das diretrizes 
das Geren01as de Risco, do Serviço de Controle de Infecção Hospitalar (SCIH) e 

| . do Núcleo de Qualidade e Segurança do Paciente (NQSP). 
Xl Apoiar a lmplementaçao de Políticas de Gestão Ambiental e 

o '“Sustentabllrdade .. 
: :Xllí Monltorar os Indlcadores de Qualidade dos serviços na aferição da 
o Í—Ífmelhorla dos processos 

“if*v_ff_fXIV Garantlr a manutenção das melhorias alcançadas com seus respectivos 
o reglstros e dlvulgaçao a toda a comunidade. 
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XV. —Promover a comunicação dos processos de melhoria da qualidade em 

toda a Instituição. 

XVl. Promover a melhoria contínua, a continuidade da Política de Qualidade e 

a busca de certificações de qualidade, delegando as funções relacionadas ao 

setor responsável. 

XVIl. Acompanhar todo o processo de emissão das Licenças Sanitárias e 

intermediar as ações de melhorias solicitadas junto aos gestores de área. 

XVIIl. Acompanhar o mapeamento de processos e elaboração dos respectivos 

fluxos. 

XIX. Estimular a abertura de notificações na Instituição. 

XX. Realizartreinamentos de ferramentas da qualidade. 

XXl.  Cumprir com o Plano de ação setorial junto à sua Equipe. 

XXIl. Participar das Comissões para as quais for indicado(a). 

XXIII. Zelar pelo cumprimento dos instrumentos normativos do setor, bem como 

conhecer e respeitar as políticas e normas do Hospital. 

XXIV. Orientar a Equipe sob sua responsabilidade a como realizar as tarefas do 
setor, ou delegar a quem de direito. 

Art. 9º — São atribuições do(a) Analista de Processos: 

L. Orientar os profissionais da Instituição na elaboração de Regimentos 
Setoriais, POPs (Procedimentos Operacionais Padrão), Formulários, Políticas, 

— Manuais e demais Documentos da Qualidade. 

l Oferecer orientação e treinamento aos profissionais da Instituição, 
“ sobre o — gerenciamento/normatização/utilização/ — consulta — dos 

documentos da qualidade, bem como no uso do Sistema de Gestão de 
| Documehtos v 

M Emitir as cópias controladas e não controladas dos Documentos da 
: —,Quahdade 

: iV GerenCIar o Slstema de Gestão de Documentos utilizado na Instituição. 
Gerencuar Ô Cadastro de Usuários e Áreas do Sistema Informatizado de 

, «Vl Reallzar o mapeamento de processos e elaboração dos respectivos 
“«Ãnuxos o 
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VIl. — Implementar e monitorar a gestão de indicadores. 

VIIl.  Estimular a abertura de notificações na Instituição. 

IX. Realizar treinamentos de ferramentas da qualidade. 

X. Cumprir com o Plano de ação setorial junto à sua equipe. 

Kl. Participar das Comissões para as quais for indicado(a). 

XIl. —Zelar pelo cumprimento dos instrumentos normativos do setor, bem como 

conhecer e respeitar as políticas e normas do Hospital, 

Art. 10— São atribuições do(a) Escriturário(a) do Escritório de Qualidade: 

l. Monitorar mensalmente as Comissões Hospitalares (obrigatórias e não 
obrigatórias), utilizando o sistema de Gestão de Documentos. 

. Solicitar a renovação ou cancelamento das Licenças de Funcionamento 
Sanitárias e intermediar as ações de melhorias solicitadas junto aos gestores de 
área. 

. Acompanhar as visitas dos Órgãos Sanitários, quando necessário. 
IV. Manter cópia e controlar a validade de documentos solicitados em 
inspeções. 

V. Secretariar o setor. 

Vl. Realizar a criação/edição de usuários do Sistema Informatizado de 
Gestão da Qualidade. 

L. Acompanhar cronogramas de projetos da qualidade e cobrar os 
Tesponsáveis, quando solicitado. 

VIL — Realizar treinamentos de Consulta de Documentos, Abertura de 
OcorrenCIas e demais orientações básicas de interesse da Qualidade. 
.VHI. ; Estimular a abertura de notificações na Instituição. 

| DX C'Ú'mprir com o Plano de ação setorial junto à sua equipe. 
- X _ ' P—artióípar das Comissões para as quais for indicado(a). 

— : XI ,Zelar pélo: cumprimento dos instrumentos normativos do setor, bem como 
o conhecer ê respeltar as políticas e normas do Hospital. 

' Art 11 - Sao atrlbwçoes do(a) Auxiliar de Escritório/Jovem Aprendiz: V 
l : Prestar ap()io aos demais profissionais do setor. í/, 
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. Digitar e formatar documentos. 

. Coletar assinaturas, entregar e receber documentos, realizar atendimento 

telefônico e solicitar material de escritório. 

IV. Estimular a abertura de notificações na Instituição. 

Parágrafo único: Na ausência do Jovem Aprendiz, as atribuições deverão ser 

realizadas pelo(a) Escriturário(a). 

Art. 12 — São responsabilidades do(a) Enfermeiro(a) do Escritório de Qualidade: 

L. Realizar o Gerenciamento de Riscos. 

Il. Estimular a segurança dos profissionais através do Gerenciamento de 

Riscos. 

1. Avaliar, categorizar e tratar as ocorrências junto aos gestores de áreas. 

IV. Contribuir na avaliação das ocorrências (não conformidades, eventos 

sentinela, reclamações, sugestões, elogios e outros). 

V. Monitorar as ações relacionadas às tratativas de ocorrências. 

VIl. Gerenciar a auditoria interna. 

Vil Realizar auditoria de qualidade dos processos hospitalares, priorizando 
aqueles que envolvem a Segurança do Paciente. 

VIll.— Ser membro do Núcleo de Qualidade e Segurança do Paciente (NQSP) e 
participar das reuniões mensais. 

IDX. Fornecer subsídios técnicos na avaliação de questões da Gestão da 

:. Qualidade relativas a temas técnicos de saúde. 

X Auxiliar e acompanhar na adesão dos planos terapêuticos. 

' XI - Auxiliar e acompanhar na adesão dos protocolos. 

X EX'ecutar outras tarefas correlatas à área. 

XI. Eàtimular a abertura de notificações na Instituição. 

' XIV,. : Réaliâàf treinamentos de ferramentas da qualidade. 

XV -Cumpnr com ó Plano de ação setorial junto à sua equipe. 

: XVI Parhc:par das Comlssoes para as quais for indicado(a). 

a XVH ;_' ?Zelar pelo cumpnmento dos instrumentos normativos do setor, bem como 

conhecer 9 respeltar as polltlcas e normas do Hospital. 
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CAPÍTULO VI 

DO ACESSO A PROTEÇÃO DA INFORMAÇÃO 

Art. 13 - Os profissionais do setor terão acesso aos seguintes dados e 
informações e ambientes: 

Profissional Acesso 

Dados e informações do prontuário do paciente (pessoais 
Coordenador(a)/ e clínicos). 

Enfermeiro(a) Dados e informações dos contratos de prestação de 

serviços. 

Analista de | - . Dados e informações dos contratos de prestação de Processos/ | 
serviços. Escriturário(a) 

Auxiliar de 

Escritório/ Não se aplica. 

Jovem Aprendiz L P " 
Art. 14 - Todos os profissionais do setor devem zelar pela proteção dos dados e 
informações da Empresa, tomando os seguintes cuidados: 
L. Solicitar e utilizar dados e informações exclusivamente Nhecessárias para 
o desempenho da sua função. 

L. Não passar dados e informações a pessoas/ órgãos não autorizadas, seja 
por de forma verbal, física (cópias), virtual (email, whatsapp, etc) ou por qualquer 
outro meio. Mesmo quando enviado a peéssoas autorizadas, limitar-se ao envio 

“do que fo: SOIICItadO restringindo a visualização de demais informações, mesmo 
que no mesmo .documento. 

o Hl. ” Nao reahzar conversas sigilosas ou que exponham dados e informações 
de paccentes prof sswnaus e da Instituição em corredores, elevadores e/ou 

é *Ífqualquer outra area comum 
S IV Restnnglr 0 acesso ao setor, de pessoas não comuns ao serviço. 
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V. Ao descartar documentos, destruí-los de forma a descaracterizá-lo 

totalmente, considerando sempre o tempo de guarda e autorização para o 

descarte. 

Vl. Não compartilhar senhas pessoais. 

VIl.. Utilizar a “política de mesa e tela limpa”. 

CAPÍTULO VII 

DAS CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Art. 15 — Este Regimento entrará em vigor a partir da sua aprovação e será 

revisado periodicamente ou sempre que necessário. 

Art. 16 — Este Regimento serve de instrumento de definição de responsabilidades 
e autoridade e será observado e cumprido por todos os profissionais do Setor. 

Art. 17 — Todos os profissionais da Instituição, independentemente do tipo de 
vínculo contratual com o Hospital, estão obrigados ao cumprimento dos artigos 
aqui descritos, ao fiel cumprimento das Políticas estabelecidas pela Instituição, 
quer seja em definições de Programas, Comissões ou outros meios, bem como 
cumprir os respectivos Códigos de Ética da Irmandade e das categorias 
profissionais pertinentes, as orientações pertinentes à Lei Geral de Proteção de 
Dados (Lei 13.709/2018) e demais legislações vigentes aplicáveis. 

Art. 18 — Todos os profissionais devem contribuir com o desenvolvimento do 
','Hospltal zelar pelo patrimônio e meios colocados à disposição para realização 
: 'dos trabalhos 

A'rt' 19 - Os Casos omissos neste Regimento serão resolvidos pelo Diretor 
- c—Pres:dente 

| :"—Art 20 — Comentanos lnoportunos que possam comprometer os demais 
* iproflssmnats e/ou servnços prestados pela Instituição não devem ser feitos e são 

: 'ª.*sweltos a medlcfas dlSCIpllnareS 
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Art. 21— As informações sobre pacientes, sobre a Instituição, seus profissionais, 

negociações em andamento e contratos vigentes são sigilosas, não devendo ser 

reveladas a pessoas não autorizadas. 

Art. 22 — Todos os membros do Escritório da Qualidade devem assinar o Termo 

de Confidencialidade das Informações elaborado pelo Departamento Jurídico da 

Instituição. 

Art. 23 — O Manual de Conduta Ética da Santa Casa de Sorocaba deve ser 

seguido e difundido por todos os integrantes do Escritório da Qualidade. 

Art. 24 — Este documento deve ser considerado juntamente com a Política da 
Qualidade e o Manual da Qualidade da Santa Casa de Misericórdia de Sorocaba. 

39 €3.4 Critério Comíssão dein fecção institucional 

CAPÍTULO | 

DO OBJETIVO 

Art. 1º - Este Regimento apresenta a identidade e características organizacionais 
da CCIRAS — Comissão de Controle de Infecção Relacionada à Assistência à 

. “Saúde da Santa Casa de Misericórdia de Sorocaba, que tem por objetivo 
* .desenvolver acompanhar e garantir o cumprimento das ações do Programa de 

| Controle de Infecçao Relacionada à Assistência à Saúde. 
ê 1 ='As açoes do Programa de Controle de Infecção Relacionada à Assistência 
a Saude serao realizadas pelos membros executores dessa Comissão, indicados 
—:para esse flm pela Diretoria Clínica, observando a Portaria 2. 616/1998 do 

. _'Mmlsteno da Saude 
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CAPÍTULO |l 

DA COMPETÊNCIA 

Art. 2º - Compete à CCIRAS: 

L. Definir diretrizes institucionais e operacionais para o controle das 

infecções relacionadas à assistência à saúde. 

[l. Aprovar e promover a implantação de normatizações para a prevenção e 

controle das infecções relacionadas à assistência à saúde. 

". Desenvolver, acompanhar e garantir o cumprimento das ações do 

Programa de Controle de Infeção Relacionada à Assistência à Saúde. 

IV. Sugerir prioridades de ação para o controle das infecções relacionadas à 

assistência à saúde. 

V. Divulgar e promover ações que viabilizem o cumprimento das medidas 

aprovadas nas reuniões da CCIRAS. 

Vl. Avaliar periodicamente os dados referentes à ocorrência de infecções 

relacionadas à assistência à saúde apresentados pelos membros executores. 

VIl. — Comunicar regularmente à Direção e às Chefias dos serviços de todo o 

Hospital a situação do controle das infecções relacionadas à assistência à saúde, 

promovendo seu amplo debate entre a comunidade hospitalar, 

VIll.. Cooperar com a ação de fiscalização do Serviço de Vigilância Sanitária 

do órgão municipal ou estadual. 

IX. — Notificar o Serviço de Vigilância local, casos ou surtos, confirmados ou 

.Suspeitos de infecção associadas à utilização de insumos e produtos 

- industrializados. 

*CAPITULO d 

.'DA POS!ÇAO NA ESTRUTURA HIERÁRQUICA 

— _Art 3º - A CCIRAS está subordinada ao Diretor Técnico da Irmandade, e é 
. composta por ' 

*_*_"ª_' ,I_ PreSIdente nomeado pela Diretoria Clínica. 
o N : Representante do Setor Administrativo. 

- M. Membros 'do SCIRAS (Serviço de Controle de Infecção Relacionada à 
o _—Assnstencla à Saude) 
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IV. — Representantes dos serviços afins — Corpo Clínico da Santa Casa, 

Serviço de Enfermagem, Serviço de Farmácia, Serviço de Lavanderia, Serviço 

de Nutrição e Dietética, Serviço de Higiene Hospitalar, Laboratório de Farmácia 

— Bioquímica e de Microbiologia. 

CAPÍTULO |V 

DA QUALIFICAÇÃO 

Art. 4º - É qualificação para o exercício da função de Presidente da CCIRAS: 

L. Graduação em Medicina. 

. Registro no CRM. 

1. Ser nomeado pela Diretoria Clínica. 

Art. 5º - É qualificação para o exercício das demais funções: 

L. Ensino superior completo. 

CAPÍTULO V 

DAS RESPONSABILIDADES 

Art. 6º - Ao Presidente da CCIRAS nomeado pela Diretoria Clínica compete: 
L. Presidir as reuniões ordinárias, 

. Convocar reuniões extraordinárias sempre que necessário, 
1. Encaminhar aos membros consultores as propostas técnicas e 
administrativas de funcionamento da CCIRAS para apreciação e aprovação. 
IV. Representar a CCIRAS sempre que solicitado. 

V .. — Nosimpedimentos, indicar um representante para substituí-lo. 

Art. 7º - ÃÁos membros consultores compete: 

q »Páftidpar das reuniões ordinárias e extraordinárias da CCIRAS. 
o H Sugenr e partICIpar das discussões a respeito de medidas técnicas de 
— _:_controle de lnfecçao relacionada à assistência à saúde a serem implementadas 
— ""pelos membros executores 
— __ª_m Colaborar com os membros executores promovendo a divulgação e o 
. cumpnmento das medldas de controle de IH dentro de suas respectivas áreas 
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81º - A Farmácia subsidiará a CCIRAS nos seguintes quesitos: 

L. Monitorar o consumo de antimicrobianos, em especial aqueles mais 

tóxicos e mais caros. 

L. Elaborar rotinas para uso de antimicrobianos, em comum acordo com a 

CCIRAS e o corpo clínico, especialmente antibioticoprofilaxia em cirurgia e 

antimicrobianos especiais e não padronizados. 

. Participar da padronização das soluções germicidas, bem como o uso e 

controle interno da qualidade desses produtos. 

IV. Supervisionar as dietas parenterais. 

82º - Compete ao Microbiologista: 

L. Estabelecer rotina de coleta de material. 

. Supervisionar as culturas que estarão em processo de andamento, 

informando ao SCIRAS o tipo de microorganismo que está crescendo. 

ll Acompanhar e divulgar, juntamente com o médico do SCIRAS, o padrão 

da flora microbiológica das infecções hospitalares. 

IV. Colaborar em tudo que diz respeito ao desenvolvimento do SCIRAS. 

CAPÍTULO VI 

DAS CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Art. 8º — Este Regimento entrará em vigor a partir da sua aprovação e será 
. revisado periodicamente ou sempre que necessário. 

Art 9º_— Este Regimento serve de instrumento de definição de responsabilidades 

e autoridade e será observado e cumprido por todos os profissionais do setor. 

- ', Art.*_'lO:—,— Todóªsº'os profissionais da Instituição, independentemente do tipo de 
o VInCUÍO contratual com o Hospital, estão obrigados ao cumprimento dos artigos 

aqur descntos ao f el cumpnmento das Políticas estabelecidas pela Instituição, 
| jfseja em deflmçoes de Programas Comissões ou outros meios, bem como, : 

/ ._,,_cumpnr os respectlvos Códigos de Ética do Hospital e das categorias à/ : 

À 

( 

—proflsswnais e as onentaçoes pertinentes à Lei Geral de Proteção de Dados. 
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Art. 11 — Todos os profissionais devem contribuir com o desenvolvimento do 

Hospital, zelar pelo patrimônio e meios colocados à disposição para realização 

dos trabalhos. 

Art. 12 — Os casos omissos neste Regimento serão resolvidos pela CCIRAS - 

Comissão de Controle de Infecção Relacionada à Assistência à Saúde. 

Art. 13 — Comentários inoportunos que possam comprometer os demais 

profissionais e/ou serviços prestados pela Instituição não devem ser feitos e são 

sujeitos a medidas disciplinares. 

Art. 14 — As informações sobre pacientes, sobre a Instituição e seus profissionais 

são sigilosas não devendo ser reveladas a pessoas não autorizadas. 

Art. 15 - As reuniões da CCIRAS são realizadas mensalmente, na Sala de 
Reuniões com agendamento anual, podendo essas datas ser modificadas caso 

necessário,. 

Art. 16 - As reuniões extraordinárias serão realizadas sempre que necessário e 
poderão ser solicitadas por qualquer membro da CCIRAS. 

CAPÍTULO | 

: DO OBJETO 

*Art 1º : Este Reglmento apresenta a identidade e características organizacionais 
H_'_da Comlssao de Farmácia e Terapêutica, Padronização de Materiais, 
"i"Medlcamentos e Equxpamentos Médico-Hospitalares da Santa Casa de 
«,,*stencerdla de Sorocaba 

“———':.:"_*,_Constntu:da “por uma Equipe Multidisciplinar e Multiprofissional, tem como 
objetlvo padronlzar materiais e equipamentos de acordo com a demanda e 

: atento as normas da Resolução 449/2006 do Conselho Federal de Medicina, 

Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Sorocaba 
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” 

Portaria 13/01/2011 do Instituto Nacional de Traumatologia e Ortopedia, e 

Resolução 619/2015 do Conselho Federal de Farmácia. São seguidos os 

preceitos estabelecidos pela Qualidade, Núcleo de Segurança do Paciente, 

Serviço de Controle de Infecção Hospitalar (SCIH) entre outros, assegurando 

resultados clínicos satisfatórios e risco potencial mínimo (uso seguro e racional 

de medicamentos). 

CAPÍTULO |l 

DA COMPETÊNCIA 
Art. 2º - Compete a essa Comissão: 

L. Deliberar sobre a padronização de medicamentos, materiais e 

equipamentos  médico-hospitalares, com especificações técnicas objetivas, 
visando atender a demanda, obedecendo aos princípios de qualidade e 
economicidade, 

. Estabelecer critérios de inclusão e exclusão para padronização de 
qualquer material, medicamento e equipamento médico-hospitalar. 

Hl. Revisar, sempre que necessário a Lista de Materiais, Medicamentos e 
Equipamentos — Médico-Hospitalares Padronizados, utilizando o método 
descritivo, identificando com clareza as especificações e necessidades, cientes 
de que novas técnicas e tecnologias estarão sempre presentes. 

IV. Divulgar as alterações realizadas na Lista de Materiais, Medicamentos e 
Equipamentos Médico-Hospitalares Padronizados, sempre que ocorrerem. 
M Designar os profissionais responsáveis pela emissão de pareceres 

o 'tecnlcos 

: Vl. : Trabalharjunto ao Núcleo de Educação Permanente em Saúde (NEPS) 
& da Instrtuxçao para desenvolver programas educacionais, de modo a atualizar o 
ConheCImento dos profissionais sobre novos produtos padronizados. 

o «;«ÍVI_I.' Anallsar as notificações relacionadas a artigos e equipamentos médico- 
o hospltalares no Slstema de Informação de Vigilância Hospitalar (VIGIHOSP), 

: "como mdxcador para rewsao de padronização. 
ii?lfVIH Propor modlflcaçoes em seu Regimento Interno, quando julgar 

: necessarlo Ccomo também nas situações não previstas ou omissas, para 
o if_aprlmoramentº de suas atividades,. 
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Art. 3º A Comissão implementará suas atividades com a finalidade de padronizar 

materiais, medicamentos e equipamentos médico-hospitalares, e suas 

especificações técnicas, atendendo às seguintes definições: 

L. Materiais Médico-Hospitalares: são todos os artigos de consumo e 

permanentes, de uso médico ou laboratorial destinado a fornecer suporte a 

procedimentos diagnósticos, terapêuticos ou cirúrgicos. 

. Equipamentos — Médico-Hospitalares: Equipamentos, aparelhos oOou 
instrumentos de uso médico ou laboratorial destinado a fornecer suporte a 

procedimentos diagnósticos, terapêuticos ou cirúrgicos. 

. Medicamentos: são produtos farmacêuticos, tecnicamente obtidos ou 
elaborados, com finalidade profilática, curativa, paliativa ou para fins de 
diagnóstico. 

V. Padronização: é a incorporação de um material à Lista de Materiais, 
Medicamentos e Equipamentos Médico- Hospitalares Padronizados, passíveis 
de serem comprados para estar disponível para prescrição e utilização no 
Hospital. 

V. Materiais padronizados: insumos de uso contínuo, aprovados na 
Empresa, que demandam um consumo médio mensal, devendo ser 
providenciada automaticamente sua reposição nos estoques. 
VI. Materiais não padronizados: Insumos excluídos da Lista de Materiais e 
Eqwpamentos Médico-Hospitalares Padronizados. 

'_"_“_VH EspeCIflcaçoes técnicas: É a descrição minuciosa das características do 
materlal a saber nome do produto, uso e aplicação e matéria prima que compõe 
[) produto dlmensoes (diâmetro, largura, altura, comprimento), tipo de 

ú '*fechamento (tampa rosqueada, de pressão, proteção, de metal rosqueado ou 
Qj*jtampa gotejadora) tipo de apresentação (frasco, bandeja ou rolo), gramatura, 

"x._gi**denSIdade transparenma toxidade, flexibilidade ou rigidez, pontas, apêndices, 
i?adaptabrhdade capaCIdade requerimento de sonoridade (alarmes), uso único 

o ilou nao acabamento tipo de embalagem (plástico selado, papel grau cirúrgico 
: .selado ou selamento com ambos) se for acessório ou necessitar acessórios H;:—XÉÍ(rBQUISltos de compatlbllldªde) propriedades físico-químicas, método de 
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esterilização, prazo de validade, lote, se se trata de material que pode ser 

processado ou reesterilizado, código de impressão da marca no corpo dos 

artigos e série, caso aplicável. 

VIIl.  Parecer técnico: É uma comunicação escrita sobre as vantagens e 

desvantagens do material, e se este se encontra de acordo com as 

especificações e de acordo com a Legislação preconizada pelo Governo Federal, 

Ministério da Saúde, ANVISA e Código de Defesa do Consumidor (Lei 8.078 de 

11/09/90). Isto compreende a apresentação por parte dos Fornecedores dos 

Registros dos artigos na ANVISA, conforme RDC nº 16/2013 da ANVISA/MS, 

com sua publicação no D.O.U. ou documento do cadastramento (RDC 260/02) 

dos produtos, nos casos não aplicáveis. 

CAPÍTULO 1l 

DA POSIÇÃO NA ESTRUTURA HIERÁRQUICA 

Art, 4º - Essa Comissão é um grupo de natureza consultiva e deliberativa, está 

subordinada ao Diretor Técnico e é nomeada pelo Diretor Presidente. 

CAPÍTULO |V 

DA QUALIFICAÇÃO 

Art. 5º - São requisitos para o cargo de Presidente/ Vice-presidente: 

L. Ser nomeado(a) pelo Diretor Presidente da Irmandade. 

= . Ter conhecimento pertinente ao tema. 

: Artôº - São requisitos para o cargo de Secretário(a)/ Vice-secretário(a): 
“l Ser nomeado(a) pelo Diretor Presidente da Irmandade. 

Il,. - Ter facilidade para elaboração e organização de documentos. 

- *_ºArt Tº Sao reqUiSItos para ser membro efetivo da Comissão: 
x o : il.,.,» : “Ser nomeadO(a) pelo Diretor Presidente da Irmandade. 

: : II :—"'-—:_.'Ser pro-atlvo nas atividades pertinentes. 
: III : Ser Representante de alguns desses serviços: 

: — o f—f—.fRepresentante do Serviço de Clínica Médica. o 2 :&L*Representante do Serv:ço de Terapia Intensiva. 
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3. Representante do Serviço de Anestesiologia. 

Representante do Serviço de Neonatologia. 

Representante do SCIH. 

Representante da Coordenação de Enfermagem. 

N
 

OD
 
|
R
 

Representante da Coordenação de Materiais. 

Representante do Setor de Farmácia. 

Representante da Administração. 

Representante do Setor de Engenharia Clínica. 

—
 
o
 

D 
D 

Representante do Setor de OPME (Órteses, próteses e materiais 
especiais). 

12. — Representante do Setor de Compras. 

Parágrafo único: As reuniões poderão contar com a presença de membros 
convidados, a depender do tema a ser discutido. 

CAPÍTULO V 

DAS RESPONSABILIDADES 
Art. 8º - São responsabilidades do(a) Presidente da Comissão: 
L. Representar a Comissão de Padronização e ser o elo entre a 
Superintendência, Alta Direção e a Comissão de Padronização. 
. Convocar, coordenar as reuniões, delegar as tarefas e conduzir os 

. trabalhos. 

.NM  Elaborare expedir documentos, 

IV i Coordenar e supervisionar as atividades do(a) Secretário(a). 
Vi Cr!ar os grupos de trabalho e supervisionar a execução das tarefas 

& :delegadas : 
*_;V “Ser aSSIdUO e pontual com o cronograma da Comissão. 
VH Encammhar à Direção Subordinada, para apreciação e homologação, a ; Llsta de Materlals Medlcamentos e Equipamentos Médico-Hospitalares 

: __.Pªdromzad
os o 

— _fí,__Vlll Elaborar relatono blmestral das atividades da Comissão de Padronizaçã
o. 

/ 

Í 

o Artgº* São responsabilidades do(a) Vice-Presidente da Comissão: x 
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Art. 16 - A Comissão reunir-se-á ordinariamente segundo calendário por ela 

fixado, e extraordinariamente conforme o disposto no Artigo 17. 

Artigo 17 - As convocações extraordinárias para as reuniões da Comissão serão 

feitas pelo(a) Presidente da Comissão em exercício, sempre que possível — 

dependendo de seu caráter emergencial - com a antecedência mínima de 48 

horas. 

Art. 18— As reuniões terão duração máxima de 2 horas. 

Art. 19 — Os membros deverão comparecer pontualmente às reuniões para as 
quais forem convocados. 

$ 1º Em caso de ausência, a mesma deve ser justificada e registrada. 
$ 2º Os membros, quando em gozo de férias, não poderão comparecer às 

reuniões, 

Art. 20 — Compete ao(à) Presidente estabelecer a ordem do dia da reunião. 
Parágrafo único - Na impossibilidade do(a) Presidente e do(a) Vice-Presidente 
estarem presentes em reunião ordinária, a mesma será conduzida por um 
membro indicado pela Comissão. 

' Art. 21 — A Comissão só poderá instalar-se com pelo menos a presença de 
- metade mais um de seus membros (quórum). 

ªê 1O quórum será apurado no início de cada reunião pela contagem das 
” assmaturas dos membros em lista de presença. 

â 2º Nao havendo quórum, o(a) Presidente declarará a impossibilidade de ' 
; 'efetuar a reumao .9 que constará em Ata extraordinária, registrando-se os nomes 

e ""de todos os membros ausentes para os efeitos do disposto neste Regimento. 

. *“?;Art 22 As deCISOGS serao tomadas por maioria de votos simples dos presentes 
»__ºfna reunlao ----- A N 
8P Membros c:onsultlvos não terão direito a voto. À 
— ªã 2º Em caso de empate a decisão será dada por novo voto da Presidência. e Á_/ 
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Art. 23 — O encaminhamento das reuniões da Comissão obedecerá a seguinte 
rotina: 

L. Aprovação da Ata da reunião anterior, seguida das assinaturas. 

W. Deliberação dos itens da pauta, e votação quando for o caso. 

1. Sugestão de pauta da próxima reunião. 

CAPÍTULO VI 

DAS CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Art. 24 — Este Regimento entrará em vigor a partir da sua aprovação e será 
revisado sempre que necessário. 

Art. 25 — Este Regimento serve de instrumento de definição de responsabilidades 
e autoridade e será observado e cumprido por todos os profissionais da 
Comissão. 

Art. 26 — Todos os profissionais da Instituição, independentemente do tipo de 
vínculo contratual com o Hospital, estão obrigados ao cumprimento dos artigos 
aqui descritos, ao fiel cumprimento das Políticas estabelecidas pela Instituição, 
quer seja em definições de Programas, Comissões ou outros meios, bem como, 
cumprir os respectivos Códigos de Ética das categorias profissionais e as 

” .orientações pertinentes à Lei Geral de Proteção de Dados (Lei 13.709/20718). 

Arf 27 — Todos os profissionais devem contribuir com o desenvolvimento do 
Hospltal zelar pelo patrimônio e meios colocados à disposição para realização 

* dos trabalhos 

: *Art 28 Os casos omlssos neste Regimento serão resolvidos pela Comissão de 
. : Padronlzaçao junto a Direçao Técnica do Hospital. X 

: Art : 229:'""'*'W"'Cóme'ntá'ribs inoportunos que possam comprometer os demais | X',« 
o pro'r" ssmna:s "elou serviços prestados pela Instituição são terminantemente ku/ 
o prozbldas e nao devem ser feitos e são sujeitos a medidas disciplinares. 
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— Artl.2º - Compete à CGRSS: 

- H Acompanhar e fazer cumprir o PGRSS, 
o ll Estabe[ecer programas de metas e atividades para o gerenciamento dos 

resuiuos deffmndo prazo para seu cumprimento. 
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Art. 30 — As informações sobre pacientes, sobre a Instituição, seus profissionais, 
negociações em andamento e contratos vigentes são sigilosas não devendo ser 
reveladas a pessoas não autorizadas. 

CAPÍTULO | 

DO OBJETO 

Art. 1º — A Comissão de Gerenciamento de Resíduos de Serviço de Saúde - 
CGRSS da Santa Casa de Misericórdia de Sorocaba, tem por finalidade a 
definição das ações que visem à implantação, implementação e manutenção do 
Programa de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde - PGRSS, de 
acordo com as normas vigentes, conforme segue: 
. Lei 12.305/10. 

. Lei 13576/2009. 

. Lei 2005/1979. 

. RDC 222/2018 — Ministério da Saúde/ Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária - ANVISA. 

º Resolução 430/2011 - Ministério do Meio Ambiente/ Conselho Nacional 
do Meio Ambiente - CONAMA. 

CAPÍTULO || 

DA COMPETÊNCIA 

L Elaborar e atuallzar anualmente o Plano de Ação para implementação do 
PGRSS e encaminhar para a Superintendência. 
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IV. Desenvolver juntamente à Superintendência a efetividade do programa e 
divulgar seus resultados regularmente. 

V. Colaborar com o Núcleo de Educação Permanente da Instituição - NEPS, 

com vistas a obter capacitação adequada do quadro de profissionais nas 
questões referentes ao gerenciamento de resíduos. 

vl Auxiliar na normatização de procedimentos do manejo de todos os tipos 
de resíduos gerados na Instituição. 

VIl. — Auxiliar na elaboração e na implantação das normas de segurança para 
manipulação e transporte dos resíduos, supervisionando o cumprimento destas. 
Vill. Auxiliar os diversos setores da Instituição em todas as questões que 
envolvam o gerenciamento de resíduos. 

IX. Estabelecer critérios de fiscalização do cumprimento das atividades 
descritas no PGRSS. 

X. Cooperar com os órgãos de gestão do meio ambiente a nível municipal, 
estadual e federal, bem como fornecer, prontamente, as informações solicitadas 
pelas autoridades competentes. 

CAPÍTULO II! 

DA POSIÇÃO NA ESTRUTURA HIERÁRQUICA 

Art. 3º — A CGRSS está subordinada à Diretoria Técnica. 

CAPÍTULO |V 

DOS REQUISITOS 

- Art 4º — São requisitos para exercer a função de Presidente da CGRSS: 
| .I.  : Ser o Responsável Técnico do PGRSS do Hospital. 
d ,_Sçr nqmeado(a) pelo(a) Superintendente. 

o __Art 5 Sao requ:sr[os para exercer a função de Secretário(a) da CGRSS: o  ._,*| _ Sef nomeado(a) Pelo(a) Superintendente. 
. _l_vl».: [. | Ter, facll;dade para elaboraçao e organização de documentos. 

: *Art 6º x Sao reqwsntos para ser membro da CGRSS: 
Ser nomeado(a) pelo( a) Superintendente. 
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. Ser representante de alguns desses serviços: Enfermagem, Farmácia, 
Administração, Manutenção, Hotelaria, Segurança do Trabalho, SCIH, 
Qualidade e Segurança do Paciente. 
. Ser pró-ativo. 

CAPÍTULO V 

DAS ATRIBUIÇÕES 
Art. 7º — São atribuições do(a) Presidente da CGRSS: 
L. Assegurar que os resíduos de serviço de saúde sejam manuseados de 
forma a garantir a segurança das pessoas e do meio-ambiente. 
l. Convocar reuniões ordinárias e extraordinárias, coordenar os trabalhos, 
tomar votos e votar. 

". Emitir votos de qualidade, nos casos de empate. 
. Indicar Integrantes para funções ou tarefas especiíficas. 
IV. Representar a CGRSS ou indicar representantes. 
V. Supervisionar e assinar relatórios, convites, atas, e outros documentos. 
VI. Cumprir e fazer cumprir este Regimento. 
VIl. — Indicar Uum(a) ou mais Integrantes para elaboração de relatórios. 
VIl.  Gerenciar os Planos de ação, treinamentos relacionados à Comissão. 

Art. 8º — São atribuições do(a) Secretário(a) da CGRSS: 
L. Preparar as pautas, secretariar e agendar as reuniões da Comissão,. 
l—l._ . — Elaboraras atas das reuniões, submetendo-as à aprovação dos demais — lníéârantes. 

*I:ll.' “ Expedir ato de convocação, conforme indicação do(a) Presidente. 
WN Exécutar outras atividades que lhe sejam atribuídas pela Comissão. 
V. —Proceder ao registro de dados e informações autorizados para fins de — divulgações. o 
VI "Axu*xiVli'a”r cÍo(a)"'XPresidente durante as sessões plenárias e prestar o é&[àrebíniénfoé*qu"eª forem solicitados durante debates. 
c ME _*'Édcºaímínhar expediente aos interessados dando ciência dos despachos e - decnsões pjroférí.dás nos respectivos processos. 

VIH Redígrirf,'ó'sfàtíog decorrentes das deliberações da Comissão. X 
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IX. Manter registro das atas das reuniões e dos pareceres emitidos. 

Art. 9º — São atribuições dos(as) Integrantes da CGRSS: 
L. Comparecer às reuniões ordinárias e extraordinárias. 
. Analisar projetos e emitir pareceres, relatando-os aos demais integrantes 
da Comissão, para discussão e deliberação. 

. Justificar ausência com antecedência. 
V Elaborar relatório de atividades da Comissão e o planejamento de 
atividades futuras, quando solicitados. 

V. Propor à Coordenação as medidas que julgar necessárias ao bom 
andamento dos trabalhos. 

VIl. Auxiliar na implementação do PGRSS. 

VIl." Colaborar com a execução dos planos de ação e treinamentos da 
Comissão,. 

Parágrafo Único — AÀ Coordenação da CGRSS será exercida por um(a) dos(as) 
integrantes da Comissão eleito(a) por esta e nomeado(a) pelo(a) 
Superintendente. No caso de ausência do(a) Presidente, o(a) Secretário(a) 

assumirá. Na ausência do(a) Secretário(a) será nomeado(a) para suas funções 
um(a) dos(as) integrantes da Comissão. 

CAPÍTULO VI 
DO FUNCIONAMENTO 

2 Art 10 O mandato dos membros da Comissão terá duração de dois anos, 
podendo os mesmos serem reconduzidos por igual período, apenas uma vez. 

— Art 11 As reunloes ordinárias serão realizadas na 4º quarta-felra 
*l__',blmestralmente e, extraordlnarlamente sempre que convocadas pelo(a) 

o »,.“'/V—“PreSIdente OUu por requenmento da maioria de seus(suas) Integrantes. Na 
: *'Ínecesmdade de cancelamento o(a) Presidente deverá fazer a justificativa de — _Z,cancelamento para os membros. 
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Art. 12 - A solicitação de desligamento de qualquer membro deverá ser feita 
mediante Carta formal enviada à Comissão, salvo em caso de desligamento da 
Instituição. 

Parágrafo único: Após três faltas consecutivas não justificadas, o membro será 
automaticamente desligado e substituído por novo(a) representante. 

Art. 13 — Deverá ser mantida cópia dos seguintes documentos junto ao(à) 
Presidente ou Secretário(a) da Comissão e Sistema Docnix: 
L. Nomeação feita pelo Superintendente (com os(as) integrantes e data das 
reuniões). 

. Cópia da Lei e Portaria que institui a Comissão. 
M. Regimento da Comissão. 
IV. Atas das reuniões assinadas por todos os presentes. 
V. Listas de presença. 

VI. Plano de Trabalho anual. 

CAPÍTULO VII 

DAS CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Art. 14 — O presente Regimento somente poderá ser modificado mediante proposta da Presidência ou de, no mínimo, 1/5 (um quinto) dos(as) Integrantes da CGRSS. 

Art. 15 — Este Regimento entrará em vigor a partir da sua aprovação e será Tevisado periodicamente ou sempre que necessário. 

Art. 1 6' —_E_s'téiregimento serve de instrumento de definição de responsabilidades “ eautoridade e Será observado e cumprido por todos(as) os(as) profissionais do 

| Art17—— Tovdors(a"s)»os(as) profissionais da Instituição, independentemente do o tlpodevínculocontratual com o Hospital, estão obrigados(as) ao cumprimento A '_j,ªidos*ar*t*í_g(f)isºíadúífd_eSóritos, ao fiel cumprimento das Políticas estabelecidas pela 
Éqúerisejawem definições de Programas, Comissões ou outros meios, 
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bem como cumprir os respectivos Códigos de Ética das categorias profissionais, 

as orientações pertinentes à Lei Geral de Proteção de Dados (Lei 13.709/2018) 

e demais legislações vigentes aplicáveis. 

Art. 18 — Todos(as) os(as) profissionais devem contribuir com o desenvolvimento 

do Hospital, zelar pelo patrimônio e meios colocados à disposição para 

realização dos trabalhos. 

Art. 19 — Os casos omissos neste Regimento serão resolvidos pelo(a) Presidente 

da CGRSS,. 

Art. 20 — Comentários inoportunos que possam comprometer os(as) demais 

profissionais e/ou serviços prestados pela Instituição não devem ser feitos e são 

sujeitos a medidas disciplinares. 

Art. 21 — As informações sobre pacientes, sobre a Instituição, seus profissionais, 

negociações em andamento e contratos vigentes são sigilosas não devendo ser 
reveladas a pessoas não autorizadas. 

CAPÍTULO | 

; DO OBJETO 

'-Art". 1*:--Este Regimento apresenta a identidade e características organizacionais do 

Nucleo de Gestão de Indicadores e Resultados da Unidade, conforme a RDC nº 36, de 
25 de JUIhO de 2013 que estabelece ações para a segurança do paciente e a melhoria da 

x__qu_allçiade : 

CAPÍTULO |l 

DA COMPETÊNCIA 
' —"Art 2 Compete ao Nuoleo de Gestão de Indicadores e Resultados: 
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== 

L. Realizar ações para melhoria da qualidade e a segurança da assistência: Ao 

identificar áreas de melhoria e implementar ações corretivas, o NGIR contribui para a melhoria 

contínua dos processos hospitalares. 

. Realizar ações para aumentar a eficiência so serviço: O monitoramento de KPIs 

permite identificar gargalos e otimizar a utilização de recursos, como leitos e tempo de 

internação. 

1. Apresentar planos de redução e otimização de custos: A análise de indicadores pode 

revelar oportunidades de redução de custos, como a prevenção de infecções hospitalares. 

IV. Realizar ações que visem aumentar a satisfação do paciente: Acompanhar 

indicadores de satisfação do paciente e implementar ações para melhorar a experiência do 

paciente são objetivos importantes do NGIR. 

V. Avaliar o desempenho da Unidade: Os resultados do NGIR são utilizados para avaliar 

o desempenho da instituição e tomar decisões estratégicas. 

VI. Subsidiar o planejamento e a gestão: Os dados coletados e analisados pelo NGIR são 
usados para subsidiar o planejamento e a gestão do hospital. 

CAPÍTULO |l 

DA POSIÇÃO NA ESTRUTURA HIERÁRQUICA 
Art. 3º - O Núcleo de Gestão de Indicadores e Resultados está subordinado a Gerência da 

Unidade. 

CAPÍTULO |V 

DOS REQUISITOS 
Art. 4º - São requisitos para exercer a função de Presidente do Núcleo de Gestão de Indicadores 

-e Resultados: 

". Ser profissional da saúde ou da gestão da Unidade; 

". Possuir conhecimento prévio —e/ou experiência em levantamento e análises de 
“lndicadores de Desempenho KPI: 

Art 5º Sao reqUISItos para exercer a função de Secretário do Núcleo de Gestão de Indicadores 
"e Resuitados 

ME Ser profi ssmnal dos setores administrativos da Unidade; 
o Ter fam_hda_de na elaboração e organização de documentos: 

2n Art 6º Sao requrs:tos para exercer a função de membro do Núcleo de Gestão de Indicadores e ; 
: Resuitados 
D I Deve possu:r em Sua nomeação um profissional da Qualidade da Unidade; /;3 
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W. Profissionais de saúde como Enfermeiros, Médicos e Farmacêuticos com experiência ou 
facilidade no levantamento e análise de Indicadores de Desempenho KPI; 

N. Gerência da Unidade. 

CAPÍTULO V 

DAS ATRIBUIÇÕES 

L. Representar o NGIR; 

T Dirigir os trabalhos do NGIR; 

. Propiciar parcerias Institucionais para o NGIR: 

IV. Convocar e presidir as reuniões com o NGIR; 

V, Despachar documentos do NGIR; 

VIl. Comunicar a destituição da Comissão do NGIR; 

VII. Distribuir as ações para os membros do NGIR; 
VIII. Gerenciar o levantamento e análise de dados e indicadores e atuar em parceria com a 

gestão imediata; 

X Cumprir e fazer cumprir as atribuições descritas neste Regimento Interno; 

Art. 8º - São atribuições do(a) Secretário(a) do Núcleo de Gerenciamento de Indicadores e 
Resultados: 

L. Acompanhar as reuniões; 

. Redigir as Atas das reuniões e colher assinaturas dos presentes; 
. Circular ofícios de alteração ou informação de data de reuniões quando necessário; 
IV. Prestar apoio administrativo e organizacional ao Presidente em atividades inerentes a 

Comissão. 

Art. 9º - São atribuições dos membros do Núcleo de Gerenciamento de Indicadores e 
“Resultados: 

* '_. . Comparecer às reuniões e participar das discussões, apresentando sugestões; 
H: Executar tarefas que lhes forem atribuídas pelo(a) coordenador(a) e vice coordenador(a); 
WM ,Apréàenvtar proposições sobre as questões atinentes às Suas atribuições: 
Mc E.nc_am'inhar ao Núcleo de Gerenciamento de Indicadores e Resultados, assuntos que 
. envolvam desenvolvimento e capacitação de pessoal; 
V *:Auxili.varv'nà' realização de práticas que envolvam o Núcleo de Gerenciamento de — — : Indicadores e Resultados:. 
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CAPÍTULO VI 

DO FUNCIONAMENTO 

Art. 10 - O mandato dos membros da Comissão terá duração de 01 ano, podendo ser 
reconduzidos por igual período. 

Art. 11 - As reuniões serão realizadas na última quinta-feira de cada mês. Na 
necessidade de cancelamento, o Coordenador deverá fazer a justificativa de 
cancelamento para os membros. 

Art. 12— As decisões são tomadas nas reuniões ordinárias, de acordo com a aceitação 
da maioria. 

Art. 13 - Um membro da Comissão somente poderá ser destituído sob apreciação e ato 
da Comissão. 

Art. 14 — A solicitação de desligamento de qualquer membro deverá ser feita mediante 
Carta formal enviada à ao Presidente da Comissão, salvo em caso de desligamento da 
entidade. 

Parágrafo único: Após 3 faltas consecutivas, o membro será automaticamente desligado 
e substituído por novo representante. 

Art. 15 — Deverá ser mantido cópia dos seguintes documentos da Comissão junto ao 
Presidente ou Secretário da Comissão, bem como no Sistema de Gestão de 

“Documentos: 

“l. —"Nomeação (com os integrantes e data das reuniões). 
a Cópia da Lei e Portaria que institui a Comissão. 
EE »v'—Regimento da Comissão. 

UV Ata$ das reuniões assinadas por todos os presentes. 
_: V “Listas devpresença. 

V! : .Plàínçií*de Trabalho Anual da Comissão. 

CAPÍTULO VII 

DO ACESSO A PROTEÇÃO DA INFORMAÇÃO 
Art 16 Os prohssnonals do setor terão acesso aos seguintes dados e informações e 
ambrentes 
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Profissional Acesso 

* Dados e informações do prontuário do paciente (pessoais e 

clínicos). 

* Dados e informações do prontuário do empregado (pessoais, 
Presidente laborais, trabalhistas, financeiros). 

* Dadoseinformações dos contratos de prestação de serviços. 

e Salários de empregados e valores pagos a prestadores de 

serviços. 

* Dados e informações do prontuário do paciente (pessoais e 

Secretário clínicos). 

* —Dados previamente analisados e fornecidos pelo Presidente ou 
Membro dados obtidos de relatórios de indicadores — previamente 

estabelecidos. 

— 

Art. 17 - Todos os profissionais do setor devem zelar pela proteção dos dados e 
informações da Empresa, tomando os seguintes cuidados: 

L Solicitar e utilizar dados e informações exclusivamente necessárias para o desempenho 
da sua função. 

. Não passar dados e informações a pessoas/ órgãos não autorizadas, seja por de forma 
verbal, física (cópias), virtual (email, whatsapp, etc) ou por qualquer outro meio. Mesmo 
quando enviado a pessoas autorizadas, limitar-se ao envio do que foi solicitado, 
restringindo a visualização de demais informações, mesmo que no mesmo documento. 

. Não realizar conversas sigilosas ou que exponham dados e informações de pacientes, 
: profissionais e da Instituição em corredores, elevadores e/ou qualquer outra área 

““comum, 

: i_rlv. Restringir o acesso ao setor, de pessoas não comuns ao serviço. 
Vi '_'Ao descartar documentos, destruí-los de forma a descaracterizá-lo totalmente, 

] 'conSIderando sempre o tempo de guarda e autorização para o descarte. 
ME Nao compamlhar senhas pessoais. 

Vl E Uti'li,záf a “política de mesa e tela limpa”. 
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Insuficiência Renal Aguda (IRA) 

Atendimento odontológico de urgência 

Interface com a Rede Básica e Linhas de Cuidado -
 

e — Fluxosdereferência e contrarreferência entre UPA e Atenção Básica. 

e Continuidade do cuidado e comunicação entre equipes 

* Linhas de cuidado prioritárias: saúde da criança, gestante, crônicos, saúde 

mental 

e Encaminhamento e retorno ao território: protocolos e instrumentos. 

P
 

Temas Transversais e Complementares 

e Segurança do paciente e gestão de riscos 

e — Biossegurança e prevenção de infecções 

e Ética, sigilo e humanização do atendimento 

* Trabalho em equipe e comunicação efetiva 

e Atualização sobre novas legislações e políticas de saúde. 

5. Integração com a Rede e Monitoramento 

O programa prevê o fortalecimento dos fluxos de integração da unidade com a 
rede básica, hospitais e outros serviços, promovendo reuniões de articulação e 
revisando periodicamente os protocolos de referência e contrarreferência, 
.conforme diretrizes do SUS. 

: G.Mônitoramento 

“A Comlssao de Educação Permanente da unidade, cuja proposta de regimento 
foi encamlnhada neste projeto (capítulo 3.9.5.3) será responsável por identificar 
as necess:dades de capacitação das equipes, planejar e organizar ações 

*ºf*:—educatlvas artlcular parcerlas implementar treinamentos e oficinas, além de 
o fmonltorar e avahar o lmpacto dessas ações na prática assistencial. Atuará de 

: —'*forma multldlsclplmar e contínua, promovendo a integração entre ensino e 
g,serwço apalando a gestao na qualificação dos profissionais e contribuindo para 
o *a melhona da qualldade do atendimento na urgência e emergência. 
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Também deverá indicar os indicadores e estatísticas que poderão ser utilizados 

para monitorar as ações de educação permanente. 

A Educação Permanente deverá ser incorporada à rotina da unidade como eixo 

estratégico para a qualidade do cuidado, valorização dos profissionais e 

fortalecimento do SUS, com participação ativa das equipes na construção e 

avaliação das ações formativas. 

Cronograma para os primeiros 12 meses da UPA Zona Leste 

O cronograma inicial pactuado abaixo será rigorosamente executado, podendo 
ser alterado para inclusões a partir de levantamento de necessidades. 

Tabela 33 - Cronograma de Educação Permanente 

Ls o o T oc 1 Habilidades | 
o EEA A EAA om |  Desenvolvidas 

Identificar 
. , Desenvolver trabalho 

“lacunas”/necessid 
. jem equipe, aplicar 

ades da equipe, .a 
protocolos clínicos, 

planejar . 
| tomar decisões 

capacitações, Junho/25 | | | | rápidas, priorizar| o Diagnóstico dejntegrar teoria e | início - atendimentos, utilizan . Educação Permanente prática, alinhar-se | contínuo equipamentos com as políticas do SUS : 
segurança, agir com = e garantin - | : 
ética e empatia, e s f segurança e | NSA i buscar aprimoramento o ee qualidade no) . u 

: contínuo SA E atendimento 

o SD Integrar o novolCompreensão da 
o o profissional àcultura, comunicação, 
: o **Treínamento cultura da empresa , domínio de processos, 
E * — ladmissional facilitar sualorganização, ú 
| = fonboarding” adaptação eproatividade, trabalho Á 
u o SPAA prepará-lo paraem equipe e l/ 
. L desempenhar suasadaptação. — í 
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funções com 

eficiência e 

engajamento. 

Melhora do 

atendimento, reduz 

Capacitação desperdícios e 

Metodologia Lean nasespeciífica paraimelhora a qualidade e Junho 
emergências metodologia Leania segurança do 

six sigma cuidado, aumentando 

a satisfação de 

pacientes e equipes. 

Aplicar protocolos de 
Padronizar o fluxo o 

| classificação, 
Acolhimento comde . triagem e o Junho | | o comunicação 
Classificação de Risco priorização dos : 

| humanizada, 
atendimentos SSS 

priorização segura 

Suporte Avançado de 

Vida em CardiologiaCapacitar paralRealizar RCP, 
ulh (ACLS) -Treinamento jatendimento àspdesfibrilação, uso ulho 

das equipes conformelemergências correto de 
cronograma especiíificocardíacas medicações 

do protocolo clínico 

Protocolo de Trauma 
| i Avaliação primária e : (ATLS) -TreinamentoPadronizar o . 

| : .. , Secundária, dulho . das equipes conformelatendimento iniciali " i & .. imobilização, manejo eronograma específicolao trauma grave : f . de vias aéreas do protocolo clínico 

o Protocolo de Infarto | " o pc . , , Atualizar condutasiReconhecer sinais, . jAgudo "dos Miocárdio SSN | e gosto ccc o o | para diagnóstico elnterpretar ECG, iniciar í “ MAM)-" - treinamento | . dn o manejo do IAM tratamento imediato — das equipes conforme 
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ronograma específico 

do protocolo clínico 

Protocolo de AVE - 

Treinamento das 

Fortalecer o 

atendimento 
Identificar sintomas, 

— Dezembro | | | . gdas eqguipes conforme 

crohograma específico 

equipes conforme | rápido e | 
Agosto acionar fluxos, 

cronograma adequado ao e 
: manejo inicial 

específico do | paciente com 

protocolo clínico AVE 

Protocolo de Sepse- e | Melhorar aReconhecer sinais de Treinamento das| e o | identificação egepse, Iniciar Setembro — Jequipes conforme | A | 
.. . Manejo precoce daantibioticoterapia, cronograma específico i i 

. sepse monitorar paciente 
do protocolo clínico 

Cetoacidose Diabética 

- —Treinamento dasaAtualizar condutasDiagnóstico rápido, 
Outubro equipes conformebara emergênciasmanejo de fluidos e 

cronograma especíificometabólicas eletrólitos 

do protocolo clínico 

Protocolo de Asma e : 
NS Padronizar . Insuficiência Diagnóstico o abordagem e | Respiratória - diferencial, | tratamento de . “Novembro — ITreinamento dasf = identificação rápida de | Crises de Asma e i . equipes conforme SSN deterioração 

— nsuficiência . cronograma especiífico o respiratória 
. Respiratória 

do protocolo clínico 

“Protocolo de Infecção 

“Ho . Trato  UrinárioPadronizar Diagnóstico 
TU Treinamentojlabordagem ediferencial, escolha de 

tratamento 

ITUs graves 

. do protocolo clínico 

dasjantibióticos, 

monitoramento 
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Capacitar paraControle da  dor, 
Atendimento . | : . 

manejo inicial demanejo de infecções, 
Janeiro/26 — Odontológico de | 

urgências encaminhamento 
Urgência 2 

odontológicas adequado 

Utilizar — instrumentos 

de comunicação, 
Interface com a RedeiFortalecer fluxos de 

| A elaborar 
Fevereiro/26 Básica e Linhas dereferência e : 

NE encaminhamentos, 
Cuidado contrarreferência | N 

garantir - continuidade 

do cuidado 

Higienização das 
Promover práticasi * 

mãos, uso de EPils, 
Segurança do Pacientesseguras e e Março/26 . identificação e e Biossegurança prevenção dej 

| notificação de eventos 
infecções 

adversos 

Melhorar | | 
| Práticas colaborativas, | Trabalho em Equipe eintegração e i Abril/26 escuta ativa, feedback Comunicação Efetiva comunicação entre | 
L construtivo 

profissionais 

Deverão ser promovidos ainda outros cursos de atualiziçção e 
.aperfeiçoamento em temas críticos da urgência e emergência (paciente crítico, 
ventllaçao mecânica, atendimento a emergências pediátricas) a serem 
agendados conforme diagnóstico de necessidade a ser realizado no primeiro 

mês de início das atividades. Também será realizado capacitação básica sobre 
i formaçao e constituição das comissões. 

.Apresentamos— alguns instrumentais  para diagnóstico, programação e 
“acompanhamento de. impacto dos treinamentos e atividade de Educação 
F Permanente 
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Tobela 34 - Ficha Técnica de Treinamento 

FICHA TÉCNICA DE TREINAMENTO 

Setor 

Público alvo 

Tema 

Diagnóstico 

Problema 

Instrutor/ 

Instituição 

Local ( )Auditório ( INEPS ( )Sala de reunião ( )n loco ( 

)Outro: 

Equipamentos ( )Computador com data-show ( )Microfone ( )Outro: 
necessários 

Divulgação ( JEmail ( )Quadro de aviso ( )Mídias sociais ( )Outro: 

Datas 

Planejamento do Treinamento 

Conteúdo: 

Métodos e recursos instrucionais: 

"1 JObjetivos esperados: 

'Avaliàção pós-treinamento (resultado esperado): 

Oriêntações Gerais: 

u 109 'conteúdq deverá ser apresentado de forma objetiva. Se necessário 
: — anexar material de apoio; 
— 2 o proponente -pelo treinamento deverá providenciar os recursos 
— necessáriospara a realização do treinamento; 

4 
à j 
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3. AÀ avaliação pós treinamento deverá contemplar a metodologia que deverá 

ser utilizada para essa avaliação (ex: modificações desejadas no 

comportamento das pessoas); 

4. Encaminhar essa Ficha para o NEPS, três dias antes do treinamento para 

ciência. 

5. Caso necessite de agendamento do espaço do NEPS agendar com uma 

semana de antecedência. 

Tabela 35 - Questianário Semi-estruturado de Diagnóstico - Educação Permonente - 

QUESTIONÁRIO SEMI-ESTRUTURADO DE DIAGNÓSTICO - EDUCAÇÃO 
PERMANENTE (*) 

Nº Pergunta Tipo de Resposta 

Quais situações do seu trabalho você considera 

mais desafiadoras ou que geram dúvidas? 

Em quais protocolos, rotinas ou procedimentos você 

sente necessidade de atualização? 

Você já participou de treinamentos ou capacitações | . 
3 | | | ()Sim ()Não 

nos últimos 12 meses? Se sim, quais? 

Quais temas ou habilidades você considera 

prioritários para capacitação da equipe? 

Que dificuldades você encontra para participar das 

ações educativas oferecidas? 

6 Sugestões para melhorar as atividades de educação 

* permanente na unidade: 

El lnstrumento diagnóstico das necessidades de educação permanente a ser 

“ aplicado à.equipe multiprofissional. 

ú Todas as atividades de educação permanente serão registradas em Lista de 

_,ÉP'resehÇa --p.adronizada pela instituição Irmandade, disponíveis para consulta, 

1 auditoriae contróle*é_ internos e externos. 

ÍFlugogfàMàê,,reSúrhido para implantação do Programa de Educação *X x 
: permanente da UPA Zona Leste apresentado acima: | 

Descrição dà—:éªEtapas'do Fluxograma ( 
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e Comissão de Educação Permanente: Responsável por coordenar todo o 

processo. 

e Diagnóstico de Necessidades: Aplicação de instrumentos (questionário 

semiestruturado) para identificar demandas de capacitação não previstas 

no cronograma inicial. 

e Planejamento das Ações Educativas: Organização das atividades, 

metodologias e recursos necessários. 

» Ajustes de cronograma e temas: Seleção dos temas prioritários e 

elaboração do calendário mensal/semanal para atingir todos os plantões. 

* Execução das Capacitações e Oficinas: Realização das atividades 

formativas (oficinas, simulações, estudos de caso, etc) 

e Registro e Controle de Participação: Lista de presença padronizada e 

documentação dos treinamentos. 

e Monitoramento e Avaliação de Impacto: Avaliação dos resultados, 

indicadores e coleta de feedback. 

e Revisão e Ajuste do Programa: Adequação contínua do programa com 

base nos resultados e novas necessidades. 

31-C4,3- Regulamento de Compras 

Segue abaixo a Política de Compras vigente na Irmandade, para aquisição de 

materiais, medicamentos, alimentos e outros itens necessários ao bom 

“=funcionamento do serviço. 

- Política de Compras 

1. — OBJETIVOS 

“ T1.1./ Definir o processo bem como as regras relacionadas ao processo de 

iª:,ét;jmpras*vdà—'Santa Casa de Misericórdia de Sorocaba. 

— 21. Códigode Conduta Ética da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de 
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3. — RESPONSÁVEIS 

3.1. Gerente de Compras. 

3.2. Comprador. 

3.3. —Controladores de estoque. 

3.4. Gerente Executivo Financeiro. 

3.5. — Demais profissionais envolvidos no processo de compras. 

4. CAMPO DE APLICAÇÃO 

4.1. Emtodos os setores do Hospital, em especial no setor de Compras e nos 

Estoques. 

5. DEFINIÇÕES 

5.1. SND: Serviço de Nutrição e Dietética. 

5.2. CAF: Centro de Abastecimento Farmacêutico. 

5.3. — Apoio Cotações: Plataforma de cotações on-line da área da saúde. 

5.4. Mapa mensal: Compra mensal para reposição de estoque. 

5.5. — Mapa emergencial: Atender demanda que não pode aguardar a compra 

mensal. 

5.6.  Mapa complementar: Itens que não foram inseridos no mapa mensal ou 

itens que são pedidos esporadicamente. 

5./f. —Siconv/ Plataforma mais Brasil: A Plataforma +Brasil constitui ferramenta 

integrada e centralizada, com dados abertos, destinada à informatização e à 

“ operacionalização das transferências de recursos oriundos do Orçamento Fiscal 

'_ ' e da Seguridade Social da União a órgão ou entidade da administração pública 

'estaduai, distrital, municipal, direta ou indireta, consórcios públicos e entidades 

: privadas Sem fins lucrativos. 

—— POLÍTICA : 
D “Pedfdo de Cºmpras 
6 l Todos os mapas de compras são elaborados pelos setores controladores 

—i—__de estoque ” 

61 1 Suprlmentos 

6 1 2 SND 
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6.1.3. Segurança do Trabalho. 

6.1.4.Agência Transfusional. 

6.1.5.CAF. 

6.1.6.Farmácia Oncologia. 

6.1.7.Manutenção. 

6.2. Os mapas de abastecimento para reposição de estoque não necessitam 

de justificativa detalhada e são recebidos até o dia 20 de cada mês. As demais 

compras devem ser justificadas através do preenchimento do formulário de “FO- 

SANT-207 Justificativa de Compras”. 

6.3. O Setor de Compras recebe os mapas via email, analisa se a demanda é 

de reposição ou emergencial. 

6.4. Insere o mapa na Íntegra na plataforma de compras Apoio Cotações. 

6.-5. O prazo de fechamento de compras para mapas de reposição de estoque 

é D+5. E para os emergenciais D+1., Sendo que “D” é o dia do recebimento do 

Mapa. Em datas festivas, feriados prolongados e final de ano, é antecipado a 

data do recebimento dos mapas de compras, afim de não impactar em atrasos 

na entrega dos fornecedores,. 

Negociação 

6.6. Após inserção do mapa o fornecedor tem o prazo de 48 horas para 

apresentar custos. 

i : 6.7. Deve ter no mínimo três cotações para cada item, salvo itens com 

| »'_*—fabncante exclusivo. 

— 6.8. . O Comprador deve avaliar os preços atuais, preços pagos nas últimas 

—compras, a documentação do fornecedor, a avaliação de desempenho do 

*_forneCeder fazer» adequações de quantidade devido à apresentação da 

o embalagem é se atingiu faturamento mínimo. 

, 9 'iRealizar as negocuaçoes com os fornecedores, a fim de reduzir custos 

baseando em preços pagos nas últimas compras, fechamento mínimo para 

faturamento negomar frete quando houver, atendendo as especificações dos 
o — prod utos padromzados 
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6.10. Todos os fechamentos de compras devem ser feitas com prazos para 

pagamento. Em caso de exceções, o pagamento é realizado a vista com nota 

fiscal emitida. 

Autorização 

6.11. Realizar o fluxo de autorização de compras por alçada (Comprador — 

Gerente de Compras — Gerente Executivo Financeiro). Caso a compra não seja 

autorizada, processo será reprovado para revisão. 

Resgate do pedido e previsão de entrega 

6.12. Após aprovado, é realizado contato com os fornecedores para 

agilizar o resgate dos pedidos e verificar posição de entrega. 

6.13. Após aprovada a compra com os fornecedores ganhadores no 

Apoio Cotações é gerado pedido no sistema para que o Suprimentos, CAF ou 

SND possam fazer a conferência de valores e quantidades fechadas e possam 

dar entrada das mercadorias no estoque posteriormente. 

Relacionamento com os fornecedores 

6.14. O contato com os fornecedores é realizado exclusivamente pelo setor de 

Compras. 

6.15. Sempre que necessário, são abertas ocorrências para pontuar não 

cumprimento de prazo, quantidade, inconformidade do descritivo, falta de 

estoque comunicada após fechamento da compra, higiene e postura do 

'éhtregador e do veículo de transporte e condições de embalagem do material. 

6.16.. — Quando há inconformidade na entrega o Suprimentos, CAF ou 

S_ND:cómunÍcam o Setor de Compras para que sejam feitas as devidas tratativas. 

— 617 . — Érealizadoo bloqueio do fornecedor, caso descumpra um ou mais 

o ltens CItados acrma ou haja recorrência com tratativas sem sucesso. 
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Figura 38 - Fluxo do Política de Compros 

Fonte: Autor 
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médicos — 

32-C4A Critáfá Croôáárarrw vde; rnanutênçàê /estrjutumi ede êàuípa&enfôs médicos 

Apresentação 

Os serviços de manutenção contemplarão os serviços continuados de 

manutenção predial, preventiva, co'rretiva, preditiva e imprevisível (intempéries e 

vandalismo), bem como os serviços de manutenção preventiva e corretiva dos 

equipamentos e mobiliários, de uso geral (não médicos) incluindo todas as 

despesas necessárias para execução dos serviços: materiais, equipamentos, 

deslocamentos, fretes, entre outros. 

Objetivo 

Setor de Manutenção Predial 

O objetivo do setor de manutenção predial é manter em boas condições de uso 

os equipamentos, bem como as infraestruturas da UPA Zona Leste. É de 

responsabilidade do setor implementar e controlar os módulos institucionais 

através de manuais, normas, rotinas e protocolos, garantindo assim a segurança 

de um padrão institucional direcionado para a plena satisfação dos clientes da 

unidade. 

O setor da Manutenção Predial atua no desenvolvimento das seguintes 

atividades: 

* Manutenção Corretiva e preventiva de Equipamentos; 

e Manutenção Corretiva e preventiva de Predial; 

* “Elétrica; 

e Hidráulica; 

* — Gases medicinais (ferceirizado); 

s Réfrigeração (terceirizado); 

: .. Execução de serviços gerais; 

o . A'dimihís'traçãóídé'abastecimento (água, energia, gases, ar comprimido, e 

c váBeuol 

— Osetordal| ':'Manutéh*çâo”trabalha com uma equipe multiprofissional, que atua nas 
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O setor de faturamento da unidade será responsável por garantir o correto 

registro, processamento e cobrança dos serviços prestados aos pacientes, 

assegurando o registro dos atendimentos no Sistema Único de Saúde (SUS). 

Suas principais atribuições incluem: coletar e conferir as informações dos 

atendimentos realizados, codificar procedimentos e diagnósticos conforme 

tabelas padronizadas, preparar e organizar a documentação necessária para 

faturamento, lançar e processar os dados nos sistemas oficiais, emitir faturas e 

relatórios de produção, acompanhar o fluxo de envio e retorno das faturas, 

analisar e tratar glosas ou questionamentos do serviço de regulação municipal, 

manter o controle de liberação recebidos e pendentes, e garantir a conformidade 

com as normas regulatórias e prazos estabelecidos. 

Em relação à execução das tarefas de faturamento na unidade as mesmas serão 

realizadas por profissionais com capacidade técnica para alimentação do 

sistema SIA (Sistema de Informação Ambulatorial) seguindo os lançamentos dos 

procedimentos constantes a Tabela SIGTAP/SUS de acordo com o cronograma 

de envio da SES/Sorocaba. 

Para facilitar o processo de faturamento, o software de gestão a ser implantado, 

permitirá a conectividade com o do Ministério da Saúde, o que atribuirá agilidade 

no processo de envio de informações. 

*-Flukograma de atividades 

1. Fáturamento de ficha de atendimento ambulatorial; 

II.'Faturamento de ficha de atendimento de urgência e emergência; 

.Nl Envio de Dados de Faturamento Ambulatorial à Secretaria Municipal de 
— — Saúde; 
e IV :Fàturamentojdé Exames de Imagem; 

ªX._*F;awfu*r'am'entQ de Exames Laboratoriais. 
— OS profissionais ' responsáveis realizarão o faturamento diário dos 
x*º'ªproCe,díimentQ's por meio de sistema de informação, comunicando com a 
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Secretaria Municipal de Saúde de Sorocaba/SP e Ministério de Saúde em tempo 

adequado. 

Encaminhamos Anexo 12 a este projeto a proposta de Rotina de Faturamento 

da unidade. 

Faturamento Ambulatorial 

Em atendimento aos dispostos no edital e seus anexos o faturamento 

ambulatorial da unidade seguirá o cronograma da Secretaria da Saúde, enviando 

até o 5º dia útil do mês seguinte, por meio eletrônico, o arquivo do Boletim de 

Produção Ambulatorial (BPA), que registra todos os atendimentos ambulatoriais 

realizados, inclusive por equipes multiprofissionais e serviços terceirizados, para 

processamento no sistema SIASUS,. 

As consultas devem ser lançadas via BPA-I (individualizado) e os demais 

procedimentos em BPA-C (consolidado), conforme permitido pela tabela 

SIGTAP. Toda a produção da unidade, sem exceção, será registrada no BPA, 

incluindo exames realizados por terceiros. 

O setor de faturamento da unidade será responsável por garantir o correto 

registro, processamento e cobrança dos serviços prestados aos pacientes, 

assegurando o registro dos atendimentos no Sistema Único de Saúde (SUS). 

Suas principais atribuições incluem: coletar e conferir as informações dos 

atendimentos realizados, codificar procedimentos e diagnósticos conforme 

tabelas padronizadas, preparar e organizar a documentação necessária para 

faturamento, lançar e processar os dados nos sistemas oficiais, emitir faturas e 

- WrAéIatórios de produção, acompanhar o fluxo de envio e retorno das faturas, 

-ana'lisar'_é.tratar glosas ou questionamentos do serviço de regulação municipal, 

manter.o controle de liberação recebidos e pendentes, e garantir a conformidade 

— "comas normas regulatórias e prazos estabelecidos. 

— Emrelação à êxecução das tarefas de faturamento na unidade as mesmas serão 

/ feàlíZadas por profissionais com capacidade técnica para alimentação do 
,snstema SIA (Sistema de Informação Ambulatorial) seguindo os lançamentos dos 

_procedlmentos constantes a Tabela SIGTAP/SUS de acordo com o cronograma 
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Para facilitar o processo de faturamento, o software de gestão a ser implantado, 

permitirá a conectividade com o do Ministério da Saúde, o que atribuirá agilidade 

no processo de envio de informações. 

Fluxograma de atividades 

|. Faturamento de ficha de atendimento ambulatorial; 

Il. Faturamento de ficha de atendimento de urgência e emergência; 

Ill. Envio de Dados de Faturamento Ambulatorial à Secretaria Municipal de 

Saúde; 

IV. Faturamento de Exames de Imagem; 

X. Faturamento de Exames Laboratoriais. 

OS  profissionais responsáveis realizarão o faturamento diário dos 

procedimentos por meio de sistema de informação, comunicando com a 

Secretaria Municipal de Saúde de Sorocaba/SP e Ministério de Saúde em tempo 

adequado. 

Encaminhamos Anexo 12 a este projeto a proposta de Rotina de Faturamento 

da unidade. 

Faturamento e CNES 

Em atendimento aos dispostos no edital, a Irmandade será responsável por 

manter o Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde (CNES) sempre 

atualizado, realizando mensalmente a inclusão e exclusão de profissionais que 

aáluam na unidade e enviando eletronicamente o arquivo com a base de dados 

iconforme cronograma definido pela Seção de Faturas e Cadastramento da 

Secretaria.da Saúde. 

Alem de manter as informações dos profissionais sempre corretas e atualizadas 

& conforme as eXIgenCIas do órgão gestor, outras alterações importantes, como 

: Tlnclusao ou exclusao de serviços, mudanças em prestadores terceirizados, 

— Equ:pamentos ou dlretor clínico, serão solicitadas por meio de fichas específicas 

: encamlnhadas à Seçao de Faturas e Cadastramento, por e-mail, garantindo que 

*º'ª"todos os dados da unidade permaneçam em conformidade com as normas 
: wgentes e 'asaegurando a regularidade das informações cadastrais. 
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Transparência 

A Irmandade atenderá integralmente os requisitos de transparência constantes 

em edital assegurando a máxima transparência em sua gestão, 

disponibilizando em seu site, de forma acessível e atualizada, os seguintes 

documentos: estatuto social vigente; cópia dos termos firmados, planos de 

trabalho e valores recebidos; relação nominal dos dirigentes; lista de prestadores 

de serviços (pessoas físicas e jurídicas) com respectivos valores repassados; 

remuneração individualizada de dirigentes e empregados, incluindo nomes, 

cargos ou funções vinculadas ao objeto pactuado; balanços, demonstrações 

contábeis e relatórios físico-financeiros; regulamento de compras e contratação 

de pessoal; detalhamento dos gastos custeados com recursos públicos; e, 

conforme a Lei 8.080/1990 (ou outra que venha a substitui-la), a relação 

atualizada do estoque de medicamentos disponível para dispensação, com 

atualização quinzenal. 

Além disso, a instituição manterá em local visível na entrada de suas sedes e 

estabelecimentos, uma placa informativa (mínimo tamanho A2) contendo o nome 

da organização, o nome da atividade ou projeto pactuado com o Município e a 

frase: “Serviço executado por meio de repasses públicos da Prefeitura de 

Sorocaba — Secretaria/Órgão ...”. 

Prontuário 

Em atendimento aos dispostos no edital, será implantado o Prontuário Eletrônico 

do. Paciente (PEP) para registrar toda a assistência clínica, incluindo histórico, 

*éXame físico, exames, prescrições e encaminhamentos, conforme normas e 

ºlegislação'vigente, respeitando o código de ética profissional e as orientações 

— dos Conéelh_os de Classe, além de receber, guardar e arquivar adequadamente 

os pirOntuári,os'vfísicos de gestões anteriores, zelando pela segurança, 

_:*pri,x)a.çidade e.d:is:bon'ibilização dos documentos conforme a legislação, sempre 

que solicitados pel_owpàc'iente, convenente ou autoridades. 

- SAME - Serviço de Arquivo Médico e Estatística 
— C)fs.eryíªçpjde' Arquivo Médico e Estatística (SAME) tem a premissa de garantir a 

:,inº_tégridádgf diõgsfprqntgários por meio de atividades desenvolvidas seguindo 
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critérios bem definidos como guarda, conservação, organização, controle, sigilo 

e ética. 

O setor de arquivo de prontuários da unidade UPA Zona Leste ficará localizado 

em sala adequada com controle restrito de acesso (segurança). 

Para garantir logística e capacidade adequada de armazenamento esta sala 

manterá os prontuários apenas pelo período de 30 dias e irá contar com serviço 

de digitalização garantindo a gestão eficiente, segura e organizada dos registros 

clínicos dos pacientes, tanto em formato físico quanto digital. Inicialmente, os 

prontuários (fichas de atendimento e outros impressos) físicos recebidos são 

preparados, classificados e organizados conforme critérios estabelecidos, 

seguindo normas do Conselho Nacional de Arquivos (CONARQ) e do Conselho 

Federal de Medicina (CFM), para assegurar a integridade e a fidedignidade dos 

documentos digitalizados. 

Após a preparação, os documentos dos prontuários são digitalizados, indexados 

e armazenados em sistemas eletrônicos que garantem acesso rápido, seguro e 

restrito às informações clínicas, em conformidade com a legislação vigente, 

incluindo a LGPD. Esse processo reduz a necessidade de espaço físico, 

minimiza riscos de perda ou extravio, facilita o compartilhamento autorizado de 

dados entre profissionais de saúde e assegura a confidencialidade e integridade 

dos registros por meio de certificação digital e backups. O setor de arquivo, além 

de manter políticas claras para guarda, descarte seguro e controle de prazos, 

torna-se um núcleo estratégico na gestão da informação clínica, promovendo 

eficiência, segurança jurídica e melhoria no atendimento ao paciente, além de 

Ser responsável pelo arquivamento dos prontuários físicos conforme as normas 

“ legais. — 
O acesso a cópias dos prontuários (fichas de atendimento) é assegurado dentro 

- dos prazos legais e conforme rotina previamente estabelecida. 
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- 4. VIGÊNCIA DO PLANO D 

Tabeia 36 - Cronograma de impiontação do Plano 

CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO 

Mês 
Nº ATIVIDADE 

1/2/3/4/51/6|/7 /8 /9 /10/11/12 

Validação e 

Implantação das 

1 jAtividades Médicas |X 

Validação e 

Implantação das 

Atividades 

2 JAssistenciais X 

Validação e 

Implantação das 

3 jAtividades de Apoio X 

Validação e 

Adequação da 

4 Estrutura Física Xx K X 

Validação e 

Estruturação de 

Móveis e 

5 Equipamentos x K X 

MValidação e 
“IContratação dos 

Serviços 

16 *Tércéírizados , x K 

o Est:ru,turaçãof_ e 
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Estruturação e 

Implantação das 

Estruturas de 

Tecnologia da 

8 Informação K X X iX 

Elaboração, 

Implantação e 

Padronização dos 

9 Documentos Oficialis K X 

Criação Adaptação e 

Validação dos Planos 

10de Contingência dos 

fluxos da Unidade — K/ K X 

11 Realização de 

Inventários DX X 

12 Recrutamento e 

Seleção das Equipes K/ K K 

13Capacitação — inicial 

das Equipes K K X 

14 Contratação dos 

Veículos de apoio DX 

Criação das 

V 15Comissões 

| %obrigatórias DX 

. Malidação dos 

.“Indicadores de 

— H6 Monitoramento.. — do 

Á__Séfviço X 

T Jauditoria = — dosl 

| Indicadores — — del W 
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Vistorias/Manutençõe 

185 — Preventivas da 

Estrutura Física K K KM Xx K K K X K X K K 

Auditorias/Manutençõ 

19es Preventivas dos 

Equipamentos x K Xx x KM K X KM K K X K 

20Auditorias — Internas 

dos Serviços X <x X DX 

Treinamentos de 

Capacitação das 

Equipes 

(consultar 

cronogramas 

21 específicos no 

capítulo 3.6) K K K X K [X X XX X K X 

Implantação dos 

Protocolos de 

22 Segurança do 

Paciente X D |x 

Auditoria dos 

Protocolos de 

: “RP3Segurança do 

— | Paciente X X X X X 
“Reuniões de 

24Acompanhament0 

*dósilhdicadores Xx XM K KM K KM K K K K X X 
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5 PGLÍTICA DE RECURSOS F UMANOS 

33 [ RecwsosHurmnos 

Com base nos requisitos estabelecidos no edital e no projeto básico, especialmente no 

Anexo H — Dos Recursos Humanos, do qual declaramos ciência e concordância, a 

Irmandade apresenta sua proposta de Recursos Humanos para atendimento ao objeto 

contratado. Considerando a complexidade e a abrangência das exigências detalhadas 

no referido anexo, destaca-se a necessidade de implantar um projeto de recursos 

humanos robusto, que assegure o atendimento integral das demandas previstas e a 

adequada adaptação da equipe às necessidades da UPA Zona Leste. Todo o processo 

será conduzido de forma planejada e criteriosa, garantindo o dimensionamento, a 

qualificação e a composição das equipes multiprofissionais em conformidade com as 

obrigações contratuais, padrões de qualidade assistencial e diretrizes estabelecidas 

pelo edital e pelo Projeto Básico. 

Dessa forma, a implantação será realizada de maneira planejada e escalonada, 

assegurando que o dimensionamento, a qualificação e a composição das equipes 

multiprofissionais estejam alinhados às obrigações contratuais, aos padrões de 

qualidade assistencial e às diretrizes estabelecidas pelo edital e pelo projeto básico. 

Todo o processo será conduzido com rigor técnico e acompanhamento sistemático, para 

garantir a conformidade legal e a excelência na prestação dos serviços. 

Assim, a Irmandade reafirma seu compromisso em estruturar e manter uma equipe de 

recursos humanos qualificada, capaz de atender plenamente às demandas da UPA 

Zona Leste, promovendo a continuidade, a segurança e a qualidade do atendimento à 

população assistida. 

Para uma compreensão aprofundada da proposta apresentada, é fundamental 

considerar três pilares essenciais: o atendimento rigoroso aos requisitos do edital: a 

Missão; Visão e Valores Institucionais da Irmandade e a Política de Recursos Humanos 

da Organização. Esses princípios orientam toda a estruturação do projeto e garantem 

— alinhamento com as diretrizes legais, éticas e de qualidade assistencial estabelecidas 

::._'pajraia' UPA V.Z.ohà Leste. A política de recursos humanos da Irmandade pode ser 
— — consultada na Íntegra no capítulo 5.1 deste Plano. 

| *A segwr serão detalhados a composição, o dimensionamento e a qualificação das 

o equnpes multlproflsswnals ássim como a definição das atribuições comuns e especiíficas 

: ,Z_—_de cada categorla profnssnonal sempre em conformidade com as normas legais e 

'_,,;_re_gu!amentares aplicáveis. Esse enfoque assegura que a prestação dos serviços de 

irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Sorocaba 
Av, São Paulo, 750 - Jd. Árvore Grande - Soracaba - SP 

EP TO0713-002 OMPJ: 77 485 055/0001-27 

CHIS)RIOL-SO00O — COeww.santacasasoracala.com.br 





Santa Casa - 
de Mtseriçord;a 

o 

saúde seja realizada por profissionais capacitados, em ambiente seguro, com processos 

bem definidos e alinhados às melhores práticas de gestão e assistência. 

Dessa forma, a proposta busca não apenas cumprir as exigências contratuais, mas 

também promover um ambiente de trabalho pautado pela ética, excelência, valorização 

do capital humano e compromisso com a saúde e o bem-estar dos usuários, refletindo 

os valores institucionais da Irmandade e a responsabilidade social da organização. 

| - Atendimento aos Requisitos do Edital 

Do Objeto, Da Equipe E Requisitos Mínimos 

A implantação prevê a contratação de profissionais qualificados em todas as áreas 

essenciais (médicos, enfermeiros, farmacêuticos, assistentes sociais, cirurgiões- 

dentistas, técnicos e auxiliares, administrativos, entre outros), respeitando o quantitativo 

mínimo e a escala exigida para o funcionamento ininterrupto da unidade. Cada 

profissional deverá apresentar formação e registro profissional compatíveis com sua 

função, além de experiência comprovada quando exigido, garantindo a assistência 

eficaz, eficiente e segura. 

Segue a listagem das categorias profissionais com seus respectivos conselhos de 

classe, conforme requisitos mínimos exigidos: 

Tabela 37 - Categoria Profissiona! x Conselho de Classe Responsável 

Categoria Profissional — —— IConselho de Classe Responsável 
Conselho Regional de Medicina 

(CRM) / Conselho Federal de 

Medicina (CFM) 

Conselho Regional de Enfermagem 
Enfermeiro, Técnico de Enfermagem (COREN) / Conselho Federal de 

Enfermagem (COFEN) 
Conselho Regional de Odontologia 

“ Cirurgião-Dentista, Auxiliar de Saúde Bucal (CRO) / Conselho Federal de 
o Odontologia (CFO) 

Í Conselho Regional de Farmácia 
“"Farmacêutico, Técnico de Farmácia (CRF) / Conselho Federal de 
o Farmácia (CFF) 
ES Conselho Regional de Serviço & 
“ Assistente Social Social (CRESS) / Conselho Federal &X 

Médico Clínico, Pediatra, Infectologista, 

Ultrasonografista, Radiologista 

de Serviço Social (CFESS) 
AA sS Conselho Regional de Nutricionistas 
— Nutricionista (CRN) / Conselho Federal de f 
u : Nutricionistas (CFN) EA 
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Conselho Regional de Biomedicina 

Biomédico (CRBM) / Conselho Federal de 

Biomedicina (CFBM) 

Conselho Regional de Farmácia 

Técnico de Laboratório (CRF) / Conselho Federal de 

Farmácia (CFF) 

, , tos Médi Conselho Federal dos Técnicos 
Tecnólogo de Equipamentos Médicos Industriais (CFT) 

Conselho Nacional de Técnicos em 

Radiologia (CONTER) / Conselho 

Regional de Técnicos em 

Radiologia (CRTR) 

Conselho Regional dos Técnicos 

Técnico em Radiologia* 

Técnico de Segurança do Trabalho Industriais (CFT) 

Auxiliar Administrativo, Recepcionista, Copeira, | Não possuem conselho de classe 
Controlador de Acesso, Profissionais de específico, mas devem seguir 

Manutenção Predial, Elétrica e Hidráulica, Cargos| normas técnicas e administrativas 
de Chefia/Coordenação pertinentes 

Ainda para atendimento aos requisitos mínimos serão observados: 

Profissionais devem possuir diploma na área exigida e registro no respectivo Conselho 

de Classe, conforme normas estaduais e federais. 

Cirurgiões-dentistas: diploma em odontologia, registro no conselho e experiência 

comprovada em urgências odontológicas; auxiliares de saúde bucal também devem ter 

registro no conselho. 

Cirurgiões-dentistas devem estar aptos a realizar todos os procedimentos clínicos 

odontológicos necessários, para qualquer faixa etária ou condição. 

.Médico Infectologista: residência médica ou título/certificado na especialidade, com 

"“ registro de qualificação no CRM, conforme resoluções do CFM. 

“ Atendimento pediátrico: escala deve ter pelo menos um pediatra especialista com 

registro de qualificação no CRM; demais médicos da escala devem ter experiência em 

pedlatna 

Escala medlca . deve — sempre — incluir plantonista com experiência — em 

o urgêhcias/emergênc'ias ou residência médica, com registro de qualificação no CRM. 

= Medlco Responsavel Técnico (RT): diploma em medicina, pelo menos 5 anos de 

| —expenenc:a em urgencras/emergenmas ou residência médica, registro de qualificação 

.no CRM e responsabllldade técnica perante o conselho. 

o *Enfermelrº Responsavel Técnico (RT): diploma em enfermagem, pelo menos 5 anos de 

:jexperienc:la em urgenCIas/emergenCIas ou residência/especialização em Urgência e 
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Emergência ou Terapia Intensiva, registro no COREN e responsabilidade técnica 

perante o conselho. 

Quanto ao atendimento odontológico: Necessidade Saúde Bucal, os cirurgiões- 

dentistas devem estar preparados para realizar todos os procedimentos odontológicos 

necessários a qualquer paciente que procure a UPA, independentemente da idade, 

condição de saúde ou situação social, garantindo atendimento resolutivo conforme as 

necessidades identificadas. O atendimento detalhado do atendimento odontológico é 

apresentado neste projeto (capítulo 3.6.12). 

Da Conformação do Quadro de Alocação das Equipes e dos Profissionais na UPA 

Zona Leste 

Apresentamos a composição da equipe com as respectivas categorias profissionais, 

dimensionamento de cada categoria, carga horária semanal e mensal. 

A proposta atende aos quantitativos mínimos estipulados para atendimento nas 24 

horas, de forma ininterrupta. 

EQUIPE MULTIDISCIPLINAR 

Quanto à presença do profissional nos dias da semana serão utilizados os parâmetros 

constantes na Tabela 1. Dimensionamento de pessoal: UPA Zona Leste anexo H - Dos 

Recursos Humanos do Projeto Básico. 

A proposta apresentada pela Irmandade para a equipe multidisciplinar foi ampliada com 

a inclusão de novas categorias, como Auxiliar de Consultório Dentário, Biomédico, 

Técnico de Laboratório e Tecnólogo, com o objetivo de atender de maneira mais 

*_àbrangente às necessidades da unidade, considerando a demanda média prevista de 

20000 atendimentos/mês (Médico e Não Médico). 
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Tabela 38 - Proposta de Dimensionamento de pessoal — UPA Zona Leste 

CATEGGRIA VFRQFISSIONAIS S AÁNAL | ME 

Anallsta de . ; 
Todos os dias(Segunda a 

La.bºrª,tº."º/ 5 30 180 Domingo) às 24h do dia 
Biomédico 

" , Todos os dias(Segunda a 
Auxiliar de Limpeza 13 30 180 Domingo) às 24h do dia 

Auxiliar de Saúde 5 30 180 Todos os dias(Segunda a 
Bucal Domingo) às 24h do dia 

; ; Todos os dias(Segunda a 
Assistente Social 6 30 180 Domingo) às 24h do dia 

” o : Todos os dias(Segunda a 
Auxiliar Administrativo 10 44 220 Domingo) às 24h do dia 

Controlador de 6 30 180 Todos os dias(Segunda a 
Ácesso Domingo) às 24h do dia 

Coordenador Segunda a Sexta-feira 
Administrativo 1 á 220 horário diurno 

: Todos os dias(Segunda a 
Copeira 5 30 180 Domingo) às 24h do dia 

Enfermeiro Todos os dias(Segunda a 
Assistencial 40 30 180 Domingo) às 24h do dia 

Enfermeiro Educação , 
Permanente e 1 44 220 Segunda a Sexta-feira : horário diurno Qualidade 

: Todos os dias(Segunda a Enfermeiro SCIH 1 44 220 Domingo) às 24h do dia 

Farmacêutico 5 44 220 Todos os dias(Segunda a 
Assistencial Domingo) às 24h do dia 
Gerente de Segunda a Sexta-feira 

Enfermagem (RT) 1 " 220 horário diurno 
Gerente Farmacêutico Segunda a Sexta-feira 1 44 220 NAA (RT) horário diurno 

' ;Nutricionista 1 44 220 Todos os dlaç(Segunda a . Domingo) 
BNAAn Todos os dias(Segunda a "Recepcionista 25 30 180 Domingo) às 24h do dia 

: Sun Todos os dias(Segunda a 
Segurança S 30 180 Domingo) às 24h do dia 
Técnico de : 94 30 180 Todos os dias(Segunda a 

Enfermagem S Domingo) às 24h do dia 
— t, Todos os dias(Segunda a i : Tecmco de Farmama — 10 44 220 Domingo) às 24h do dia 

Esclarecemos que a'equipe do Iaboratono será estruturada com recursos humanos próprios com 

rgggme de contratação por CLT e que a equipe de radiologia convencional será terceirizada (PJ). 

À 
$ 

Y 

// 
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— 5.1.POLÍTICA DE RECURSOS HUMANOS —— 

1 OBJETIVOS 

1.1. Estabelecer diretrizes para o processo de contratação de funcionários, 

assim como prazos e fluxo. 

2 REFERÊNCIA 

2.1. Consolidação das Leis do Trabalho — CLT. 

2.2. Normas Coletivas de Trabalho. 

2.3. Código de Conduta Ética da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia 

de Sorocaba. 

2.4. Lei Geral de Proteção de Dados. 

3 RESPONSÁVEIS 

3.1. Gestor imediato: Analisar os motivos e solicitar aprovação à área 

de Recursos Humanos que, posteriormente, encaminhará à 

Presidência e à Diretoria, justificando o pedido através da 

Requisição de Pessoal (Anexo |). Definir o perfil de competências e 

experiências desejadas; entrevistar os candidatos selecionados pela 

Área de Recrutamento e Seleção de responsabilidade do Recursos 

Humanos; aprovar o candidato escolhido; receber e acolher o novo 

funcionário na área e garantir o cumprimento do processo de 

integração da empresa em sua plenitude. 

3.2. Presidência e Diretoria: Aprovar a requisição de contratação e 

éhcaminhar a área de Recursos Humanos. Assegurar que as N 

exçéções não se transformem em regra. Sempre que necessário X 

— paljticiipàfºdoprocesso seletivo. /à(/ 

— 3_.3;Áfª,'ª de Recrutamento e Seleção (Recursos Humanos): Avaliar 

| àSºíffrÁequisíçõésí de contratação aprovadas; validar o perfil de 
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competências e experiência desejada com o Gestor imediato, e 

conduzir o processo de acordo com na presente Política. 

34. Área de Administração de Recursos Humanos: Registrar 

(Admitir) o novo funcionário de acordo com cronograma padrão 

estabelecido pela área e prazos legais estabelecidos por Lei e 

normas vigentes. 

3.5. Candidato: Atender os compromissos estabelecidos durante o 

processo, apresentar documentação necessária para a contratação 

prevista na Relação de Documentos (Anexo 1I) dentro do prazo 

determinado pelo RH e cumprir o programa de integração. 

4 CAMPO DE APLICAÇÃO 

4,.1. Todo Hospital e área de Recursos Humanos. 

5 DEFINIÇÕES 

5.1. PCD: Pessoa com deficiência. 

Priorizar sempre que possível a contratação de candidatos PCDs ( Com 

laudos, avaliados pelo Médico do Trabalho) para cumprimento da Cota. 

6 POLÍTICA 

6.1. A decisão em contratar um novo funcionário é de responsabilidade 

do superior imediato. Cabe a ele avaliar a necessidade da 

contratação, tendo em vista as necessidades da área, os resultados 

: do negócio e a disponibilidade de vagas aprovadas. 

6._2. A solicitação de contratação deverá obrigatoriamente seguir o fluxo 

" de aprovações previsto nesta Política,. 

O prot:esso.seletivo será iniciado somente após a conclusão do ciclo 

-de aprovações. 

o '“L—Í'N(v)zs. casos de categorias específicas como Jovem Aprendiz e PCD — 

— Pessoa com Deficiência, a decisão pela contratação ficará a cargo 
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da Área de Recursos Humanos, responsável pela gestão destes 

programas. 

6.4. Qualquer exceção deverá obrigatoriamente ser aprovada pela 

Presidência e Diretoria da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia 

de Sorocaba. 

6.5. Para efeito dessa Política, entende-se como Gestor imediato o 

nível de supervisão direta a quem o funcionário se reporta. 

O processo de contratação de profissionais ocorrerá conforme 

estabelecido a seguir: 

6.6. Contratação de profissionais em substituição a outro profissional: 

Isto poderá ocorrer sempre que uma posição já existente estiver 

vaga, independente do motivo (desligamento, transferência, 

afastamento, promoção etc.). Nesta situação o Gestor imediato da 

posição e responsável pela solicitação deverá proceder uma 

avaliação rigorosa da real necessidade da contratação, avaliando o 

desempenho e resultados da área, o volume de negócios da 

empresa, o cenário de mercado, dentre outros aspectos, antes de 

solicitar a requisição de pessoal e enviar para aprovações. O objetivo 

é estimular os Gestores a buscar outras alternativas, como revisão 

de processos, redistribuição de tarefas etc. 

1. 6.7. Contratação de profissionais em aumento de quadro: 

Nos casos de aumento de quadro, o rigor desta análise pelo Gestor 

- deve ser muito mais profundo e detalhado que nos casos de 

substituição. É esperado que cada Gestor justifique na requisição 

: to_d.o.'ws'os fatores que sustentam tal contratação, preferencialmente X& 

“com indíçádores de desempenho que estão ou serão impactados e N 
coma n'ão contrátação do profissional. 

6 71 Prewstos em orçamento 

! - 'Mesmo preVISto em orçamento, cabe ao Gestor imediato levantar 
— '1.**.t0dq_$,;_3'9$ fatores que justifiquem a contratação prevista no 

o : 'órçamewf'__líô,íobtendo todas as aprovações previstas nesta Política. 
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6.7.2. Não previstos em orçamento 

Se a vaga não estiver prevista em orçamento, o Gestor deverá 

obrigatoriamente justificar esta contratação de forma detalhada na 

requisição e se submeterá a todas as aprovações previstas nesta 

Política. (Presidência/Diretoria). 

6.8. Congelamento de contratação: 

6.8.1. A Empresa se reserva no direito de em situações críticas de 

desempenho, resultado ou por outros fatores quaisquer que possam 

afetar sua sustentabilidade, de estabelecer o congelamento de 

contratações, por prazo indeterminado, independente da existência 

ou não de vaga disponível e anteriormente aprovada. 

6.8.2. Nestes casos qualquer contratação seguirá um fluxo especiífico de 

aprovação pela Presidência/Diretoria. 

6.9. Alçadas de Aprovação 

Solicitação Aprovação Aprovação 

Tipo da Vaga |Nível do Cargo (Superior Área Recursos 

Imediato) Solicitante | Humanos 

Diretores Diretoria Presidência Sim 

Gerentes Diretoria Presidência Sim 

Substituição 
| Supervisor / 

de Gestor Diretoria Sim 
S | Coordenadorn 

Profissionais 
; Demais níveis Gestor Diretoria Sim : 

Jovem Aprendiz, Recursos Í 
Diretoria Sim | 

o a PCD Humanos %./ 

| . Aúmento dej É/Í | 

—  quadro 

_ prevís__t_p“em Quaisquer Gestor Diretoria Sim 

e o'rªçawmgnltó : 
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Aumento de 

auadro não Gest Diretoria/ S 
isto em Quaisquer estor S im 

prev 1 Presidência 
orçamento 

7 OBSERVAÇÕES 

7.1. Não se aplica. 

Considerando como “comissões, indicadores, estimativas de atendimento 

mensal e metas qualitativas" os itens obrigatórios que a Irmandade deverá 

implantar para uma assistência organizada e qualificada com processos de 

trabalho que garantam a sistematização da assistência com protocolos, fluxos, 

indicadores, avaliação sistematizada e acompanhamento, apresentamos a 

seguir a proposta de acompanhamento e gestão de indicadores. 

Esta proposta inclui a explanação de como serão apresentados os relatórios 

gerenciais, os quais deverão possuir estrutura detalhada, contendo indicadores 

quantitativos e qualitativos claros, acompanhados de uma análise crítica e 

interpretativa dos dados, com propostas de ações corretivas ou melhorias 

baseadas nas evidências apresentadas. AÀ apresentação possuirá visual claro 

e organizada, com o uso de gráficos, tabelas ou dashboards que facilitam a 

Ícompreensão, sempre integrados ao sistemas de tomada de decisão e 

: :plãrªlejamento estratégico. 

F4- CZ 10 Cr:teno Desmcao dos Relamrfos Gerenczms — 

*— :;;iSISTEMA DE MONIT ORAMENTO DE INDICADORES DA IRMANDADE X 

Os mdxcadores avahados pela unidade deverão abranger, obrigatoriamente, .;—f,,ffk 

"fª_aqueles prevnstos no edltal e apresentado acima e no contrato de gestão, além 

'*'1*,*'__*dos KPis (Key Performance Indicators) e outros indicadores quantitativos e 
Çqualltahvos relevantes para o monitoramento dos processos e a avaliação dos 

ª«resultados asmstencnans e operacionais. 
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A Irmandade possui um sistema robusto de avaliação de indicadores, contanto 

com emissão de relatórios mensais, reuniões temáticas de avaliação e análise 

crítica de indicadores. Todas as unidades filiais participam desta sistemática e 

integram esta análise. 

A sistemática de análise faz parte do planejamento estratégico institucional e 

conta com a participação da alta e média gestão (presidente, diretores, 

coordenadores, supervisores e líderes setoriais). 

A importância do planejamento estratégico, da avaliação de KPls (Key 

Performance Indicators) e da participação da alta gestão na avaliação de 

indicadores é fundamental para o sucesso de qualquer organização, 

especialmente em ambientes complexos como unidades de saúde. 

Além disso, os indicadores são divulgados a toda a organização através da 

emissão de relatórios de indicadores e reuniões operacionais, garantindo 

ampla divulgação dos resultados alcançados, garantindo a participação de 

todos (gestão participativa e focada em resultados). 

A integração do planejamento estratégico, a avaliação de KPIs e a participação 

ativa da alta gestão são elementos interdependentes que, juntos, criam uma 

base sólida para a gestão eficaz de uma organização. Essa abordagem não 

apenas melhora o desempenho organizacional, mas também garante que a 

instituição esteja sempre focada em oferecer o melhor atendimento possível à 

sua comunidade. 

A imagem abaixo representa, de forma simbólica, a estrutura da melhoria 

__icontínua por meio de um templo sustentado por três pilares: os indicadores 

'óbr:igatórios, os indicadores de desempenho (KPls) e os indicadores de uso 

-inter.nó da.unidade. Esses pilares se apoiam sobre uma base sólida formada 

pOr da_dós confiáveis e monitoramento sistemático, demonstrando que a coleta 

e anáilís_e adequàda de informações são essenciais para a gestão eficiente. No 

topo do —tem*plo estã 0 objetivo central — a melhoria contínua — e acima dele 

o destaca-se a análise crítica, que representa a necessidade de interpretar os 

o . dadósfcóm profundidade, promovendo decisões embasadas e ações corretivas 

— eficazes para a evolução constante dos processos. 

Av, São Paulo, 750 - Jd. Árvore Grande - Sorocaba - SP 
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INTERNOOO 

SISTEMA DE MONITORAMENTO DE INDICADORES INTERNO DA UPA 

ZONA LESTE 

Em nossa experiência na gestão de unidades de urgência e 

emergência no município de Sorocaba, observamos que a forma de envio dos 

indicadores obrigatórios do contrato (Plano Operativo e outros contratos de 

. gestão) segue normativas próprias e definidas pela gestão de contratos do ente 

& público municipal. Desta forma, nossa primeira ação em relação à gestão de 

ihdi_ç_adores será promover reunião técnica de alinhamento para definições de 

prazos, módelos, impressos, periodicidades, relatórios padronizados, entre 

óufr_os,_ÉStas definições deverão nortear a elaboração, apresentação e entrega K 

— de relatórios gerenciais obrigatórios da unidade. -. 

A UPA Zona Leste constituirá um “Núcleo de Gestão de vf%: : 

"ff_!ndlcadores ê Resultados vinculado ao setor de qualidade”. Este núcleo terá 

o ,como prlnmpals atnbunçoes 

Momtorar indicadores relevantes para a unidade de urgência e 

| emergencca,.mclumdo os indicadores obrigatórios de contrato. 
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e Coletar, analisar e validar dados para garantir informações confiáveis. 

e Gerar relatórios para apoiar decisões e propor melhorias. 

* Acompanhar metas e planos de ação junto às equipes. 

e Promover a cultura de qualidade e segurança, orientando e 

capacitando os profissionais. 

A figura 42 abaixo ilustra a inter-relação entre a atuação da 

Comissão Interna da Qualidade, o Núcleo de Gestão de Indicadores e 

Resultados, a Educação Permanente e o processo de melhoria contínua a ser 

implantado na unidade. 

Figqura 42 - PDCA 

P D CA ;v Núcleo de Gestão À 
& Cdeindicadores 

e Resultados 

lal 

Comissão Internia 
de Gualidade 

O0o 
CEL) 

Mélhoria 
Continua 

S0 

Edúutação 
Petmanente 

o 

A tabela a seguir apresenta as principais etapas desse processo, detalhando 

desde a estruturação dos sistemas de coleta até a capacitação das equipes e 

o uso estratégico dos dados para tomada de decisão. Cada etapa contribui para 

| .__cnar uma rotina de monitoramento eficiente, que apoia a gestão, orienta 
: : mtervençoes e fortalece a cultura de melhoria contínua na unidade de saúde, 

Tabela 38 Empas do Processo de Monitoramento e Gestão de Indicadores na Unidade de Lirgência e Emergência X 
Etapas do Processo de Momtoramento e Gestão de Indlcadores na Unldade de Urgenma' : 

| E é Emergência & : 
Etapa e o n Descrlçao 

,
.
v
ª
“
"
'
l
f
 

—l o Implantação de 3|stema para coleta regular lnclu:ndo reglstros : Coleía Szstematzca de 
o :D d “Jeletrônicos, questionários de satisfação, entrevistas com pacientes e —ba os : : 

profissionais, entre outros métodos. 

A a E “IÚtilização de ferramentas analíticas para interpretar os dados, com — JAnálise de Dados. : 
“ Japoio de gráficos, relatórios, fichas técnicas e dashboards. Relatórios 

—
—
 

m
s
.
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Classificação recepção —“quelespontane Qualidad 
de Risco dospassaram . nojlamente, e - 
pacientes emiacolhimento — jexceto os Núcleo 
até 10em até da de 

minutos — da1/O minutos /emergênci Gestão 
chegada — nanúmero total dea, — devem de 
Unidade pacientes - queiser Indicador| 

passaram . nojatendidos es e 

acolhimento — pelo Resultad 
x100 enfermeiro os 

no 

acolhiment 

o em até 10 

minutos. 

Atendiment 

o-Cumprir - ol , o — médico Comissã Número  total 
tempo de ,: com espera o Interna de — pacientes! , . 
espera para Oclassificados máxima de de 
atendimento 30 minutos, Qualidad ” como verde : 
médico — dos : a partir do e — | atendidas pelo : , pacientes " preenchim |.. Núcleo e médico em ate Sistema de| classificados ; ento dal, > Mensal — Ide 6O0 minutos/. informação = como húmero total deflcha, para Gestão 
“VERDE"  no acientes pelo menos de 
Acolhimento p " 95%  dos Indicador] classificados : 
e como ver depacrentes es e 
classificação k100 classificado Resultad 
de risco K como; os 

verde 

, Atendiment Comissã oiCálculo: ss 
- o — médico o Interna : deNúmero  total 

spera para olde pacientescºm espera de o . máxima de Qualidad classificados ; N 7 : 20 minutos, e — médico -; doóstomo amarelo : - X í o .7 a partir dol.. Núcleo que .. atendidas) . Sistema de o o « 1: . preenchim |, - Mensal — |de V e pelo. — “médico informação - P ec ento da Gestão é N 
5 EAA AEEAAS ficha, para de . iminutos/. . | u TE pelo menos Indicadorn — húmero total de- , 

acientes 95%  dos es e 
.p, e pacientes Resultad — leclassificados ” 
o classificado os 
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classificação como amarelois como 

de risco. <x100 amarelo 

i , Atendiment D 7-Cumprir — oiCálculo: o Comissã 
tempo deNúmero  total 1 o Interna 

, odontológic 
espera dode  pacientes! . : de ; e o imediato, | paciente paralkclassificados , Qualidad 

após o 
o como vermelho reenchim e - 
atendimento Jatendidos p ; Núcleo 

s l , ento dalSistema de 
odontológico limediatamente |. | - Mensal — de : . 1. ficha, parainformação - dos pacientesjpelo — dentista Gestão 

- pelo menos 
(adultos enúmero total de de : , 95%  dos : criança) pacientes : Indicador| 

e 1 pacientes 
classificados [classificados . es e 

classificado como: como vermelhoS como Resultad 
VERMELHO 100 os 

vermelh 

Atendiment 

o 

odontológic 
8-Cumprir — olCálculo: o com Comissã 
tempo deNúmero  totalespera o Interna 
espera dode — pacientesimáxima de de 
paciente paraclassíificados 15 minutos, Qualidad 
o como  laranjalapós o e - 
atendimento Jatendidas pelopreenchim |.. Núcleo ee , Sistema de odontológico dentista em atelento dainforma ão Mensal — jide 
dos pacientes/15 minutos/ficha, para ç Gestão 

. Kadultos enúmero total depelo menos de 
““lerianças) pacientes 95%  dos Indicador] 

“ elassificados Classificados — pacientes es e 
: Como': como  laranjalclassificado Resultad 
"LARANJA — 100 S como os 

: a laranja 

(muito 
— ol urgentes 
— B-Cumprir * oNúmero — totalAtendiment Comissã 
“ fempo. dede .  pacienteso o Interna 
— lespera.. . dolclassíficados — lodontológicl.. de : EA SEA MSA Sistema de ; — baciente paracomo. amarelolo com| = Mensal — IQualidad AAA AA informação p o _,t_çndldas emjespera e — | 

— [tendimento late 6GOminutos/máxima de Núcleo X 
— — edontológicoshúmero total de660 minutos, de (//V É 

irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Sorocaba 
Av, São Paulo, 750 » Jd. Árvore Grande - Sorucaba - SP 

GEP 18013 NPA 71A85 0565/00071=27 
ÚD0I5) 219 1-8000 2 venw.santacasasoracaba.com.br 





Santa Casa . 
de Mlser:cord;a 

dos pacientesipacientes após fe Gestão 
(adultos eclassificados — preenchim de 
crianças) como amareloento da | Indicador] 
classificados x100 icha, para es e 
como: pelo menos Resultad 
AMARELO 95%  dos os 

pacientes 

classificado 

S como 

amarelo 

Atendiment 

o 
10-Cumprir o odontológic Comissã 
tempo deNúmero  totalo com o Interna 
espera dode — pacienteslespera de 
paciente para(classificados — máxima de Qualidad 
o cComo verdel68O minutos, e y 
atendimento fjatendidas emiapós Ola. Núcleo n . iSistema de odontológicosjate 2  horaspreenchim | - Mensal — Ide ; - informação - dos pacientes/número — totalento da Gestão 
(adultos ede — pacientesficha, para de 
crianças) classificados — pelo menos Indicador| 
classificados como verde95%  dos es e 
como: <100 pacientes Resultad 
VERDE classificado os 

S como 

amarelo 

Atendiment 

11-Cumprir o o Comissã : : p Número — totalodontológic o Interna Ttempo de ; 
de — pacientesbo com de espera:. .do . ; ; .. . klassificados lespera Qualidad paciênte para n ó “ como azulmáxima de e H 

“ atendidas emB — horas|. Núcleo atendimento , Sistema de : in ... cate 3 horasapós ºinforma ão Mensal — de 
/numero totalpreenchim : Gestão 

— de — pacientesento da de 
Flassificados ficha, para Indicador 

— como . * azulpelo menos es e 
n RTOO 95%  dos Resultad 

" pacientes os 
classificado 
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s como 

azul 

Cálculo 1: 

nhúmero de 

notificações 

compulsórias 

em tempo100% dos 

oportuno/ agravos de 

nhúmero total dehotificação 

notificacoes — compulsóri 

compulsórias la deverão 

12-Notificar  realizadas pelalser 

para unidade x 100notificados 

Vigilância Cálculo 2:em seu 

EpidemiológicNúmero detempo — del. Controle 
PN Sistema de..., : 

a 100% dosihnotificações — jcada | - , diário Enfermei 
ee informação/email " 

agravos — delccompulsórias Jagravo planitha relatório — ro SCIH 

notificação — negativas determinad mensal 

conforme enviadas — embo assim 

prazo tempo como 100% 

estabelecido joportuno das 

número deihnotificaçõe 

notificações &s 

compulsórias - jcompulsóri 

negativas quelas 

deveriam — ternegativas. 

chegado a 

vigilância 

epidemiológica 

AA X100 

N3 , 100% dos 
í Número de 
“Encaminhar a : surtos 

ic planilhas 
planilha — del — devem ser 

"- jenviadas pela : . — surtos ,: encaminha 
: : ; “unidade Á : 
. XKXdiarreia, dos vial.. 
ee c número de : Sistema de , “ lconjuntívite, ; planilha | - . Semanal/ Enfermei d RA planilhas. a ser) informação/email — NMNaricela, : ; para i mensal — o SCIH n o S enviadas . DA planilha 

o MVigilância 
“Jeonforme , ” 

: Epidemioló 

dgica ao final 

de cada 

semana 
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Av, São FPaulo, TE0 - Jjd. Arvore Grande - Sorocaba - SP ' 

CEP 16801 ONPJ: 71 485.056/0001-21 t) 
ÔOCISI TIDI-BIOO GD www.santacasasorocaba.com.br i 

s
o
:
 

— ::





Santa Casa - 
- de Misericórdia 

semanalment epidemioló 

e, ao final de gica 

cada Semana 

Epidemiológic 

a. 

Cálculo: 

nhúmero de 

óbitos — fetais 

número de 

DOs fetais 

14. Preencherenviadas em100% das 

corretamente |Jate 4 declaracõe 

todas ashorasx100 , ç 
x , s de óbitos 

Declarações iCálculo: DA 
A - a Vigilância & Controle 

de Obitosnhúmero de , . 1. Comissão de..., : : 
ee Epidemioló |<. ...  Miário/planiEnfermei 

(D.O.) eóbitos del , Obito/auditoria 
, gica — nos) lha ro SCIH 

encaminhar imulheres em interna 
! 1A tempos mensal 

para idade fértil e ; 
A determinad 

Vigilância maternos/ 
; d os. 

Epidemiológichúmero de 

a DOs de 

mulheres — em 

idade fértil 

enviadas — em 

ate 48 horas x 

100 

15 Envio 

diário  Censo 

de Ocupação Enviar 

. de-Lleitos e 100% das 
e_vo!uçao dosNúmero dep!arfllhas 

pacientes , diariament 

ªsuspeitós/con planilhas e, incluindo Controle Ad E RANAO “Jenviadas ' NIR — UPA Zonakiário/plani m. “firmados — del:. a UPA E «. — diariamente/ .&. ..— Leste lha ..  agravos . de . hotificação NIR , 2 “ Hias - do mes ; mensal 
: hotificaçao — 100 nhegativa 

— — lcompulsória |“ “ — kaso não 

— jaguardam. | agravo | 
“ lransferência || P 
“lpara hospitall ( /ÁN/ 
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de 

referência, 

-Número de 

óbitos 

pcorridos - com 

paclentes que<4% À 

permaneceram 
- Excluem- 

em observação ee 
t se  óbitos 

por e.mpoconstatado 
menor ou lgualS 

16- Taxa dea : 24h napreviament 
rtalidad unidade /e sem Controle 

mo a.;i e:j ed Número tºta'interven ão Comissão deidiário/planilEnfermei 

Zamªrçlgêer]]c(iea Sde —pacientes Incluâm-Óbitº Iha ro SCIH 
| mensal 

24 horas que se todos os 
permaneceram ; 

- falecimento 
em observação : 

: S ocorridos 
na unidade no : 

, na unidade 
período 

: ou em seus 
analisado 

: setores. 
(considerar 

todas as salas 

de internação) 

Xx100 

17-percentual 

de ” Total de 
trombólises ; ' D : pacientes com Comissã 
realizadas no 

IAM com Supra o Interna 
“Itratamento do 

infarto a udode ST de J g . trombolisados* ; Qualidad do: - miocárdioL,, Sistema de 
o l Total de | - e — Flamecom 95%  dosinformação/relat , : pacientes com ; c : Núcleo Isupra de st — , a pacientes lório padronizado 

Tu — Miagnóstico de ... Mensal  jde “Mnha“de trombo SES/formulário - : S “ IIAM com Supra;, ee Gestão “ecuidado . dol. : lisados próprio (bundles 
' pe ST mo de protocolo) de “período p Indicador 

NMOO o Resultad | 
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2011 e suas 

atualizações. 

Cálculo 1: 

Total de 

pacientes com 

suspeita de 

AVC atendidos 

com início dos 

Ssintomas —“com 

tempo — menor| 

que 4h / Total 

de —pacientes 

18-Percentualtom . suspeita Comissã 

de pacientesde AVC o Interna 

com suspeitalatendidos x de 

id 
de , avc190 No mínimoiSistema de Qualidad 
atendidos Cálculo 2: , - e - 

95%  dosinformação/relat : 
conforme . alTotal de Núcleo 

pacientes lório padronizado 
llnha depaCIenltes Comtransferido SES/formulário Mensal — fde - cuidado — dolsuspeita de n Gestão 
avc (portariaAVC com vagaS em tempopróprio (bundies de 
hº 665, de 12cedida pportuno — de protocolo) Indicador 
de abril deftransferidos em es e 
2011) e suasaté 30 minutos Resultad 
atualizações. para — unidade os 

referenciada 

Total de 

pacientes com 

Ssuspeita de 

AVC com vaga 

cedida 

transferido 

para unidade 

“referenciada x 

c : 100 

119 “-Cálculo 1: No mínimoSistema de Comissã 
——  Percentual deTotal = debo5%  dos) - o Interna S o a RESN , informação/relat - . paclientes - . pacientes — quepacientes de 

- Mítimas — dederam entradalcom traumal º padronfz?doMensal Qualidad EAA : SES/formulário “ lrauma graveha — — unidadegrave º 7 LRAA róprio (bundles; , —  foramcom traumajserem pProP ( Núcleo ' S A NE D de protocolo) | grave e foraminseridos de 
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N
 

J 

“ 

- l É 
para ajnseridos — nono Gestão 

unidade — deiProtocolo — deiProtocolo de 

referência deilransferência /de Indicador| 

maior Total delTransferên es e 

complexidade|bbacientes — quelcia Resultad 

em tempoderam entradaNo mínimo os 

hábil, para oha unidade95%  dos 

tratamento — jcom traumaipacientes 

definitivo, grave x 100 — com trauma 

conforme — a grave com 

linha deCálculo ?: vaga 

cuidado Total dercedida 

trauma pacientes comiserem 

trauma — graveltransferido 

com vaga|ls em até 15 

cedida minutos 

transferidos emipara 

até 15 minutosunidade 

para unidadereferenciad 

referenciada /a 

Total de 

pacientes com 

trauma . grave 

com vaga 

cedida 

transferido 

para unidade 

referenciada x 

100 

Número dePelo menos 

; 95%  dos 
pacientes com , 
Ni pacientes 

; EgT antibioticoterap 
: devem 
20=" " Inícioia iniciado em[ . . ” Jió e iniciar aPEP/relatório oportuno. “ demenos de 60 “ , - a e antibioticot ppadronizado , — jantibioticoteraminutos da : ee Enfermei al f : erapia  emSES/formulário  Mensal .pia na : sepseaberturá — do ee ro SCIH f menos depróprio (bundles — Kadultos — eprotocolo”» de : À MA A TE * . 60 minutosde protocolo) | — Infantil. epse/ , | 
| . Número totalePºS & |> 2 SNAA CANETOS abertura do +/ é . pacientes C protocolo | — om prot a m pro ocolode Sepse 
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de sepse 

aberto x 100 

2 1- Garantir a 

capacitação e 

atualização 

da equipe 

médica e 

multidisciplina 

r com os 

cursos ATLS, 

ACLS e PALS 

ou similares 

credenciados 

(e dentro do 

prazo de 

validade) e 

pós- 

graduação 

em 

atendimento 

de urgências. 

e Número 

de 

profissio 

nais 

com 

curso de 

ATLSA 

CLS/PA 

LS ou 

similar 

vigente 

/ 

Número  total 

de profissionais 

na unidade x 

100* 

50% da 

equipe 

deve estarn 

atualizada 

nos três 

cursos até 

o final do 

primeiro 

trimestre da 

gestão. 

75% 

equipe 

deve estarn 

atualizada 

nos três 

cursos até 

o final do 

segundo 

trimestre da 

estão. 

100%  da 

equipe 

deve estan 

atualizada 

nhos três) 

cursos até 

o final do 

terceiro 

trimestre da 

gestão. 

100% 

equipe 

deve 

possuir 

formação 

em pós- 

graduação 

até o final 

do —quarto 

da 

da 

Relatório 

nominal/certifica IControle o 

dos/ check Iisª 

mensal 

Enfermei 

Mensal Educaçã 

o NEP 
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trimestre da 

gestão. 

Número de 

profissionais da 

unidade — com 

cadastro no 

CNES da 

unidade/ 

Manter 

100% 

- atualizado 
Número  total 

o cadastro 
22-Avaliar - ade profissionais Coorden 

i , de 
regularidade da unidade x rofissiona: Faturamento Mensal ador 

do — CNESNOO P UPA Zona Leste IAdminist 
: , s no CNES : 

atualizado Número de rativo 

rofissionais dae no 
P | Sistema de 
unidade — com - 

Informaçõe 
cadastro noS 

SIS / Número 

total de 

profissionais da 

unidade x100 

23- Avaliar o Manter 0% 

registro Número de Coorden 
correto — dosjabsoluto debcorrência IFaturamento Mensal ador 

procedimento bocorrências hos UPA Zona Leste Administ 
s no bpa-i enos relatórios relatórios rativo 
bpa-c. SIS/SUS 

Total de 

prontuários 

(ficha de 

atendimento) 

“P4-Manter com Relatório 
: S identificação . 

prontuários/ : |. ç Comissão de 
a " coreta o 
fichas: de Revisão de Faturam EA id (conforme c , IMensal Jatendimentos S o Prontuário/audito ento = s . :- “descrição do o 

— - devidamente 1. : ria interna de e e indicador) aa 
“ |preenchidos RAA prontuários 
P valiados * por 

Jamostragem e 

“por profissional 

— / Número total A 
— de prontuários N 

Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Sorocaba / 
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avaliados 

x100. 

Tabela 41 - Indicadores obrigatórios 

Indicadores obrigatórios 

v | Fonte de om p o 
Indi dor' ) Cálóulo“' — IMeta/Refer!, Dados |Periodicida| Respons 
n» 1EA UA : ência - JUPAZona! de | ável" 

: su Leste 

Atingir 
Número —“Total del = 

| | mais — de 
Ofícios Enviados pela 

95% 
Rede de  Saúde 
1. (noventa e 

1-Taxa |Pública com prazo dei | 
cinco — por | 

de respostas Planilha da 
i cento) das 

cumprime jestabelecido no| . Rede — de 
..., informaçõel | : 

nto dedocumento / (dividido Saúde Diretoria 
s em 

prazo depelo) Número Totalt Pública/ Mensal Irmandad 
empo 

resposta lde Ofícios P Planilha e 
: oportuno, - 

dos respondidos — dentro padrão uso 
" conforme | 

ofícios dado prazo interno 
| : prazo 

prefeitura jestabelecido no . 
estipulado 

documento x | 
.. ho próprio 

(multiplicado por 
Ofício. 

100 

2.. 2.. / =Número de pacientes | | 
: o Cumprir — iPlanilha de 
GUMPRI:. que foram 
o em 100% olcontrole dos 

“ MENTO “transportados — com 
eeA o A tempo transportes |ÉÉ NIR -UPA, — DO jambulância tipo B em Diário/control o s E o resposta, i(Modelo Zona — “ [TEMPO jaté 01 hora (60 | e mensal 
o s í ,, conforme oblanilha Leste " RESPOS minutos) / (dividido/ | 
EA eA o tipo defornecido | “ [TAS - pelo) Número Total N A A a A R transporte Jpela SES) (/T/ — [TRANSP jde - pacientes — que / | 

Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Sorocaba x 
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ORTE foram transportadoske termo de 

CONFOR |om ambulância Tiporeferência 

ME B x100 

TERMO 

DE 

REFERÊ 

NCIA: 

TIPO B, 

IATENDIM 

ENTO EM 

ATÉ 60 

MINUTO 

3 " 

Cumprime 
Número de pacientes 

nto do : 
que foramiCumprir 

tempo | 
m 100% oPlanilha de 

ambulância tipo D emtempo controle dos) 

transportados — com 
resposta 

transporte! — | 
até 10 minutos f/resposta, transportes a NIR -UPA 

conforme | “ Diário/contro! 
(dividido pelo)conforme o(Modelo Zona 

termo de | e mensal 
Número —Total deltipo deblanilha Leste 

referência[ — | 
t d pacientes que foramiransporte fornecido 
ipo d, 

i transportados — come termo depela SES) 
atendime NN | NN 
in ambulância Tipo Dieferência 
hto em até 
o x100 
10 

“ minutos | 

*ª*__(*)Çonsiderar ,définição e cálculo conforme Ficha Técnica do Indicador e — expncação Anexo Il — Projeto básico 
- (**) amostragem de auditoria conforme Ficha técnica do indicador e cálculo À 

— Anexo ll — Projeto básico 

í ÍQQÇZQÁZ - Indicadores de processo (uso interno) — UPA Zona Leste ú ” 
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l - Indicadores de processo (uso interno) - UPA Zona Leste — o 

jT eA Fonte — dePeriodicidadResponsáve 
Indicador — Cálculo Meta n o 
si cn : Dados o Bc o 

1 Calculo do D 

nhúmero de 

profissionais | 
Planejament 

que 
Percentual . o de EP 

participaram 
de adesão às . Cronograma - 

das atividades Educação 
atividades | 

educativas > 80% | Trimestral — Permanente - 
educativas planejament 

pelo — número NEP 
programadas os 

total de : 
i NEP/Listas 

profissionais 
i de presença 

que deveriam 

participar. 

2 (Horas/Dias 

de Ausência 
Taxa de | RH — Coordenação 

. Horas/Dias de 
IAbsenteísmo <3%  lelatório doMensal Administrativ 

Trabalho 
| sistema a 

Planejado) 

B . número: :. de 

saídas de 

profissionais 

: pelo “ -número | 
Indice de - Reduçãá |RH = Coordenação 

— ftotal de o : 
Turn-óver 2 o anualrelatório : . doMensal Administrativ 

! profissionais : 
(KPI) : | de 10% sistema ' a 

na : unidade|. - | 

em um j 

determinado x 

período, &VT . 
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de M:sencord;a 

multiplicando o 

100 para obter 

o perceêntual 

resultado. . porl: 

Tabela 43 - Indicadores de avatiação de Sisterma de Acolhimento e Classificução de Risco 

JIndicadores de avaliação de Sistema de Acolhimento e Classificação de 
s T o Risco ES EEA ES 

TIndicador Cálculo | — Meta Éeflç'dlc_l .Respons 

Comissão 

Interna de 

Soma dos : Qualicjade 
tempos deAté 10 min F Núcleo 

Tempo médio de esperaespera/Nº(geral); 30 min de Gestão 

para classificação de risco de (verde); 20 min de 

pacientes (amarelo) Indicadore 

S e 

Resultado 

S 

Comissão 

Interna de 

Qualidade 

Tempo médio entreSOma dosConforme Diário NUCI?O 
PNS : tempos ...  de Gestão classificação e atendlmentoNº depro'cocolo relatório de 

para exames , interno mensal , 
pacientes Indicadore 

S e 

Resultado 

S 

; : Soma dos 

ITempo — . médio detempos de Diário Cf)ordena 
perníahêncía do paciente nabermanêncAté 4 horas relatório ção o 

“lunidade o ia / Nº de mensal A(.jmmIStr 
: o pacientes Ptiva 

—% *bàcie_ntes'atéhd»idos embacientes Diário C(jSerenCIa 
— | jaté 1h para procedimentosatendidos 195% relatório º 
| deenfermagem. — em até 1h / mensal — Enfermag 
P Total — de em 
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pacientes) 

<x 100 

Nº de consultas em clínica 

médica e pediatria 

Total de 

consultas 

registradas 

Conforme 

manda 

capacidade/de 

Diário 

relatório 

mensal 

Coordena 

ção 

médica 

Taxa de retornmo não 

programado em até 24h 

(Nº 
retornos 

em 24h 

Total de 

atendiment 

os) x 100 

< 5% 

Diário 

relatório 

mensal 

Í 
Diretoria 

médica 

% pacientes atendidos pelo 

SAMU ou urgência 

(Nº 
atendidos 

pelo 

SAMU/urg 

ência 

Total de 

atendiment 

os) x 100 

contínuo 

Monitoramento 
Diário 

relatório 

mensal 

NIR 

UPA 

Taxa de eventos 

adversos/notificações 

(NSP) 

(Nº 
eventos 

adversos 

Total — de 

atendiment 

os) x 100 

Redução 

progressiva 
Mensal 

NSP 

UPA 

Taxa de ocupação de leitos 

de observação 

(Dias — de 

pcupação / 

Dias 

disponíveis 

) x 100 

80% a 85% 

Diário 

relatório 

mensal 

NIR -UPA 

: %;_u_suá—ri':oís satisfeitos/muito, 
“ Satisfeitos 

(Nº 
satisfeitos 

Total — de 

respondent 

es) x 100 

Acima de 80% Mensal 

Coordena 

Çção 

Adminsitr 

ativa 

: % : : 

| Imanifestações/reclamações d 

(Nº 
manifestaç 

ões / Total 

e 

atendiment 

Redução 

contínua 

OS) x 100 

Mensal 

Coordena 

Çção 

Adminsitr 

ativa 
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1 * (Nº 

8 ; d encammha Conforme perfilDiário m 
% pacientes encaminhadosdos / Total da Felatório  INIR UPA 

para outros:níveis- KP] de unidade/rede — mensal 

atendiment o 

os) x 100 

INDICADORES 

A Irmandade informará mensalmente os resultados dos indicadores 

listados à Divisão de Administração de Convênios até o 5º dia útil, cientes de que 

a Secretaria Municipal de Saúde poderá incluir novos indicadores a qualquer 

momento durante o convênio. 

ESTIMATIVA DE AÇÕES UPA ZONA LESTE 

Considerando a capacidade técnica instalada conforme dimensionamento 

previsto em edital e demais anexos, estima-se a oferta mínima mensal de 20.000 

consultas clínicas a pacientes (adultos e pediátricos). 

DAS METAS E BASE DE CÁLCULO 

Das Definições 

Entende-se por custos fixos aqueles que não sofrem alteração de valor em caso 

de aumento e diminuição da produção, sendo que as possíveis variações na 

produção não afetarão os gastos apresentados pela conveniada. 

Entende-se por custos variáveis aqueles que variam proporcionalmente de 

— acordo com nível de produção ou atividades. 

Base de Cálculo 

Oàlcustos“_fixo's corresponderão a no máximo 86% do valor total de repasse 

: mensais. C_)'_srkcústós Variáveis Corresponderão a no mínimo 14% do valor total 

— de fépas*ses rhehsai”s; « 

O nao atlnglmento das metas qualitativas ensejará em desconto na importância Í 

c f'de até 100% do valor estimado para custos variáveis. 

: A nao oferta ou oferta parcial dos itens descritos a seguir, após a devida 

: Comprovaçao, ensejara na aplicação de pena de advertência, se reincidente será 

irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Sorocaba 
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aplicada a pena de multa na importância 1/380 do valor mensal previsto em 

convênio para a respectiva despesa para cada dia comprovado em que os itens 

não foram ofertadas ou ofertadas de forma parcial: 

º Insumos médicos, odontológicos, medicamentos, materiais de 

enfermagem, materiais de escritório; 

º Serviços de Apoio Diagnóstico em Análises Clínicas; 

º Procedimentos e Exames deApoio Diagnóstico por Métodos 

Gráficos — Eletrocardiograma; 

e Procedimentos e exames de apoio diagnóstico por imagem — Raio-X 

Médico; 

º Serviço de Nutrição e Alimentação; 

e Serviço de Rouparia e Lavanderia; 

º Serviço de Higienização; 

e Segurança e Engenharia Clínica; 

e Transporte de Pacientes. 

A oferta de profissionais em quantitativo inferior ao previsto em convênio, após 

a devida comprovação, ensejará na aplicação de pena de advertência, se 

reincidente será aplicada a pena de multa na importância 1/30 do valor mensal 

previsto em convênio para custeio da respectiva categoria profissional para 

cada dia em que se verifique a ausência do respectivo profissional. 

Das Metas Qualitativas 

Os serviços serão avaliados de acordo com as metas qualitativas definidas, 

'se'ndó que os pagamentos serão realizados de forma proporcional ao 

-*cumpfímento dos parâmetros estabelecidos. 

Entende-se por metas qualitativas: os indicadores qualitativos que serão 

o obtidos por rhétodologias definidas pela Secretaria da Saúde para avaliar a 

e qualldade dos serwços 

: . AsS avahaçoes das metas qualitativas serão realizadas pela Comissão de 

Avallaçao de Contratos e Ajustes com o Terceiro Setor a cada trimestre, mas 

: . a unk!daçig-devera êncaminhar a prestação de contas assistencial mensalmente. 

Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Sorocaba 
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A Irmandade deverá enviar mensalmente à Divisão de Administração de 

Convênios os indicadores qualitativos, na Prestação de Contas, ou seja, até 30 

(trinta) dias após o recebimento de cada parcela. 

Periodicidade: Estes indicadores serão levantados mensalmente pela 

conveniada que deverá enviar em forma física a prestação de contas 

assistencial até o 5º dia útil de cada mês para a Divisão de Convênios. 

Cabe a Irmandade irá informar mensalmente o resultado dos indicadores e 

metas listadas abaixo, no formato solicitado pela Secretaria Municipal de 

Saúde. 

Os indicadores passíveis de parametrização pelo Sistema de Gestão de 

Tecnologia da Informação, disponibilizadas pela Secretaria da Saúde, serão 

formalmente comunicados a Irmandade e esta será a ferramenta de escolha 

para consolidação dos dados e envio ao convênio. 

Os indicadores não possíveis de parametrização pelo Sistema de Gestão de 

Tecnologia da Informação, disponibilizadas pela Secretaria da Saúde, deverão 

ser consolidados a partir de instrumentos validados pela Secretaria da Saúde. 

A Irmandade deverá prestar contas de todas as metas qualitativas, respeitando 

os critérios e parâmetros estabelecidos em cada um dos indicadores. 

O não cumprimento de cada meta qualitativa corresponderá a um desconto de 

4% (quatro por cento por meta não cumprida) no valor do repasse dos custos 

varláveis,. 

Indicadores para Metas qualitativas: 

“A Irmandade irá elaborar uma Ficha Técnica para cada indicador utilizado em 

s noSSa'unid_ade. Nesta Ficha será incluído todos os parâmetros destacados 

abaixo e que serão utilizados para elaboração dos resultados de cada indicador. 

Encan*iinhamos ho Anexo 13 neste documento um exemplo de Ficha Técnica de 

—*?Indlcador utlhzado em Nnosso Sistema de Gestão da Qualidade, 

o _A flcha técnica de mdlcador é um documento padronizado que estrutura as 

informaçoes essenCIals para mensurar e avaliar um indicador, enquanto a 

anahs&ª crítlca examina sua validade, confiabilidade e relevância para decisões 

: estratéglcas A lntegraçao entre ambos garante indicadores robustos e alinhados 

á aos objetnvos orgamzamonazs 
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Tabela 44 - informações para a Ficha Técnica 

1-TOTAL DE OCORRÊNCIAS TEPO EVEN'I o SENTINELA É/OU REGISTRO 
DE OCORRÉNCIA (R.O.) P R 

Expllcaçao 

““lQuando isso não acontecer, a ocorrência é nomeada como “evento 

“sentinela”. Após a comprovação da “ocorrência” tipo “evento 

— Yofícios, notificação de Evento Sentinela e/ou Registro de 

: Ocof.r.ênçiá#;R.O. ou outros meios apontando a não conformidade) 

—  paraa corréção imediata do evento. 

O “Evento Sentmela e/ou'i.“;ócórrência” são entendidos como todo 

evento de “não cumprimento das normas estabelecidas pelas 

autoridades de saúde”, incluindo o desrespeito aos protocolos, 

rotinas operacionais e fluxos. 

A unidade deve trabalhar de maneira integrada com toda a Rede de 

Saúde, incluindo, todas as unidades assistenciais públicas e 

privadas, os serviços de gestão assistencial da rede de saúde 

pública (Atenção Primária, Urgência e Emergência, Programa 

Municipal de IST/AIDS, Saúde Mental, Policlínica Municipal e seus 

Programas), o setor de Vigilância em Saúde, o Núcleo de Políticas 

de Saúde, as Centrais de Regulação Municipal e Estadual e a 

Supervisão da Prefeitura de Sorocaba. Para que isso aconteça, é 

preciso seguir todos os protocolos (Municipais, Estaduais e 

Ministeriais), preencher os impressos adequadamente, respeitar os 

prazos, fazer as notificações obrigatórias, preencher os sistemas de 

Informações, os relatórios, as fichas de encaminhamento, os 

relatórios de alta (Relatório de Alta Qualificada e outros que forem 

instituídos), vigilâncias compartilhadas instituídas pela Secretaria 

Municipal de Saúde (SES), os documentos médicos e da 

enfermagem e os prontuários. A unidade deverá seguir também as 

normas sanitárias; as normas estabelecidas pelos conselhos de 

classe; pela Prefeitura de Sorocaba; e outras que couberem. 

sentinela" a prestadora será notificada por meios oficiais 

o q__uef se espera é que a unidade trabalhe respeitando as 

o óriéptações e fluxos das estâncias gestoras e de vigilância, por esse 

irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Sorocaba 
h, São Paulo, 760 « jd. Árvore Grande - Sorocaba - SP 

CEP 1807 ; GN 77 ABS O55/0007-27 
GSCIS) EI0T-8000 — ( www.santacasasorocabha.com.br 





Santa Casa 

de Misericórdia 

motivo, a princípio, não deveria receber nenhuma notificação de 

“não conformidade”, 

Fonte Todos os apontamentos e notificações de não conformidade, 

tratados aqui como “evento sentinela”. 

Cálculo — NNúmero absoluto de evento sentinela não atendidos no prazo 

estabelecido e/ou sem devida justificativa e plano de ação 

Meta Responder 100% dos eventos sentinelas e notificações dentro do 

prazo estabelecido com a devida justificativa e plano de ação. 

: —CUMPRIR o PRAZO DE,.RESPOSTA DAS OUVIDORIAS MÉUNICIPAI 

ExpllcaçaoA ouwdona da Saúde é um cana! de comunicação permanente 

- Jconveniada deve responder prestando todas as 

— — tespeitando os 

encaminhada para a unidade a fim de buscar um esclarecimento 

. da um feedback aos munícipes sobre as medidas adotadas. A 

- informações > solicitadas de maneira clara e 

entre a população e a Prefeitura de Sorocaba, com o objetivo de 

registrar, sugestões, elogios e reclamações, a fim de tornar melhor 

O serviço de saúde. É um mecanismo de extrema importância no 

SUS permitindo a avaliação e melhoria de processo de trabalho. AÀ 

Conveniada devera dar ciência e orientar todos os pacientes sobre 

os canais de comunicação com a Ouvidoria Municipal da Saúde 

(comunicação visual inclusive)Quando o paciente procura a 

ouvidoria municipal com alguma reclamação, é aberta uma 

ocorrência e a demanda é avaliada e encaminhada aos canais 

competentes. Em muitos casos, faz-se necessário ouvir os 

envolvidos, e a ocorrência é encaminhada a unidade que realizou o 

atendimento para prestar esclarecimentos e, se necessário, tomar 

as medidas corretivas. Os elogios e sugestões são encaminhados 

para os serviços envolvidos. Quando uma ocorrência (ouvidoria) e 

e/ou justificativa, existe um prazo a ser cumprido, pois a Prefeitura 

transparente, 
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prazos. Se a conveniada tiver dificuldade em responder a ouvidoria, 

ela devera acionar imediatamente a SES para que possa tentar 

sanar as dificuldades para cumprir o prazo estabelecido. É de 

extrema importância que a conveniada mantenha uma resposta 

qualificada de todas as ouvidorias. Define-se como qualificada a 

resposta que atende as expectativas do setor da 

SES responsável pelo tipo de reclamação. A conveniada deverá 

realizar avaliação sistematizada das ouvidorias municipais, 

identificação de pontos criticos e soluções encaminhadas com: 

análise objetiva da queixa, plano de ação corretiva, responsável e 

prazo. Todas as ouvidorias deverão ser respondidas conforme 

prazo estabelecido em legislação e fluxo da Rede de Saúde Pública. 

Fonte Ouvidoria da Saúde e Controle da Rede de Saúde Pública 

Cálculo — Número de ouvidorias respondidas no prazo pactuado e com 

resposta qualificada / Número Total de ouvidorias x 100 

Meta Cumprir em 100% o tempo de resposta qualificada conforme fluxo 

Rede de Saúde Pública 

S-REALIZAR À PESQUISA DE SATISFAÇÃO DO USUÁRIO (CLÍNICO, 
PEDIATRIA E ODONTOLOGIA) ATINGIR 80% DE SATiSFAÇAO POSITIVA 
(“BOM” OU “OTIMO”) o | 

"s ExpllcaçaoExpllcaçao A convenlada devera apllcar pesqwsa de satlsfaçao 

o J V"Unldade 

05 pacientes que deram entrada no serviço das 19h as O7h. 

.A pesquisa deverá ser aplicada em todos os dias incluindo nos 

J finais 'de semana, feriados e pontos facultativos. 

do usuário, no momento da alta ou apos a alta, em 15 pacientes por 

dia, sendo 05 pacientes que deram entrada no serviço das 7h as 

13hs, 05 pacientes que deram entrada no serviço das 13h as 19h e 

A pesqwsa de satisfação do usuário sobre o atendimento da 
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da chegada nal ªmdaáe 

4-Acolh:mento e Classmcaçao de Risco dos pacuentes em ate 10 mimutost 

Expllcaça 

o 

“ unidade diretamente na recepção, os que chegaram via ambulância 

: não. devem ser analisados neste indicador, pois seguem um fluxo 

i _í_nter'hªo diferente na unidade. Será avaliado o tempo resposta entre 

a cheg'ada X'do' paciente na recepção e o atendimento do Enfermeiro 

p Acolhlmento e CIaSSIflcaçao de Rlsco (ACR) e uma ferramenta 

que organiza a demanda e propõe atendimento nao por ordem de 

chegada, e sim pelo critério degrau de risco elevado do paciente. 

Proporciona também uma maior clareza para pacientes e Familiares 

sobre o tempo máximo de espera estimado. Também amplia a 

resolutividade coma incorporação de critérios de avaliação de risco, 

verificando a complexidade do  processo saúde/doença, 

possibilitando diminuição de mortes evitáveis e consequente 

sequelas e internações. Ele promove melhores condi coes do 

trabalho em equipe, discussão de ambiência e cuidado 

horizontalizado, resolutivo e humanizado. Também possibilita um 

aumento da satisfação do usuário e melhores diagnósticos para 

implementações de melhorias na qualidade da assistência na 

unidade e redução da morbimortalidade. 

O objetivo principal do Acolhimento e Classificação que e identificar 

(para priorizar) os pacientes de maior risco. Isso só e possível se a 

unidade conhecer a clientela que procura a unidade logo que chega, 

em tempo oportuno, para oferecer um tempo resposta adequado. 

Oque se espera e que o atendimento pelo Enfermeiro do 

acolhimento ocorra assim que o paciente preencher a ficha na 

recepção, pois a demora pode comprometer o prognostico em 

alguns casos e aumentar o risco de morbimortalidade. Para esse 

indicador, são considerados apenas os pacientes que procuraram a 

no Acolhlmento e Classificação de Risco que devera ser no máximo 

f?'“em ate 10 minutos da chegada do paciente na unidade. O 

trmandade da Santa Casa de Misericórdia de Sorocaba 
Avy, 5ão Paulo, T50 - Jd. Árvore Grande - Sorocaba - SE 

CEP 18013-D02 ENPJU: 71485 .0568/0007-27 

GESCIS) 210 1-8000 [ www,santacasasorocala.com.br 





Santa Casa 
de M:ser:cord:a 

protocolo do acolhimento e classificação de risco deverá ser 

validado pela SES. Os eventos sentinelas e ouvidorias 

relacionadas a este indicador (acolhimento) será avaliada pela 

nha Comissão de Avaliação de Contratos e Ajustes com o 

Terceiro Setor. 

Fonte Sistema de Informação 

Cálculo Número de pacientes atendidos pela recepção que 

passaram no acolhimento em até 

10 minutos / número total de pacientes que passaram no 

acolhimento x100 

Meta Meta: Que 95% dos pacientes recepcionados, de forma 

espontânea, exceto os recepcionados pela emergência, sejam 

atendidos pelo Enfermeiro no Acolhimento no máximo em até 10 

minutos. 

5-*C'u*mºprir o tempo de espera para o atendlmento medlco dos paçlentes 

cIaSSIflcados como “VERD E” no Acolhlmento e classiflcação de rlsc;o_:_,:%:_ 

ExpllcaçaoExpllcaçao Todos os paCIentes devem ser atendldos com 

do Cadastro na recepção), para que a equipe possa realmente 

'fi!así etc O que se espera e atendimento humanizado, resolutivo, 

Jecom acesso rapldo e acolhedor. Explicação Classificação Verde: 

S Emergenma, o paciente com classificação de risco na categoria 

“ verde” deve ter o atendimento médico em até 6 O minutos (a partir 

agilidade e resolutividade, independente do risco, mas sempre a 

prioridade precisa ser dos pacientes com maior risco. E importante 

entender que para pontuar, todo o processo de acolhimento da 

unidade precisa estar bem organizado e implantado — a equipe que 

fará a classificação de risco devera ser bem dimensionada e 

atender prontamente a clientela, classificando corretamente os 

pacientes e dando prioridade aos de maior risco, os fluxos precisam 

estar organizados e claros para as equipes e aos pacientes, a 

equipe precisa estar treinada, precisam ter pessoas organizando as 

Pelo Protocolo de Classificação de Risco de Urgência e 
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avaliar o risco dos pacientes e sua melhor assistência. 

Fonte Fonte: Sistema de Informação 

Cálculo Cálculo: Número total de pacientes classificados como verde 

atendidas pelo médico em ate 60 minutos/ número total de 

pacientes classificados como verde x100 

Meta Meta: Atendimento médico com espera no máximo de 30 minutos a 

partir da entrada do paciente na unidade, a contar a partir do 

preenchimento da ficha de atendimento pela recepção, de no 
mínimo 95% dos pacientes classificados como verde. 

6-Cumprir 
,ciass:ficados como “AMARELO” no Acolhlmento e classxflº a ) 

o tempo de eslfjera para o atendlmento med:co dos pac:entes 
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Explicação Explicação: Todos os pacientes devem ser atendidos com 

agilidade e resolutividade, independente do risco, mas sempre a 

prioridade precisa ser dos pacientes com maior risco. 

E importante entender que para pontuar, todo 0 processo de 

acolhimento da unidade precisa estar bem organizado e 

implantado — a equipe que fara 

médico em até 20 minutos (a partir do cadastro na recepção), 

para que a equipe possa realmente avaliar o risco dos pacientes e 

a classificação de risco deverá ser bem dimensionada e atender 

prontamente a clientela, classificando corretamente os pacientes e 

dando prioridade aos de maior risco, os fluxos precisam estar 

organizados e claros para as equipes e aos pacientes, a equipe 

precisa estar treinada, precisam ter pessoas organizando as filas, 

etc. O que se espera e atendimento humanizado, resolutivo, com 

acesso rápido e acolhedor. 

Explicação Classificação Amarelo: Pelo Protocolo de 

Classificação de Risco de Urgência e Emergência, o paciente com 

classificação de risco na categoria “amarelo” deve ter o atendimento 

sua melhor assistência. 

Fonte: Sistema de Informação 

— — Ipacientes classificados como amarelo x100 

Cálculo: Número total de pacientes classificados como amarelo 
gÚe'_ªtendidªS pelo médico em ate 20 minutos/ número total de 
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Meta Meta: Atendimento médico com espera no máximo de 20 minutos 

a partir da entrada do paciente na unidade, a contar a partir do 

preenchimento da ficha de atendimento pela recepção, de no 

mínimo 95% dos pacientes classificados como amarelo. 
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'VERMELHO A : o á 
ExpllcaçaoExpllcaçao Avallar o tempo de espera do pacrente para £e) 

atendimento odontológico, conforme classificação de risco. 

O atendimento odontológico deve ocorrer por livre demanda para 

todos os indivíduos que buscarem o serviço, independentemente da 

sua linha de cuidado (faixa etária) ou situação de vida (portadores 

de doenças cronicas, infectocontagiosas, necessidades especiais, 

pessoas em situação de rua etc.). O serviço devera acolher, 

Classificar e dar a devida conduta aos usuários, via demanda 

espontânea, com agilidade e resolutividade, independente do risco, 

priorizando os casos de maior gravidade. No atendimento de 

Urgência e Emergência odontológico, os usuários devem ser 

classificados pelas cores vermelho, laranja, amarelo, verde e 

azul, sendo do maior para o menor risco. À escala concebida vem 

de encontro com escalas descritas na literatura (EVANS et al,, 

20017; SCOTTISH DENTAL CLINICAL 

EFFECTIVENESSPROGRAMME, 2007, MANCHESTER TRIAGE 

GROUP, 2008; PADILHA, 2012). 

Esse termo de referência dimensionou a expectativa de 

atendimentos (meta quantitativa)considerando também na clientela 

classificada como azul, e por esse motivo, o que se espera e que 

os atendimentos de baixo risco (classificados como azuis) 

. aconteçam somente após os de maior risco. Os pacientes 

classificados com riscos maiores que azul, necessariamente 
deverão ser atendidos antes dos classificados como azul — caso 

: d iSSo r'ião: :aconteça, esse indicador não será pontuado. E importante 

compreender que para pontuar, todo o processo de acolhimento da 
; unldade precrsa estar adequadamente organizado — a equipe que 

. fara a_,classrfrcaçao de risco devera ser bem dimensionada e / 
atender prontamente a clientela, classificando corretamente os À 
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pacientes e dando 

prioridade aos de maior risco, os fluxos precisam estar organizados 

e claros para as equipes e aos pacientes, a equipe precisa estar 

treinada, precisam ter pessoas organizando as filas etc. O que se 

espera e atendimento humanizado, resolutivo, com acesso rápido e 

acolhedor. A Unidade devera seguir o Protocolo instituído ou 

validado pela SES. Explicação Classificação 

Vermelho — (Emergência  odontológica — 

prioridade — zero):paciente deve ser estabilizado de 

imediato 

e encaminhado Unidades de Referência via Regulação — 

SIRESP, Considera-se como prioridade máxima do atendimento. 

Pacientes com risco a vida e/ ou condição que exija curto tempo 

resposta a condição apresentada. Sangramentos não controlados, 

celulite ou infecções bacterianas difusas, com aumento de 

volume(edema) de localização intraoral ou extraoral, e potencial 

risco de comprometimento da via aérea dos pacientes, 

traumatismos envolvendo os ossos da face, com potencial 

comprometimento da via aérea do paciente. 

.íFonte,“_ : _.;º, Fº"*é:' Sistema de Informação 

Cálculo: Número total de pacientes classificados como vermelho 

àté_ridídos»imediatamente pelo dentista/ número total de pacientes 
— lelassificados como vermelho x100 
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Meta Meta : Atendimento odontológico imediato a partir da entrada do 

paciente na unidade, a contar do preenchimento da ficha de 

atendimento pela recepção, de no mínimo 95%pacientes 

classificados como vermelho. 

8 -Cumpnr 

odontológlco dos pac:entes (adultos e cnanças) class:ficados como. 

'LARANJA 

o tempo de espera do pacnente para" 

ExpllcaçaoExpllcaçao CIaSSIflcaçao Laran]a (Atendlmento Prlorltarlo em 

até 15 minutos —prioridade 1): incluem as hemorragias menores 

(controláveis por medidas locais);traumatismos dento alveolares 

pcorridos em tempo inferior a duas horas; abcessos agudos; 

tumefação relacionada a 

infecções de tecido mole e dor de origem dentaria intensa, 

espontânea e 

Continua. A presença de usuários institucionalizados, que requerem 

escolta, traz dificuldades de manejo aos trabalhadores e aos demais 

usuários, assim como risco de complicações como uma eventual 

tentativa de fuga ou resgate. Por isso, devem retornar o mais rápido 

possível a instituição de origem, sendo também prioritários. 

Fonte Fonte: Sistema de Informação 

Cálculo — Cálculo: Número total de pacientes classificados como laranja 

atendidas pelo dentista em ate 15 minutos/ número total de 

pacientes classificados como laranja x100 

Mefa & Meta: Atendimento odontológico com espera máxima de 15 minutos 

*_ºpreenchimento da ficha de atendimento pela recepção, de no 

o _"ª_x'mí—'nimof 95% dos pacientes classificados como laranja. 

a partir da entrada do paciente na unidade, a contar do 
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Explicação Explicação: Classificação Laranja (Atendimento Prioritário em 

até 60 minutos —prioridade 2): Usuários com dor intermitente, 

intensa, mas com períodos de acalmia, e passível de controle por 

analgésico: devem ser atendidos por ordem de chegada ou dentro 

de um período de uma hora. São casos em que o usuário não 

poderá aguardar por atendimento programado, pois a dor e intensa, 

mesmo que em curtos períodos ou que não esteja com dor no 

momento, 

Fonte Fonte: Sistema de Informação 

Cálculo — Cálculo: Número total de pacientes classificados como amarelo 

atendidas em ate 6Ominutos/ número total de pacientes 

Cclassificados como amarelo x100 

Meta Meta: Atendimento odontológico com espera máxima de 60 minutos 

a 

da ficha de atendimento pela recepção, de no mínimo 95% dos 

pacientes classificados como amarelo. 

partir da entrada do paciente na unidade, a contar do preenchimento 

VERDE 

10-Cumprlr o te” o“de es era do paclente “ªpara 

sificados com 

Expllcaçao 

o aqui consideradas. 

— ponto de vista do usuário ou por merecerem atenção diferenciada 

“pela condição sistêmica do paciente. O relato de doença cronica 

“ descompensada e infecção bucal, lesão bucal autorreferida e perda 

Ífestetlca relevante com comprometimento psicossocial devem ser 

Expllcaçao Classmcaçao Verde (Atendlmento em ate 2 horas 

- prioridade 3): incluídas condições que ainda que não sejam 

caracterizadas como urgências odontológicas, mas essas são do 

Slstema de Informação 

ª:,CalcuIo Número total de pacientes classificados como verde 

o "'Íendldas em ate 2 horas /número total de pacientes classificados 
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como verde x100 

Meta Atendimento odontológico com espera máxima de 2 horas a partir 

da entrada do paciente na unidade, a contar do preenchimento da 

ficha de atendimento pela recepção, de no mínimo 95% dos 

pacientes classificados como verde. 

1 1-Cumpr|r o tempo de espera do paclente para o atendlmento“ 

odontologlcos dos pamentes (adultos e cnanças) class:flcados como*ª 

Expl«íéação Expllcação .(quáushswificação Azul (A'teã'difnenntó em até 3 hó"r—a.s - 

prioridade 4): 

Compreende todas as demais queixas odontológicas não urgentes, 

sendo 

que se destaca dor leve, sensibilidade dentinária, fraturas de 

restauração, exodontia de decíduos e reparos de peças protéticas. 

São usuários que tem necessidade de tratamento odontológico 

percebido como urgente, mas que podem aguardar por atendimento 

dentro de 3 horas 

Fonte Sistema de Informação 

Cálculo Número total de pacientes classificados como azul atendidas em ate 

3 horas /número total de pacientes classificados como azul x100 

| pacientes classificados como azul. 

Atendimento odontológico com espera máxima de 3 horas a partir 

da entrada do paciente na unidade, a contar do preenchimento da 

ficha de atendimento pela recepção, de no mínimo 95% dos 
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12—Notif:car pa 

w«r:omet«:» preenchlmento' *dos dados e segu:mento wdos “prote ªolos, 

preenchlmento correto da ficha SINAN e demais sistemas de mformaç Ésf' 

'segwmento correto de coíeta de amostras e. tratamento co nfqrm,e 

protocolos estabefecrdos de cada agravo. o 

ExpllcaçaoExpllcaçao As doenças de notlflcaçao compulsorla são de 

extrema importância para as autoridades sanitárias, determinando 

medidas para nortear as politicas públicas para conter a 

disseminação e intervenções dos órgãos de saúde. Além da 

notificação no tempo oportuno, reforçamos que a qualidade da 

informação e dados corretos coletados pelas equipes de saúde, são 

de extrema importância para a condução do caso e para que as 

acoes de vigilância possam ser tomadas com dados corretos e 

completos. Conforme Portaria no 1061 de 18 de maio de 2020 que 

atualiza a Lista de Lista Nacional de Notificação Compulsória de 

doenças, agravos 

e eventos de Saúde Pública nos Serviços de Saúde Públicos e 

privados 

em todo o território nacional. Informamos que na lista de agravos 

temos doenças que deverão ser notificadas em até24horas, em até 

07 dias e notificação compulsória negativa, 

Para as doenças ou agravos que podem ser preveníveis e que 

indicam que a população está sob risco, se faz necessária a adoção 

de algumas medidas que devem ser tomadas no momento 

| óp'ortuhó. 

Esta vrgllanma proporcionara em alguns casos acoes de campo 

: como lnvestlgaçoes de surtos, monitoramento de eventos de 

_,y—ifmassa e Inquéritos que possibilitem prevenção e proteção de 

mteresse de saúde pública, as quais poderão determinar revisão de 
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acoes, normas, educação em saúde e politicas de saúde. O 

Regulamento Sanitário Internacional, recomenda aos países- 

membros da Organização Mundial de Saúde, a adoção de medidas 

para “prevenir, proteger, controlar e dar reposta contra a 

propagação internacional de doenças, de maneiras proporcionais e 

restritas aos riscos para Saúde Pública e que evitem interferências 

desnecessárias com o trafego e comércio internacional”, conforme 

Guia de Investigações de Surtos ou Epidemias do Ministério da 

Saúde, 2018. A ficha de notificação do Sistema de Informação de 

Agravos de Notificação 

-SINAN deve ser preenchida pelo profissional que atendeu o 

paciente e fez a suspeita do agravo ou doença. Os pacientes vítimas 

de qualquer forma de violência deverão ser notificados através do 

SINAN. Neste indicador será avaliado o conjunto das notificações 

compulsórias. Assim, a unidade deverá ter 100% de todas as 

notificações nos tempos oportunos, caso contrário tera este 

indicador zerado. Este indicador será planilhado (modelo fornecido 

pela SES) pela unidade e encaminhado mensalmente para setor de 

Convênio. 

A Vigilância Epidemiológica fara planilha para acompanhamento 

deste indicador, a qual será encaminhada ao setor de Convênio 

para avaliação da Comissão. 

Fonte Fonte:SINAN,e-SUS e Sivep 

Cálculo —“Cálculo 1: número de notificações compulsórias em tempo 
í " oportuno/ número total de notificacoes compulsórias realizadas pela 

“ unidade x 100 Cálculo 2: Número de notificações compulsórias 
neg'atívas enviadas em tempo oportuno /número de notificações 

v—compúls;óxrias negativas que deveriam ter chegado a vigilância 

- epidemiológica X100 
" '_M'età:1'00%w-:dos agravos de notificação compulsória deverão ser N 
o U»Otífióªdºâem seu tempo de cada agravo determinado assim como | 
S íl_'!_OQ%.dàs notificações compulsórias negativas. 
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13- Encammhar a plamlha de surtos (dlarrela,w conjuni:nwte, ''''' v ancela,_j_f 

sarampo smdrw me'mãú pee boc ;parotidite) semanalmente,“aoêif'nal c!ew 

_cada Semana Epldemwlogica. : f A a 

Expllcaçao A unidade devera encamlnhar semanalmente a planllha'de surtos 

(diarreia, conjuntivite, varicela, sarampo, síndrome mão, pé e boca, 

parotidite), e qualquer outro surto que a SES/ Vigilância 

Epidemiológica determine. A unidade devera utilizar a planilha de 

surto, para o consolidado mensal, devendo seguir a planilha 

pactuada pela SES/Vigilância Epidemiológica e enviar consolidado 

mensalmente para setor de Convênio. 

Fonte Vigilância Epidemiológica 

Cálculo Número de planilhas enviadas pela unidade / número de planilhas 

a ser enviadas conforme semana epidemiológica X 100 

Meta 100% dos surtos devem ser encaminhados via planilha para 

Vigilância Epidemiológica ao final de cada semana epidemiológica 

í14 Preencher corretamente todas as Declaraçoes de Obitos,(DO) e 
encammhar para Vlglla H 
í mailto: (epidem otoglca©sorocaba sp. .9o) '.brf' — 
'(e prdemlologlcà© , 

.. Em ate 24 horasí; 

. Em ate 48 horasw 

, 'mulher em ic 

cia Epldemlologlca pºr e-ma' 

) ','sitúªãçõeisldefsfçrítàs:', 

du 

0 a 49 anos) l materno | d'e'fértu a 
Explicaçao 

mo deve seguir protocolos e fluxos em relação aos óbitos, assim, as 

s umdades deverão encaminhar estas declaracoes de óbitos nestes 

: '.prazoe, determinados, conforme portaria 

CCD-17/ de 05 de maio de2010 e suas atualizações. 

A VlgllanCIe Epldemlologlca conforme Ieglslaçoes espeCIflcas 
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Fonte Vigilância Epidemiologica Cálculo: número de óbitos de suspeitos 

ou confirmados de COVID-19/ número de Das enviadas em ate 24 

horas x100 Cálculo: número de óbitos de menores de 1 ano/ 

número de DOs de <1 ano enviadas em ate48 horasx100 

Cálculo Cálculo: número de óbitos fetais/ número de DOs fetais enviadas 

em ate 48 horasx100 

Cálculo: número de óbitos de mulheres em idade fértil e 

maternos/ numero de DOs de mulheres em idade fértil enviadas 

em ate 48 horas x 100 

Meta Enviar 100% das declarações de óbitos a  Vigilância 

Epidemiológica nos tempos determinados. 

A Vigilância Epidemiológica enviara o consolidado mensal da 

unidade para setor de convênio. Neste indicador será avaliado o 

conjunto dos óbitos (Óbitos confirmado ou suspeito de COVID, 

óbitos menores de 1 ano, fetais e óbitos de mulher em idade 

fértiVmaternos), assim a unidade devera ter 100% dos 

encaminhamentos das Declarações de Óbitos descritas neste 

indicador nos tempos oportunos e determinados, caso contrário 

tera este indicador zerado. 

15- Envrar d:ariamente o Censo de Ocupaçao de Leitos e evo uçaa dos 

pamentes suspeltoslconf“rmados de agravos de notifrcaçao compulsorra 

3 ,que aguardam tra S 'sferencla'para hospltal de referenc:a, este env:o devera 

V ( . Rede de aúde 

| Publlca, no padran e horano determmado peía SES e parametnzar o 

|ologlca e para Gestaoda; 

sistema de mformaçao. 

*Expllcaçao s pac:entes com determlnadas doenças de | notlflcaçao 

: compulsona que estiverem aguardando internação na unidade, a 

| “qu1pe devera enviar diariamente e no horário determinado, a 

— : .plamlha para a Vigilância Epidemiológica e a Rede de Saúde 

'”';'ªíPubhca : 

: SES enVIara o modelo de planilha a ser utilizado pela unidade 
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Fonte Vigilância Epidemiológica/ Rede de Saúde Pública/ Central de 

Regulação de leitos 

Cálculo Número de planilhas enviadas diariamente/ dias do mes x100 

Meta Enviar 100% das planilhas diariamente, e se não tiver agravo, a 

unidade devera enviar a planilha de notificação negativa. 

16-TAXA DE 

Explicação Medlr a taxa de ObltOS ocorrldos em unldade pré- hospltalar: flxa 

este indicador deverá medir indiretamente a capacidade e eficácia 

do Serviço de Urgência e Emergência para resolver os casos mais 

críticos com rapidez, seja solucionado o problema com seus meios 

ou derivando o paciente para o serviço, unidade ou centro mais 

adequado a gravidade do caso. Somente os casos classificados 

com características de evitabilidade com fragilidades da unidade 

serão analisados neste indicador. 

Fonte Relatório e ata da reunião da Comissão de Óbito 

Cálculo Cálculo: Número de óbitos ocorridos com pacientes que 

permaneceram em observação por tempo menor ou igual a 24h na 

unidade / Número total de pacientes que permaneceram em 

observação na unidade no período analisado (considerar todas as 

salas de internação) x100 

“ Meta 

“ lfalecimentos por qualquer causa durante sua permanência na 

D Comíàêãode Óbitos no primeiro mês de funcionamento da unidade, 

a qual reallzara reuniões mensais, cuja ata deverá ser anexada no 

- |Unidade e em suas dependências, incluindo os deslocamentos para 

- |radiologia, ou outros meios diagnósticos. Deverá ser implantada a 

o .relatono 

<4% Excliem-se os que chegarem em óbito constatado 

anteriormente, que não receberam nenhuma manobra de 

reanimação nem outros atos terapêuticos. Inclui todos os 
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Cálculo Total de pacientes com IAM com Supra de ST trombolisados*** / 

Total de pacientes com diagnóstico de IAM com Supra de ST no 

período analisado*** x 100 

*-** Para efeito de cálculo, só serão considerados os pacientes que 

foram diagnosticados com IAM com supra de ST, os demais casos 

de IAM que não possuam os requisitos necessários para esta 

classificação não serão considerados, assim como os casos em que 

o tempo do aparecimento dos sintomas até a atendimento médico 

for superior ao tempo adequado para realização da trombólise. 

Meta No mínimo 95% dos pacientes trombo lisados 

18-PERCENTUAL DE PACIENTES COM SUSPEITA DE AVC ATEND DOS 
CONFORME A LINHA DE CUIDADO DO AVC (PORTARIA Nº 665 DE -1  
ABRIL DE 2011). E SUAS ATUALIZAÇÓES ) 

DE 

ExpllcaçaoMedlr a taxa de pacientes com suspelta de AVC que foram 

E conveniada. 

é Aoéwpaçientes com indicação médica de trombólise e vaga aceita 
: : p_ela reférênéía, tempo máximo de 30 minutos para transporte pela 

transferidos para o centro de referência em tempo menor que 4 

horas para tratamento definitivo. 

A unidade deverá encaminhar relatório com pacientes identificados 

com suspeita de AVC com seguintes dados: 

* Tempo de abertura de Ficha de Atendimento até a consulta 

médica 

* Tempo Porta Centro de Referência 

* Tempo Início de Sintoma - Tempo saída da unidade 

* Tempo vaga cedida — Tempo saída da unidade (transporte) 
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Fonte Relatório Padronizado pela SES 

Deverá constar na planilha o número da ocorrência, sigla nome 

paciente, idade do paciente, horário início dos sintomas, horário 

entrada na unidade, horário de inserção SIRESP, horário de 

liberação da vaga SIRESP, o horário da solicitação do transporte e 

o horário do efetivo transporte (chegada) do paciente na unidade 

referenciada 

Cálculo Cálculo 1: 

Total de pacientes com suspeita de AVC atendidos com início dos 

sintomas com tempo menor que 4h / Total de pacientes com 

suspeita de AVC atendidos x 100 

Cálculo 2: 

Total de pacientes com suspeita de AVC com vaga cedida 

transferidos em até 30 minutos para unidade referenciada / Total de 

pacientes com suspeita de AVC com vaga cedida transferido para 

unidade referenciada x 100 

Meta No mínimo 95% dos pacientes transferidos em tempo oportuno 

19-PERCENTUAL DE PACIENTES VÍTIMAS DE TRAUMA GRAVE! UE 
FORAM TRANSFERIDOS PARA A UNIDADE DE REFERENCIAVVE IAIOR 
COMPLEXIDADE EM TEMPO HÁBIL, PARA. o TRATAMENTO jDEFIN!TNO 

- — |CONFORME A LINHA D "cuuADo TRAUMA (PORTARIA Nº1600, DE 07 
“ |DE JULHO DE*'z 1 LIZAÇÕ 
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Explicação Este indicador deverá medir o percentual de pacientes vítimas del 

trauma grave que foram transferidos para a Unidade de 

Referência de maior complexidade em tempo hábil para 

tratamento definitivo. 

O objetivo é minimizar o tempo entre a chegada do paciente e o 

início do atendimento, o que pode ter um impacto significativo na 

evolução e prognóstico do paciente. 

A Unidade deverá enviar relatório com os pacientes identificados 

como vítimas de trauma contendo: 

* Tipo/Mecanismo do Trauma (Lesões envolvidas) 

* Tempo de abertura de Ficha de Atendimento até a consulta 

médica 

* Horário de inserção do paciente no SIRESP: 

* Tempo Porta - Centro de Referência 

* Tempo Início do Trauma - Tempo saída da unidade 

* Tempo vaga cedida — Tempo saída da unidade (transporte) 

* Desfecho final da UPA em relação ao paciente com data e horáruo 
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[TRAUMA GRAVE: Se refere a lesões que representam uma 

ameaça à vida do paciente. Isso pode incluir lesões que levam a 

hemorragias graves, lesões cerebrais graves, lesões na medula 

espinhal ou outras condições que, se não tratadas imediatamente, 

podem resultar em morte. Também pode incluir lesões que têm o 

potencial de resultar em deficiências significativas ou incapacidade 

a longo prazo. 

Para a caracterização de trauma grave considerar as seguintes 

situações: Fraturas ou luxações na coluna vertebral; Alteração 

progressiva do nível de consciência; Insuficiência respiratória; 

Ferida aberta volumosa com sucção; Tórax instável;: Pneumotórax 

hipertensivo (tentar estabilização na UPA); Trauma torácico maciço; 

Choque (Quadro sugestivo de evolução ao choque: abdome 

distendido e doloroso, instabilidade pélvica); Fratura de fêmur; 

Nos casos não contemplados na relação acima, favor utilizar o 

algoritmo para transferência de paciente de trauma grave 

descrito a seguir: 

%&3 ) 
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ALGORÍTIMO PARA TRANSFERÊNCIA DE TRAUMA GRAVE 

Avaliar: D 
H : Glasgow <si4? j 
õ «PASIStólica — <80? : 
— FR Sidowz30? 

” 
É RS <11? 

* 
: » Ferimento penetrante? 
: « Tóraxinstável 
* Fraturas ? 

* Queimaduras graves ? 

Hão 
T 

* Ejeção doveículo ? 
* liorte de outra orupante ? 

gxm — * Queda>Emetros ? 
Í « Capotamento ? 

« Colisão em alta velocidade ? 
« Mutoríciista jogadoda metocicieta * 

Y 

« Idade<Sou>S5anos ? 
« Doençasassociadas ? 

| » Gravidez ? 

: PROTOCOLODE 
| TRANSFERÊNCIA 

Fonte Relatório/planilha SES 

Deverá constar na planilha o número da ocorrência, tipo de trauma, 

horário entrada na unidade, horário de inserção SIRESP, horário de 

liberação da vaga SIRESP, o horário da solicitação do transporte e 
o horário do efetivo transporte (chegada) do paciente na unidade 

referenciada 

lCálculo — Cálculo 1: 

. e foram inseridos no Protocolo de Transferência / Total de pacientes 
qque deram entrada na unidade com trauma grave x 100 

: Totál *dep'aóiéntes com trauma grave com vaga cedida transferidos 
o e'm ,%áté.jõ;_r:nínutos para unidade referenciada / Total de pacientes 

: '_»'th”tr'auma grave com vaga cedida transferido para unidade 
| “.iu,"fêfe.réhçiada x 100 

[Total de pacientes que deram entrada na unidade com trauma grave 

irmandade da Santa Lasa de Misericórdia de Sorocaba 
Av. São FPaulo, 766 - Jdd, Árvore Grande » Sorocabs - $P 

| CEP 18018-002 CNE: 71 485 085/00071-21 
ÍD018) 2101-8000 Ww,cant: aba.com.br 





Santa Casa — 
de Misericórdia 

Meta No mínimo 95% dos pacientes com trauma grave serem inseridos 

ho Protocolo de Transferência 

No mínimo 95% dos pacientes com trauma grave com vaga cedida 

serem transferidos em até 15 minutos para unidade referenciada 

20-INÍCIO OPORTUNO .E ANTIBIOTICOTERAPIA _NA SEPSE (ADULTGS E 
VINFANTIL) 

Expllcaçao A sepse pode ser deflnlda como a resposta snstemlca a uma 

Para fins de cálculo deste indicador, serão considerados 

— e deu prosseguimento ao protocolo de sepse. 

D Para 'avalíação e rastreio deste indicador o início da administração 

doença infecciosa, seja ela causada por bactérias, vírus, fungos ou 

protozoários. Manifestando-se como diferentes estágios clínicos 

de um mesmo processo fisiopatológico. 

Este indicador avaliará o tempo entre a hipótese de diagnóstico de 

sepse e a administração do primeiro antibiótico conforme o 

protocolo já estabelecido na unidade. 

AÀ Unidade deverá seguir o Protocolo Municipal ou o protocolo 
elaborado deverá ser validado pela SES. 

A Unidade deverá implantar um registro que permita a medição dos 

tempos no momento do acolhimento, cadastro do usuário, 
avaliação médica com hipótese diagnóstica de sepse e prescrição, 
resultado de exames laboratorial, e administração de medicação. 

A abertura de protocolo de suspeita de sepse pode ser feita por 
técnico de enfermagem, enfermeiro ou médico. Mas só poderá ser 
suspenso pelo médico após avaliação do paciente. 

lapenas os pacientes cuja equipe médica confirmou a suspeita 
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antibiótico deverá considerar a data e hora da dispensa do 

medicamento pela farmácia, assim como o horário da 

administração do medicamento pela equipe de enfermagem. 

Os pacientes que já estiverem em uso de antimicrobianos não 

serão considerados. Este indicador deverá ter como partida a ficha 

de abertura de protocolo de sepse adulto e pediátrico. A ficha de 

abertura de protocolo deverá, obrigatoriamente, ter campos que 

auxiliem o levantamento deste indicador (data e hora da admissão 

do paciente; data e hora da suspeita de sepse e abertura da ficha 

do protocolo; data e hora da primeira dose do antibiótico). 

Fonte Prontuário e ficha de abertura de protocolo Sepse e 

Relatório/planilha SES 

Deverá constar na planilha o número da ocorrência, sigla nome 

paciente, idade do paciente, horário entrada na unidade, horário 

de abertura do protocolo de sepse, horário da administração do 

antibiótico. 

Cálculo Número de pacientes com antibioticoterapia iniciado em menos de 
60 minutos da abertura do protocolo de Sepse / 

Número total de pacientes com protocolo de sepse aberto x 100 

Meta 

21-GARANTIR À CAPACITAÇÃO E ATUALIZAÇÃO DA EQUiPE MÉDICA É 
MULT[DISCIPLINARªªº 

: SIMILARES 

: ;PÓS-GRAD 

No mínimo 95% dos pacientes com a antibioticoterapia iniciado em 
menos de 60 minutos da abertura do protocolo de Sepse. 

COM OS CURSOS ATLS, ACLS E PALS OU 
CREDENCIADGS'(E DENTRO DO PRAZO *DEQVAL ADE) E 
UAÇÃO EM ATENDIMENTO DE URGÊNCIAS. ' 

o 'Exphcac;n 

: multtdlsczphnar com cursos certificados, validados e atualizados na 

A unldade devera manter 100% dos profnss:onals medlcos e equ:pe 

b'iareade EE 
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urgência e emergência. | 
A unidade deverá enviar ao setor de Convênio até o dia 5º dia do 

mês imediatamente subsequente, um relatório nominal e por 

categoria com o curso realizado, sua validade e no anexo a 

comprovação dos cursos nominais. 

Este relatório deverá sempre estar atualizado conforme mudança 

de quadro de profissionais. 

Fonte Relatório com nome do funcionário, categoria profissional e o curso 

com a validade. 

Juntamente ao relatório deverá constar anexo 07 cópia do 
certificado de cada profissional e sua validade. 

Cálculo 

| PALS ou similar vigente / 

.. Núm'ero total de profissionais médicos e enfermeiros na unidade x 

º Número de profissionais médicos com curso de ATLS ou 

similar vigente / 

Número total de profissionais médicos na unidade x 100 

º Número de profissionais médicos e enfermeiros com CUrso 

de 

ACLS ou similar vigente / 

Número total de profissionais médicos e enfermeiros na unidade x 
100 

º Número de profissionais médicos e enfermeiros com CUrso 

de 

— — Número de profissionais médicos e equipe multidisciplinar 

| :Cu.rso de pós-graduação em atendimento de urgência e 
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Manter 0% de ocorrência nos relatórios SIS/SUS 
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Explicação A avaliação d,o pwrontu'á«rívó ou 'ficha de'aténdimento deverá seguir 
todos os itens obrigatórios conforme legislação vigente. Será 
imprescindível a identificação do paciente, anamnese, exame 
físico, exames complementares solicitados e seus respectivos 
resultados, hipóteses diagnósticas e/ou diagnóstico definitivo com 
CID, tratamento efetuado, evolução do paciente, legibilidade da 
letra dos profissionais e assinatura dos profissionais, o respectivo 
número do Conselho de Classe e carimbo. O quadro clínico 
descrito nos prontuários/fichas selecionadas deverão estar 
compatíveis com o CID informado, checagem da realização das 
medicações conforme legislação, inserção e atualização do caso 
no SIRESP, solicitação de transporte e demais aspectos que 
permeiam a qualidade da assistência ao paciente. Deverá ser 
cumprido toda legislação de cada Conselho de Classe referente a 
prontuário médico/ ficha de atendimento. O prontuário ou ficha de 
atendimento devem estar completos, legíveis e sem muitas 
abreviações e códigos pessoais, com registros de todas as etapas 
de tratamento, reações do paciente, eventuais faltas ou 
resistências em seguir a recomendação proposta e as soluções 
buscadas ao longo do processo. Deve ser evitado abreviar nome 
de medicamentos, evitar escrever siglas aleatórias para descrever 
vias e modos de administração. Se for utilizar siglas poderá ser 
utilizada apenas as as siglas padronizadas universalmente, como: 
Oral (VO), intramuscular (IM), endovenoso(EV), subcutâneo (SC), 
intradérmico (ID), gastrostomia (GTM) e outros. A Comissão de 

' Avallaçao de Contratos e Ajustes com o Terceiro Setor fara por 
a amostragem avaliação dos prontuários/fichas de atendimento. 

o SIRESP 

Flcha de atendlmento clínico, pediátrico e odontológico e ficha 

— 
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Cálculo Total de prontuários (ficha de atendimento) com identificaçãíl 

correta (conforme descrição do indicador) avaliados por 
amostragem e por profissional / Número total de prontuários 

avaliados x100. 

“cálculo da amostra: correspondente a um quantitativo estatístico 
do total de prontuários abertos a cada trimestre, com grau de 
confiança de no mínimo 80% e margem de erro de no mínimo 15% 

Meta 100% dos prontuários/fichas de atendimentos avaliados estejam de 
acordo com a legislação vigente 

— 
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DAS METAS PASSIVEIS DE DESCONTO ESPECÍFICO NÃO VINCULADO 
APENAS A CUSTOS VARIÁVEIS E/OU PENA 

1-TAXA DE CUMPRIMENTQ DE PRAZO DE RESPOSTA DOS OFÍCIOS ª 

PREFEITURA — o b 
ExpllcaçaoO ObjetlVO deste lndlcador é documentar o receblmento das 

informações contábeis, administrativas e assistenciais nos prazos 
estabelecidos pela contratante. — Define-se como  prazo 
Administrativo/Assistencial, o prazo estabelecido pela contratante 
constará no Ofício enviado. O indicador avaliará se o envio das 
informações estará no prazo determinado pela SES e demais 
setores. 

Fonte Planilha da Rede de Saúde Pública 

Cálculo Número Total de Ofícios Enviados pela Rede de Saúde Pública 
com prazo de respostas estabelecido no documento / (dividido 
pelo) Número Total de Ofícios respondidos dentro do prazo 
estabelecido no documento x (multiplicado por) 100 

Meta e Atingir mais de 95% (noventa e cinco por cento) das | 
informações em tempo oportuno, conforme prazo estipulado no 
próprio ofício. 

e O  processo comprobatório será realizado por 

meio da 
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documentação recebida e enviada pelo setor de protocolo da SES, 

os prazos de resposta constarão no próprio ofício. 

º Todos os ofícios que necessitarem de reposta deverão 

conter este prazo no próprio documento: Ex: Prazo de resposta em 
até 05 dias úteis a contar da data de recebimento pela unidade. 
º Os ofícios enviados em forma eletrônica (em alguns casos 
devido à urgência) poderão ser respondidos em forma eletrônica, 
em casos específicos, desde que sua resposta também seja 
enviada posteriormente em forma física, respeitando o tempo 
estipulado no próprio ofício enviado. 

º A unidade deverá utilizar planilha de controle elaborada pela 
SES. 

Penalidade Advertência, sem desconto financeiro. Se reincidente, passível de 
mulita contratual. 

LTERMO DE 

2— CUMPRIMENTO DO TEMPO RESPOSTA TRANSPORTE º'CONFORME 
REFERENCIA ilPO B ATENDIMENTO EM AT' 60 MlNUTOS 

Expllcaçao A unldade devera seguir o tempo resposta determlnado no termo 
de referência da ambulância tipo B de até 60 minutos entre a 
sSolicitação do transporte e o efetivo transporte do paciente 

Fonte Planilha de controle dos transportes (Modelo planilha fornecido 
pela SES) Deverá constar na planilha o número da ocorrência, o 
horário de liberação da vaga SIRESP, o horário da solicitação do 
transporte e o horário do efetivo transporte (chegada) do paciente 
na unidade referenciada 

Cálculo — Número de pacientes que foram transportados com ambulância 
o tlpo B em até 01 hora (60 minutos) / (dividido pelo) Número Total 

-í,x100 

de paCIentes que foram transportados com ambulância Tipo B 

o e termo de Teferência 

Cumpnr em 100% o tempo resposta, conforme o tipo de transporte 

*'LPenalldade Desconto proporcional ao valor destinado para transporte 
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correspondente ao período de eventual indisponibilidade do 

serviço. Em caso de atraso no tempo resposta, será aplicada a 

pena de Advertência, se reincidente, passível de multa contratual. 

3 - CUMFRIMENTG DO TEMPO 'RES POSTA TRANSPORTE CONFDRME 

TERMO DE REFERENCIA T PO D ATENDIMENTO EM ATE 10 MINUTOS 

ExpllcaçaoA unidade devera seguir o tempo resposta determmado no termo 

de referência da ambulância tipo D de até 10 minutos entre a 

solicitação do transporte e o efetivo transporte do paciente 

Fonte Planilha de controle dos transportes (Modelo planilha fornecido 

pela SES) Deverá constar na planilha o número da ocorrência, o 

horário de liberação da vaga SIRESP, o horário da solicitação do 
transporte e o horário do efetivo transporte (chegada) do paciente 
nha unidade referenciada 

Cálculo — Número de pacientes que foram transportados com ambulância 
tipo D em até 10 minutos / (dividido pelo) Número Total de 
pacientes que foram transportados com ambulância Tipo D x100 

Meta Cumprir em 100% o tempo resposta, conforme o tipo de transporte 

e termo de referência 

PenalidadeDesconto proporcional ao valor destinado para transporte 
correspondente ao período de eventual indisponibilidade do 
serviço. Em caso de atraso no tempo resposta, será aplicada a 

pena de Advertência, se reincidente, passível de multa contratual. 

— 
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1.MÉTODO PARA CÁLCULO DE ATINGIMENTO DE METAS 

QUALITATIVAS: DESCONTO = META NÃO ATINGIDA X 100 

META ESTIPULADA Atingimento da Meta Indicada = Realizado mês 01 + 

Realizado mês 02 + Realizado mês 03 

Meta Estipulada = Meta mês 01 + Meta mês 02 + Meta mês 03 

Meta NÃO Atingida = Meta Estipulada — Atingimento da Meta Indicada 

Desconto = O resultado equivalerá a porcentagem de desconto da respectiva 

meta sobre o valor variável. 

6.1.1.2 . Comissões 

A Irmandade irá enviar mensalmente a comprovação da atuação efetiva das 

comissões (atas, listas de presença e documentos técnicos). Cada comissão 

possuirá ato de nomeação dos membros, cronograma e periodicidade das 

reuniões, regimento interno e atas assinadas das reuniões, detalhando as 

ações realizadas, em consonância a legislação vigente. 

Serão estruturadas, implantadas e implementadas as seguintes comissões: 

e Comissão de Revisão de Óbitos 

e Núcleo de Segurança do Paciente 

e Comissão Educação Permanente 

e Comissão de Ética Médica 

e Comissão de Ética de Enfermagem 

* Comissão Interna de Prevenção de Acidentes e Assédio (CIPA) 

— * Comissão de Assistência Odontológica 

º Comissão de Revisão de Prontuários 

Comlssao de Humanização 

. Comlssao de Integração com o Complexo Regulador da Secretaria 
; Mummpal,de Saúde, implantação do NIR (Núcleo Interno de 
& Reguíàçâo)j. da unidade 

— * Comissão Interna de Qualidade 
e '_Comlssao de Controle de Infecção Institucional X“x 
a . Comtssao de Farmácia e Terapêutica À > 
a ,,Çom[ssaqçlíe Gerenciamento de Resíduos /V / 
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e Núcleode Gestão de Indicadores e Resultados 

Foram apresentados nesta proposta os regimentos de todas as 

comissões acima a serem efetivadas pela Irmandade (capítulo 3.9.5), usando 
como modelo as comissões já implantadas em nossas unidades, ou seja, 
Hospital e unidades de urgência e emergência. 

A Irmandade possui sistemática de avaliação de desempenho das 
comissões, apresentados abaixo, onde de forma coorporativa o setor de 
qualidade avalia a efetividade das comissões, e sendo os indicadores abaixo 
devem ser coletados e gerenciados pela própria Comissão. 

CHECKLIST DE MONITORAMENTO DAS COMISSÕES 
HOSPITALARES 

Comissão: 
Ano: 

Presidente: Secretário(a): 

«:::,:"_rà«_ Fe 

Nomeação e 

cronograma 10 
(Padronizado, preenchido e , 
assinado) 

Regimento (Atualizado e 10 
publicado no CeosGo) 

Plano de trabalho 
(Padronizado, preenchido e 1,0 

:. | assinado) 

Lista de presença 
(Padronizada, preenchida e 1,5 

sic dlegível) 

+ Ata da reunião 
(Padronizada, preenchida, 

legívele assinada - a princípio - 
. pelomenos peélo(a) Presidente. 

« Pode ser substituída por 15 
Declaração de tealização da ' 

“ |reunião nos cásos das : 
“ Comissões de Ética de 

: f«Enfermagem Éticá Médica, 
. | Óbitos é Revisão de Prontuário) 
“ Gontrole de frequenma " os5 
Su *(Preenchvdo) 2 : ' 

" Nºde pamclpantes > 
60% í 
SE ,(Ut:llzar fl c:ontmle de frequencra 

—— | para calcutar. Alertar o(a). - 0,5 
| Presidente/ Secretári lo(a).caso 

. “ hajaSfaltas consecutrvas de 
: ralgum membro) 
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Reunião acontece de 

acordo com cronograma 

(Caso não, considerar 0,5 ponto 

se apresentar ofício de 1,0 

alteração de data. 

Em cronogramas bi ou 

trimestrais, copiar a nota 

anterior, nos itens aplicáveis) 

Apresentação para a 

Diretoria 1,5 
(Preenchida) 

Legislação 
(Cópia da Lei, Portaria, etc que 05 

justifica a criação da Comissão, ' 
se houver) 

Total1 
Nota o 

Visto da Qualidade 

Visto da Comissão 

Janeiro: 

Fevereiro: 

Março: 

Abril: 

Maio: 

Junho: 

Julho: 

Agosto: 

Setembro: 

; —Outubro: 

Novembro; 

Dezembro: 

" 7 A segwr apresentamos os parâmetros a serem adotados para 
efetlvaçao das comlssoes ou seja, produto (embasamento legal), meta e fonte 
de venfícaçao o 
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Tabela 45 - Parámetros para efetivação de Comissões 

— Comissão de Revisão de Óbitos - 

Operação I'rhpláh':[awrve 'Irlnblem.entarha Comissão de ReVisãó de Óbitos. 

: Fºnte de : 

Produto Conforme — Resolução CREMESP 114/2005 e Resolução 

CFM 2.171/2017 

Meta º Avaliar todos os óbitos ocorridos na unidade; 
e Avaliar a qualidade da assistência prestada a partir da 
análise dos óbitos: 
º Detectar a ocorrência de eventos adversos que podem 
comprometer a qualidade da assistência; 
º Avaliar a adequação da história clínica de admissão, da 

» revisando os processos de trabalho na assistência materna, infantil 
". efetal; 

evolução, da investigação diagnóstica e da terapêutica instituída, 
bem como a qualidade de informações das declarações de óbito; 
º Encaminhar às Comissões de Ética (Médica, Enfermagem, 
etc) sempre que os casos se mostrarem necessários, para que os 
mesmos tomem as devidas providências éticas e legais segundo 
legislações vigentes; 
e Nas discussões dos casos é obrigatório avaliar todos os 
atendimentos do paciente na unidade. 
º Elaborar relatório de atendimento sempre que solicitado 
pela Vigilância Epidemiológica Municipal ou Órgãos Ministeriais 
Estadual/Federal, conforme preconizado pelo Comitê Municipal 
de Vigilância à Mortalidade Materna, Infantil e Fetal, e demais 
protocolos do Ministério da Saúde e Secretaria do Estado de São 
Paulo, para auxílio na Investigação de óbito com causas mal 
definidas (Código Garbage); 
e Participar das reuniões técnicas do Comitê Municipal de 
Vigilância à Mortalidade Materna, Infantil e Fetal, sempre que 
solicitado; 
Seguir as recomendações preconizadas pelo Comitê Municipal, 

1Te Realizar os trabalhos desta Comissão cumprindo a ética e 
. o sigilo. 

o Cronograma de reuniões e registro de atas dessas 
— reuniões; 
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º Relatórios de todos os óbitos ocorridos dentro de cada 

mês, seguindo sigilo e ética: 

º Iniciais do nome do paciente (Não colocar o nome do 

paciente); 

º Data de Nascimento do paciente; 

º Data do Óbito do paciente; 

º Número da D.O. enviada a Vigilância Epidemiológica; 

º Relatórios do perfil epidemiológico dos óbitos; 

º Declaração dos óbitos preenchidas corretamente; 

º Verificação de todos os óbitos ocorridos no mês 

analisado (100% dos prontuários cujos óbitos foram 

apontados); 

e Implementação dos processos de trabalho de 

forma sistematizada; 

e Seguir a Lei 13.709 — Lei Geral de Proteção de Dados - 

LGPD e suas atualizações; 

Núcleo de Segurança do Paciente 

Opéraçãolmplantàr.e Impleumehtar' a Comissão de Segurança do paciente 

Produto Conforme RDC 36/2013 e RDC 63/2011 

Meta e 

ser validado pela SES); 

Elaborar protocolo de segurança do paciente (necessário 

Criar e implementar o Núcleo de Segurança do Paciente com 
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as competências, vigilância, monitoramento, indicadores e 

notificações de todos os eventos adversos: 

º Implantar a sinalização de riscos assistenciais, como: 

º Identificação do paciente em prontuário, em leito e no 

paciente; 

º Identificação de possíveis alergias, caso o paciente 

apresente alguma, em prontuário, em leito e no paciente; 

º Identificação, em prontuário, de toda história pregressa, de 

modo que possibilite a segurança na hora da prescrição; 

e Identificação e comunicação ao paciente sobre o 

medicamento que será administrado, assim como seus possíveis 

efeitos adversos; 

º Identificação de isolamento em prontuário, em leito e no 

paciente, para os casos onde o isolamento do paciente for 

necessário; 

º Identificação do risco de queda do paciente em leito e no 

paciente; 

º Identificação de risco de evasão do paciente; 

e Demais critérios que se fizerem necessários, conforme 

protocolo fornecido e/ou validado pela SES 

Fonte de 

Verificação 

: sentinelas/notificações e ações corretivas imediatas; 

: fo , Averiguação de plano de segurança, indicadores e plano 

o ev«denma 

e Plano de segurança, indicadores, notificações e plano de 
ação. 

º Visita in loco para averiguação do protocolo implementado, 

com verificação da sinalização no leito e no paciente. 

L Identificação imediata das ocorrências/eventos 

de ação com os devidos responsáveis e comprovação a partir de 

Comlssao De Educaçao Permanente 

o Operaçao [ mplantar e Implementar a Comlssao Educaçao Permanente 
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Produto Conforme Portaria-SEl nº 244 17/11/2020 (Boletim de Serviço nº 

152 de 18/11/2020) e Portaria GM/MS no 1.996, 20/08/2007 

Meta e Atividades de educação permanente desenvolvidas de acordo 

com o calendário do plano mensal de trabalho a ser definido pela 

unidade. 

º Promover a boa prática da utilização dos equipamentos, 

com melhorias nos processos e procedimentos, garantindo a 

melhor assistência aos pacientes. 

e Garantir multiplicadores em cada serviço/setor. 

º Manter 100% dos profissionais capacitados e atualizados, 

com cursos e treinamentos de educação permanente. Os 

programas e escalas de capacitação da equipe devem ser 

informados a Secretaria Municipal de Sorocaba (SES) e com 

aprovação prévia. 

º A SES poderá solicitar a capacitação específica em 
qualquer área e no prazo determinado. 

e Disponibilizar ao menos um profissional com treinamento 

para comunicação em linguagem de Libras para pacientes que 
busquem atendimento 24 h/dia, conforme estabelecido na Lei 

Estadual no 

6.013 de 29 de junho de 2018 e suas atualizações. 

Todos os profissionais deverão passar por atualizações com 
comprovação de frequência e certificado, conforme Plano de 
Educação Permanente definido e/ou validado pela SES. 

: —Fonte_ “deo Elaboração do plano mensal de atividades de educação 
& V_erificáção, permanente; 

: o *' —.: «. Realização de  atividades programadas — de 

:  ' educação permanente conforme calendário; 
= .. Va;.daçao pela SES do calendário; 

,/ 
— V—Í*;_Comlssao de Etlca Médlca o o T XN% 

: *iu_'º*pº,r»ª?ªº T mphivantar e lmplementár a Comissão de Étwi(':a' Médíóa — e 
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Produto Conforme Resolução CFM 2.152/2016, alterada pela Resolução 

CFM no 1.657 de 2020 e Resolução CREMESP 161/2007 

Meta º Fiscalizar o exercício da atividade médica para que 

estejam de acordo com os preceitos éticos e legais que norteiam 

a profissão; 

e Educar, discutir, divulgar e orientar os profissionais sobre 

temas relativos a Ética Médica: 

º Realizar reuniões mensais, e, extraordinariamente, 

quantas vezes necessárias para o bom andamento dos 

trabalhos; 

º Realizar os devidos encaminhamentos legais de todos 

OS Ccasos necessários conforme legislação vigente 

Fonte dee Cronograma e registro de atas das reuniões, relatórios e 
Verificação | registros das ações corretivas relacionados a eventos adversos; 

e Seguir as normas éticas e legais; 

e SeguiraLei 13.709 — Lei Geral de Proteção de Dados - LGPD 

e suas atualizações:; 

Comlssao de Etxca de Enfermagem 

Operaçao Implantar e Implementar a Comlssao de Etlca de Enfermagem 

Produto — IConforme RESOLUÇÃO COFEN Nº 593/2018 

| Meta e Divulgar e zelar pelo cumprimento das legislações vigentes 
' e Identificar as ocorrências éticas e disciplinares e tomar 

as providências cabíveis, conforme a situação. 

e Realizar os devidos encaminhamentos legais de todos 
os casos necessários conforme legislação vigente 

*Font'e de - Cronograma e registro de atas das reuniões, mapas de 
Verlficaçao & rlsco registros das ações realizadas e SIPAT. 

Comlssao Interna de Prevençao de Acidentes e Assedio '_ o 
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Operação |Implantar e Implementar a Comissão Interna de Prevenção de 

iAcidentes 

Produto Conforme LEI Nº 6.514, DE 22 DE DEZEMBRO DE 1977. Norma 

Regulamentadora NR5 

Meta e Identificar os riscos dos ambientes, condições e processos de 

trabalho; 

€ Elaborar o mapa de riscos; 

€ Elaborar o plano de ação preventiva na segurança e saúde; 

e Realizar o controle de qualidade das medidas de prevenções 

necessárias, bem como da avaliação das prioridades de ação nos 

locais de trabalho; 

Fonte dee Cronograma e registro de atas das reuniões, mapas de 
Verificação |risco, registros das ações realizadas e SIPAT. 

Comlssao de Asastencua Odontolog:ca 

iOperação ' Implantar e lmplementar a Comlssao de A33|sten0|a Odontologlca 

Produto Comissão — de  Assistência Odontológica —implantada & 

implementada 

Meta e Reuniões mensais para análise dos processos da 

assistência odontológica; 

e Relatórios mensais com as análises e propostas de 

melhorias ao setor; 

º Implantar todos os fluxos pactuados pela SES e garantir 

que 

100% dos medicamentos, instrumentais e insumos odontológicos 

“que constam no Projeto Básico sem nenhuma deficiência. 

* — Elaborar plano de ação com  correção 

p o imediata das ocorrências ou evento Sentinela. | 
Fonte de .-e Apresentação de relatórios mensais com as propostas e o X / Venf'cªçªº régiàtfó das atas das Reuniões. 
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€ Diminuição das ocorrências/ eventos sentinelas e diminuição 

das ouvidorias 

e Seguira Lei 13.709 — Lei Geral de Proteção de Dados - LGPD 

e suas atualizações; 

Comissao de Rev:sao de Prontuaríos 

Operação Implantar e lmplementar a Comlssao de Rewsao de Prontuanos 

Produto Conforme Resolução do Conselho Federal de Medicina (CFM) 

no 1.638/2002 

Meta Garantir que o prontuário médico seja o registro fiel dos atos 
assistenciais e Ocorrências da UPA, de forma a cumprir com as 

Suas finalidades a saber: 

|) Observar os itens que deverão constar obrigatoriamente do 
prontuário confeccionado em qualquer suporte, eletrônico ou 
papel: 

a) Identificação do paciente — nome completo, data de 
nascimento (dia, mês e ano com quatro dígitos), sexo, nome da 
mãe, naturalidade (indicando o município e o estado de 
nascimento), endereço completo (nome da via pública, número, 
complemento, bairro/distrito, município, estado e CEP); 

b) Anamnese, exame físico, exames complementares solicitados 
e seus Respectivos resultados, hipóteses — diagnosticas, 
diagnostico definitivo e Tratamento efetuado; 
c) Evolução diária do paciente, com data e hora, discriminação de 

— todos os Procedimentos aos quais o mesmo foi submetido e 
: ídentificação dos Profissionais que os realizaram, assinados 

| élétronicamente quando Elaborados e/ou armazenados em meio 
: je!etronlco 

1d) Nos prontuanos em suporte de papel e obrigatória a legibilidade 
o da. letra do profissional que atendeu o paciente, bem como a 

: ;7|denttflcaçao dos profissionais prestadores do atendimento. São 
o »,tambçm obrigatórios a Assinatura e o respectivo número do CRM; AN 

Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Soroecaba 
Àv, São Paulo, 760 - jd. Árvore Grande - Sorocabes « sP 

CEP 1680916- NP 71 485 0565/00071-27 
TT5) 2107-2000 22 WWw, santacasasorocaba. com.br 





Santa Casa 
de Mlser;cord;a 

1) Assegurar a responsabilidade do preenchimento, guarda e 

manuseio dos prontuários, que cabem ao médico assistente, a 

chefia da equipe, a chefia da Clínica e a Direção técnica da 

e) Nos casos emergenciais, nos quais seja impossível a colheita 

de história Clínica do paciente, devera constar relato médico 

completo de todos os procedimentos realizados e que tenham 

possibilitado o diagnostico e/ou a remoção para outra unidade. 

Operação 

unidade. 

Fonte dee Cronograma e registro de atas das reuniões; 

Verificação j e Prontuários eletrônico ou em papel com os itens 

obrigatórios, conforme Resolução do Conselho Federal de 

Medicina (CFM) 1.638/2020 e 1821/2007; 

Seguir a Lei 13.709 — Lei Geral de Proteção de Dados - 

LGPD e suas atualizações; 

Implantar e implementar a Comissão de Humanização 

+-Produto Conforme Programa Humaniza SUS 

.Meta e Realizar capacitações periódicas com as equipes e fazer 
E ; avaliação dos indicadores. 

E vo Planejar, organizar e coordenar eventos e atividades voltadas 

- a húmanização na unidade, de acordo com o Humaniza SUS. 
Fonte dg' Te Çr_çnograma e registro de atas das reuniões. 

À o o Reg:iàtros de melhorias nos ambientes de trabalho. 
- |Verificação |: 

o Redgdistros de treinamentos de funcionários. 

“ Registros de outras ações realizadas. 
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Seguir a Lei 13.709 — Lei Geral de Proteção de Dados 

LGPD 

e suas atualizações; 

Implantar o NIR (Nucleo de Reg'u«l/ác o Interna). Estar articulado 

com o Complexo Regulador da SES para o correto seguimento dos 

protocolos e fluxos instituídos (e suas atualizações) para 

encaminhamento dos pacientes referenciados. 

Deverá cobrar e garantir a atualização do SIRESP, conforme fluxo 

SES, completo e correto preenchimento do sistema. 

Monitorar as vagas cedidas para o acionar o transporte de 

pacientes, e cumprir com os prazos estabelecidos no Projeto 

Básico e seus anexos. 

Será responsável em fazer a gestão dos leitos seguindo e 
respeitando os protocolos da Central de Regulação Municipal e 

Estadual e SIRESP. 

Produto Pacientes encaminhados a partir do Complexo Regulador 

Meta 

o o Ter 100% dos pacientes transportados, de acordo com a 
- — |vaga cedida, no tempo estabelecido no Projeto Básico e seus 
. Janexos.. 

! Ter 100%dos pacientes encaminhados via regulação e/ou SAMU 

º Manter 100% dos médicos capacitados e seguindo os 
fluxos e protocolos instituídos. 

e Manter 100% dos casos das fichas SIRESP com 
atualização conforme fluxo da CRL, preenchimento completo e 

correto dos dados. 

e com registros adequados e seguimento correto dos fluxos. 
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Operação 

ãmâ de Misericórdia 

Fonte dee Informação prestada pela Central de Regulação Municipal 

Verificação |de Leitos e SAMU; 

º Ata de reunião e lista de presença mensal com as ações 

planejadas para garantir o melhor seguimento dos fluxos, a 

implantação de fluxos atualizados e discussão com a equipe para 

implementar estratégias para garantir o melhor seguimento dos 

fluxos municipais 

º Diminuição dos eventos sentinelas relacionadas ao 

SIRESP e SAMU 

Plano de ação dos casos de evento sentinela, relacionados a 

regulação 

Comissão lnterná déóQÚáhdadé' 

Produto Instituir ferramentas de avaliação contínua da unidade. Trabalhar 

com os eventos sentinelas / registro de ocorrências internos e 

externos e ouvidorias. Acompanhar com ferramentas específicas 

as correções pactuadas e seus prazos. Identificação das principais 

fragilidades, causas e plano de ação, com prazos e responsáveis. 

Verificação in loco das correções e registro das evidências 

comprovando as correções, deverá realizar trabalho compartilhado 

Ccom todas as comissões e serviços 
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Meta e Manter o serviço com qualidade na assistência e em todos os 

processos de trabalho. 

* Garantir que todos os protocolos, fluxos sejam efetivamente 

implantados. 

€ Garantir que todas as ocorrências tenham plano de ação para 

correção e efetiva resolução. 

€ Garantir a melhoria da qualidade em todos os processos de 

trabalho da unidade. 

e Diminuição das ouvidorias, evento sentinela ou ocorrências. 

e Aumento na adesão e efetiva implantação dos protocolos e 

fluxos. 

* Mudança positiva nos resultados dos indicadores. 

e À unidade deverá elaborar rotinas técnicas e assistenciais. 

* Implementar ações nas unidades baseadas em evidências 

científicas e nas diretrizes de boas práticas de atenção seguindo 

princípios do Conselho Federal de Medicina, Ministério da Saúde, 
Organização Mundial 

da Saúde, Secretaria do Estado da Saúde e Secretaria Municipal 

da Saúde de Sorocaba. 

Fonte “de e nAtasdasreuniões com os setores, registros das avaliações e 
Verificação acompanhamento dos eventos e suas efetivas correções, 

diminuição dos eventos da mesma natureza. 

e Evidências das correções: fotos, planilhas, gráficos, listas de 

presença, capacitações, mudança de indicadores, diminuição das 
mesmas ocorrências, diminuição das ouvidorias, diminuição 

eventos sentinelas/ registro ocorrência. X 
/ elmplântação e comprovação de todas as exigências conforme 
Jegislação Federal, Estadual e Municipal, como: cartaz da 

— ouvidoria - ( T 
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com telefone, Cartaz da Lei Antifumo, Cartaz sobre Lei Municipal] 

no 11./06/2018, de 02/05/2018, “Dispõe sobre a emissão de 

documentos legíveis por profissionais da saúde no Município de 

Sorocaba e dá outras providências”, cartaz da obrigatoriedade uso 

de máscara, conforme Decreto n o 64.959/2020 e Resolução 

Municipal no 5596/2020. Letra legível, e toda legislação da 

Vigilância Sanitária e seguir as atualizações, entre outros. 

Operação Implantar e implementar a CCIH 

Produto — Serviço de Controle de Infecção Institucional 

implantada e implementada RDC 48/2000 Portaria 

2616/1998 

Meta e Elaboração, implantação e avaliação do Programa de Controle 
de Infecções, visando a máxima redução da incidência e gravidade 
das infecções. 

* Executar e avaliar as ações de prevenção e controle de 
infecções, que envolvem: controle do ambiente, controle do 
pessoal, controle de produtos químicos,elaboração de 

normas e rotinas, — Investigação epidemiológica e 
reuniões periódicas. 

e Realizar - treinamentos —sobre oOs temas, — objetivando 
capacitação periódica dos funcionários. 

Este serviço deverá atuar de forma ativa na prevenção e Controle 
. de Infecção Institucional, elaborando, discutindo e instituindo ações 

e medidas de redução de incidência das infecções. Desenvolver 
: ftodas as acoes e controle de vigilância, compartilhando com as 

A | EQUIpeS todos os fluxos, notificações, coordenando as implantações 
: 'Í _7 . _'Í:,ª,*'_;* " de fluxos rotmas processos de trabalho que envolvam as doenças 

.de” notlflcaçoes compulsórias, surtos e agravos, desenvolvendo 
' «om v,a_s. veqmpes as acoes locais em relação as epidemias e 

— — Pandemias. | 
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e Serviço implantado com a realização avaliação mensal. 

e Reunião quinzenal com as coordenações tecnitas. 

e Realizar plano de trabalho de implementação das ações para 

melhoria com indicadores de processo. 

€ Implantar todos os fluxos e protocolos que permeiam Vigilância 

Epidemiológica; 

e Avaliação das Ouvidorias e Eventos Sentinela, relacionados 
com as doenças de notificação compulsória com plano de ação e 

correção imediata. 

Fonte de é Registro das atas de reuniões, relatório mensal contendo os 
Verificação |resultados definidos e as providências — adotadas, com 

indicadores e processos de trabalho. 

e Cronograma e registro de atas das reuniões, relatórios 

normas e rotinas, registro de treinamento de funcionários. 

Redução das ocorrências/eventos sentinelas. 

Oberaçao Implantar e implementar a COMISSÃO DE 
FARMÁCIA E TERAPÊUTICA 

Produto A Comissão de Farmácia e Terapêutica tem, entre outras 
atribuições, elaborar, implementar, orientar e monitorar a 
prescrição médica e todo ciclo do medicamento na unidade, a 
fim de contribuir para a racionalidade na prescrição e na 
utilização dos mesmos pela equipe de saúde. 

»-—D-esta forma, os medicamentos serão selecionados por sua 
'relevanCIa em saúde pública, evidências de eficácia, segurança 
'e custo 'efetividade favorável comparativamente, além de 

| Jf,con(sldrerar os itens que estão padronizados pela RENAME e 

—— | REMUME. 
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Meta Elaborar regime interno para a CGRSS; 

Capacitação do quadro de funcionários e profissionais da 

instituição, no que diz respeito à prevenção e controle dos 

resíduos gerados na unidade; 

Avaliar, periodicamente, as informações providas pelo Sistema 

de Higienização e Limpeza hospitalar e aprovar as medidas de 

controle propostas pela CGRSSS: 

Elaborar e divulgar regularmente a situação do controle de 

resíduos de serviço de saúde; 

Elaborar, implantar e supervisionar a aplicação de normas e 

rotinas técnicas operacionais, visando à redução de resíduos 

perigosos e incidência de acidentes ocupacionais a saúde 

pública e meio ambiente; Cooperar com o setor de treinamento, 

com vistas a obter capacitação adequada do quadro de 

funcionários e profissionais, no que diz respeito à prevenção e 

redução dos riscos ao meio ambiente 

Cooperar com a ação dos órgãos de gestão de meio ambiente 

a nível municipal, estadual e federal, bem como fornecer 

prontamente, as informações solicitadas pelas autoridades 

competentes. 

Fonte 

“l de 

" Verificação 

e Regimento interno, atas das reuniões com os setores, 

registros dos treinamentos e acompanhamento dos eventos 

relativos ao gerenciamento de resíduos da unidade e suas 

efetivas correções. 

º Evidências das correções: fotos, planilhas, gráficos, listas 

de presença, capacitações, mudança de indicadores, 

diminuição das mesmas ocorrências, diminuição das 

ouvidorias, diminuição eventos sentinelas/ registro 

iocorrência, 
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A UPA Zona Leste “Mario Cândido de Oliveira Gomes”, está situada a rua R. Cel. 

Nogueira Padilha, 2585 - Vila Hortência, Sorocaba - SP, 18020-003. 

O imóvel possui dois pavimentos, com 1 elevador e rampas de acessibilidade. É 
equipado com rede de gases medicinais, gerador, ar-condicionado em todos os 
ambientes e sistema de exaustão, tendo inclusive Licença Sanitária vigente e 
AVCB válido até o ano de 2027 (pode ser consultado junto aos documentos do 
envelope 2). 

Em relação ao sistema construtivo temos: 

* Revestimentos das paredes: massa corrida com pintura acrílica lavável e 
cerâmica; 
Pisos: concreto, cerâmica e porcelanato; 
Divisórias: drywall; 
Forros: placas antichamas: 
Sala de Radiografia (Raio-X) e Consultórios Odontológicos com 
materiais baritados para proteção contra radiação ionizante. 

As medidas de acessibilidade estão adequadas às referências básicas a 
Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, o Decreto Federal 
nº 5.296/2004, o conjunto de Normas de Acessibilidade da Associação Brasileira 
de Acessibilidade — ABNT, em especial a NBR 9050 - Acessibilidade a 
Edificações, Mobiliário, Espaços e Equipamentos Urbanos e as demais leis 
federais, estaduais, municipais e normas brasileiras que tratam do tema em 
estudo. 

o " Em atendimento as demais exigências do Edital, segue no Anexo 14 as plantas 
: *'ba_íXavdos pavimentos térreo e superior da Unidade, bem como, localização da 
Unidade. = 
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